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v í r s r e n , m á r t i r e s . 
PERIODICO O F I C I A L D E L APORTADERO D E L A HABANA. 
ADMINISTEAOIOM 
DEL 
D I A R I O D E L A MAKIHA. 
Por rtranucla <3.»1 Sr. D . Emilio Agalrre, 
con eeta, fdohft he nombrado Agente del 
DLABIO DJB LA MARINA, on Manzanillo, al 
Sr. D . Braulio C. Inotmclo, con qnlen te en-
tenderán en Jo 82060170 loa Sree. Kaeoritorea 
& eate perlóclloo ©n dicha loealldad. 
Habsna, 1? de Julio de 1886 
E L ADMINISTBADOK 
Mlentrss ñmn U «uaenoi» del Sr- D Sal-
vador Saar^s, qufc-da encargado de la Agen-
cia del D I A R I O D S MARINA en B i lnoa , 
el Sr, D . Benigno Satyrez con qnlen se en-
t e n d e r á n ea le BUÜWCIVO lou ke&ores BTIBOTI-
tor̂ e á e&te periódico en dicha localidad. 
Habana, 25 ds jaulo de 188G. 
E i i ADMINISTRADOR. 
C O T I Z A C I O N E S D B L A B O L S A 
el día 5 de julio de 1886. 
Abrió fi 226^ por 100 y 
cierra de 220^ 4 227 
por 100 á UB üm. CüllO BSFAfiOI* 
• • m m BL OIBIB 
» 
Madrid, 3 de julio, á las 
S E i m C l O PAETICULÁH 
DXL 
DIARIO D E L A MARIIS A 
DIARIO DS LA MARISA 
Habarife 
TELEGRAMAS DEL SABADO. 
Lóndres. 3 de julio, á l a s ) 
7 ie la mañana. S 
e l m e r c a d o de a z ú c a r de r e m o -
l a d l a h a h a b i d o l i g e r a d e m a n d a , 
p e r o l o s t a ñ e d o r e s s e s o s t i e n e n e n 
s u s p r e t e n s i o n e s , 
8 de la noche, s 
H a t e r m i n a d o e n e l C o n g r e s o de 
S i p u t a d o e l a d i s c u s i ó n d e l p r o y e c t o 
d e c o n t e s t a c i ó n a l M e n s a j e de l a 
C o r o n a . 
B l l * r e s i d e n t e d e l Ó o n s e j o de M i -
n i s t r o s , S r . S a g a s t a , h i z o e l r e s ú -
m e n d e l debate . B n s u d i s c u r s o de 
p o l í t i c a g e n e r a l , t o c ó t a m b i é n Itxa 
c u e s t i o n e s u l t r a m a r i n a s , d i c i e n d o 
q u e e l Grobierno s e p r o p o n e a p l i c a r 
á l a I s l a de C u b a i g u a l e s d e r e c h o s 
q u e loa que r i g e n e n l a P e n í n s u l a , 
y q u e C a b a s e r i a i n g r a t a p i d i e n d o 
l a a u t o n o m í a . 
Madrid, 3 de julio, fi las t 
8 y 30 ms. de la noche, s 
£ 1 O b i s p o de M a d r i d h a e n t r e g a d o 
á B . M . l a K s i n a C r i s t i n a e l r e g a l o 
¿ e l a H o s a de ero . h e c h o p e r S . S . e l 
P a p a . 
XJO q u e s e l l a m a l a R o s a d s oro 
c o n s i s t e e n u n r a m o de r o s a s , cotn-
p u e r t o de n u e v e , de v a r i o s t a m a ñ o s , 
de c a t o r c e p i m p o l l o s 7 de c i e n b o -
j e s , t o d a s de oro 7 e s m a l t a d a s de t a l 
modo , q u e r e s u l t a u n a p e r f e c t a i m i -
t a c i ó n d e l n a t u r a l . B n t r e e l l a s b a y 
u n a m a y o r , q u e e s l a q u e c o r o n a e l 
r a m o . 
B s t e r a m o s e d e s t o r n i l l a y e n s u 
cabo s e g u a r d a n d e l i c a d a s e s e n c i a s . 
B l r a m o a r r a n c a de u n v a s o d ó 
p l a t a dorada , de e s t i l o ant iguo . D o s 
á n g e l e s f o r m a n l a s a s a s d e l v a -
so . B l c o n j u n t o de e s t a p i e z a a r t í s -
t i c a t i e n e 8 0 c e n t í m e t r o s de a l t u r a . 
T o l o e l m u n d o c o n v i e n e e n q u e 
e s u n a r i q u í s i m a y n o t a b l e o b r a de 
a r t e . 
TELEGRAMAS DE AYER. DOMINGO. 
Madrid, 4 dejvMo, 6 las i 
^ dé la twaflíwsa. \ 
£!1 p r o y e s t o de c o n t e s t a c i ó n a l 
D i s c u r s o d é l a C o r o n a f a é a p r o b a d o 
e n e l C o n g r e s o de l o s D i p u t a d o s i 
por 2 3 3 v o t o » c o n t r a 5€? 
JSom, 4 de julio, á las} 
12 de la mañana. S 
B n l a s ú l t i m s s v e i n t i c u a t r o b o r a s 
h a n o c u r r i d o e n l a s p o b l a c i o n e s q u e 
r o d e a n á B r i n d i s 1 5 5 c a s o s de c ó -
l e r a , h a b i e n d o fa l l ec ido 4 © p e r l e -
r a s . 
Nueva York, 4 de julio, á l a ) 
5 de la tarde, s 
L o s c a n a d e n s e s s e b a n a p o d e r a -
do de o tros dos b u q u e s p e s c a d o r e s 
a m e r i c a n o s , á c a u s a de p e q u e ñ a s 
i n f r a c c i o n e s c o m e t i d a s e n lac? l e y e s 
de a d u a n a s . 
Lóndres, 4 de julio, á l a s ) 
7 de la noche S 
A p e s a r de n o b a b e r s e t e r m i n a d o 
a ú n l a s e l e c c i o n e s e n l a G r a n B r e -
t a ñ a , y de quo p o r l a s n o t i c i a s r e c i -
b i d a s b a s t a h o y no p u e d a f o r m a r s e 
u n j u i c i o c a b a l de l a s m i s m a s , e n 
v i s t a de l o s r e s u l t a d o s conocidos , 
p u e d e p r e d e c i r s e q u e e l t r iunfo se-
r á de l o s c o n s e r v a d o r e s . 
L o s l i b e r a l e s a m i g o s d e l M i n i s -
t e r i o s e m u e s t r a n l l e n o s de l a m a -
y o r a n s i e d a d . 
B s c r e e n c i a g e n e r a l q u e l o s par t i -
d a r i o s de M r . GHads tone s e r á n de-
r r o t a d o s . 
Lóndres, 7 de julio, d tos ? 
8 de ia noche S 
U n d e s p a c h o e s p e c i a l de P a r í s d i -
c e q u e c r e c e e l d i s g a s t o e n t r e l o s 
o f i c i a l e s d e l e j é r c i t o d e s d e q u e e l 
g e n e r a l B o u l a n g e r a s e g u r ó l a i m -
p o r t a n c i a d e l e j é r c i t o f r a n c é s c o m o 
factor p o l í t i c o . 
Nueva York, 4 de julio, á las \ 
8 y 15 ms de la noche S 
B l H e r a l d p u b l i c a u n d e s p a c h o de 
M a d r i d , d i c i e n d o q u e e n l a G a c e t a 
O f i c i a l h a v i s t o l a l u z l a t a r i f a con-
s u l a r q u e e m p e z a r á á r e g i r e n e l 
m e s de agos to . 
S e s u p r i m e n l o a d e r e c h o s c o n s u -
l a r e s q u e á n t a s s e e x i g í a n á l o s c a r -
g a m e n t o s y m e r c a n c í a s q u e s e d i -
r i g í a n de l o » E a t a d o s - T J n l d o s á l o s 
p u e r t o s e s p a ñ o l e s . 
B a t a d e t e r m i n a c i ó n , t o m a d a p o r 
e l g o b i e r n o e s p a ñ o l r e s p e c t o de l o s 
b u p u e s a m e r i c a n o s , d e b e c o n s i d e -
r a r s e c o m o u n a p r u e b a de q u e d i -
c h o G o b i e r n o a b r i g a l a s m e j o r e s 
d i s p o s i c i o n e s r e s p e c t o d e l m o d o 
c o m o debe s e r i n t e r p r e t a d o e l c o n -
v e n i o c o m e r c i a l r e a l i z a d o e n t r e l o s 
B s t a d o s - U n i d o s y l a s A n t i l l a s . 
"Roma. 5 de julio á las } 
12 y 30 ms. de la tarde S 
E l c ó l e r a s e h a d e s a r r o l l a d o e n P i -
m e n e , p o b l a c i ó n d e l ant iguo r e i n o 
L o m b a r d o V é n e t o . 
ffOKaO» PÜBIÍIOOS. 
Boato 3 ;<g Interés y ano d« 
fimorii?<*oiün unuQ 
Xdem, Idem y dos Idem... . . . . . 
Idem de anñsdldtklos .m, ,.. 
Billetes hlpotecariofl 
Bouos dei Tesoro do Puerto-
Sioo 
Bonos ¿si Ayuntamiento.... . . 
ACCÍIOWK8. 
¿asvoo Bftpafioi de la Isl» de 
3tt1&.*.«f¿ .*».•< 
BftR-30 ladxiateial— 
Saaco y OompA&in do AUna-
cenea de Eegl» y del Comer-
oio». 
r,oi&pafils do AlmRconos de 
Oepósit? de Santa Oatall-
ns - t » » ^ . — 
Banco Agrícola. . . . . . . . . . . . . . . . 
O aja de ^-horroo, Desonentoa 
7 Depósitos de la Habana.. 
Orédito Territorial Hipoteca-
rlo de la Isla de Cuba— 
fitmpresa de Fomento y Nave» 
gaoion del S n r — 
Primara Oompafiia da Vapo-
res de la Bab ia . . . . . . . . . . . . . 
Oompafiia de Almacenes de 
Hacendado» ~~. 
OompaSia de Almacenes da 
Depósito da L* Habana—»... 
Oompafiia Espafiola de Alam-
brado d j Gas 
Oompafiia Onbsma de Alum-
brado do G-aa 
Oompafiia Espafiola de Alam-
brado do Gas do Mataneas.. 
ffneva Oompafiia de Gas de 
la H.Vift?a — 
Uompafila de Oamlnoa de Hie-
rro de la Habana—.. . . 
Oompafiia de Caminos de Hie-
rro de Katanaa» á Sabanl-
O^npáfiia de Caminos de Hio-
• rro de Oirdenas y Júcaro . . 
Oompafiia ds Caminos de Hie-
rro áe Olenfaegos á Villa-
alara = 
Jc-JipAllIa de Caminos de Hie-
rro de Sagua la Grande . . . . 
Jompafila de Caminos de Hie-
rro de Oalbarien í Sauotl-
Spíritng... . 
Jompafifa del Ferrccarrü del 
Oos'üe..... . . . . . . . . • 
tompafiíade Oamlnoa de Hie-
rro de la Bahía do la Habana 
a Matanzas . . . . . . . . . . . . . . . . 
Oompafiia del Ferrocarril Ur-
bano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Ferrocarril del Üobro 
fforroearril do Cuba—.. . . . . . . 
Keflneris de Cárdenas — . . . 








Oal Ox'5di4o Territorial Hipo-
t e c a r i o do la Isla do Cuba.. 
édai£3 hipotecarias al 8 pg 
j E t e r é f l snna l—. . . . . . . . . . . — 
' «Ü! ds loa Almacenes de San* 
to Bataltu con el I pg tn-



















individnos que se encuentran en caso semejante.—Bas-
tará, pnes recordar el exacto oamplimiento de lo man-
dado para que se eviten los males qae lamenta el Cón-
sul de Sapafia en liiverpool, reouerao tanto más neoe-
satlo, cnanto que la falta de observancia de aquellas 
disposioiones, puede dar lugar á que los individuos que 
marchan al extranjero sin llenarse las formalidades 
exigidas, eludan el compromijo del servioio militar, con 
perjuicio notorio de los que, fieles & sus deberes, aouden 
á prestarlo.—En Jo txpuesto sefun'ta la Asesoría para 
creer innecesaria unaresoluoion de oeráotar genera1; y en 
tu lugar opina qns proceda—1? Beooidar a los Goman-
dantos de las provinoias marítimas el exacto cuoipii-
miento de los preceptos oiUdos en este iutorme y ei ds 
los artículos 26 y 27 de Ja ley de 17 de agosto de 5885 res-
pecto de loa individuos que por marohar alextranjaro 
puedan eludir el compromiso de llenar el servicio a que 
vienen obliK&dos.—Y '? Dar traslado de las propias 
prescripciones leíale», como contestación á Ja vez al re-
Uor Ministro de Estado, por si se sirva trasmitirlas 
para su noticia y cumplimiento, áloe Cónsules de Ksna-
fia en el extranjero—Y conformándose S. M. la Baina 
Beg«nte (q. D. g.) oonei preinserto diotámen, de en Beal 
órden Jo traslado á T |E. para su conocimiento y efeotos 
que correspondan por ese < 'entro Mini&tarial de su dig-
T o cargo, inolnyéndole copias do las soberanas disposi-
ciones que s i eiChn en dicho it>farm'>.—Y de igual Real 
órden comunicada por el referido Sr Ministro ce Mari-
nr, lo tratlaao á V. E . para su conocimiento y efectos 
prevenidos.—Dios guarde á V. E . muchos alies. Madrid 
17.de mayo de 18P6—Bl Director, Fioiencio Montojo.— 
Sr. Comandante General del Apostadero do Ja Habana." 
Y, por órden de á. E . se publica en el DÍá.Rió PELA 
MARINA, para coroolmlento de qnicnes concierne. 
Habana, 30 de junio de 1886.—EUefo del Keeooiado, 
Juan B. Follcsso, 8-8 
NEGOCIADO DK INSCRIPCION MAUITIMA 
D E L A COMANDANCIA G E N E R A L 
DEL. APOSTADERO. 
Reslamados para ingresar en el servicio de la Anuida 
que les ha correspondido los individúes de la provinc'a 
de Canarias qae abajo se expresan é ignirándose su pa-
radero, ha dispuesto el Exorno. Se. Comandante General 
del Apostadero, se presenten á la Autoridad de Marina 
más inmediata; en el concepto de que de no verificarlo 
quedarán sugetos á las penas qus sefiala ia Ley oe reem-
plazo y reclutanalento para el servicio de mar á los de-
Habana y Julio 3 de 1880.—El Jefe del Negociado, 
Juan B. So'lrsso. 
INDIVIDUOS QUE 8¡5 CITAN. 
Jaan Binliata Marín y Alberto, de Manuel y M&iia. 
Manuel Gonzálea Jordán, de Nicolás y Paula. 
3 6 
de Guerra y Marina,Inutilizados en cani-
paña y Pensionistas de Ornees. 
Dssde msüana y á lashoras de costumbre, empezaré 
A pagar á mis rcpresentadosVie dichas clases sus respec-
tivos haberes pisivos de loa meces d«3 febrero y marzo 
últimos, en ococon el cinco por ciento en pista meji-
oan». 
Habana. 2 de Julio do IfSÜ.—Apolo Lagarde. 
8352 4 3 
Agt9 
14 Manhattant Veraomz y escalas. 
15 Cieníuegos: Nueva York. 
19 B. Iglesias; Kingston, Colon y escali s. 
20 City oí Puebla; Veraorus y escalat;. 
30 Hortcrci fit Thninec v escalas. 
22 Nligarai Nueva-Ycrk. 
30 Paaaieai Pío. Bloa. Port-ATi-Prirc* y escalas. 
4 Alpes: Veraorua y eacalaai 
BUQUES A Í M A OABe-A. 
B E R G A N T I N G O L E T A "PENSATIVO," 
patrón Barga. Saldrá dentro de breves dias para Cien-
t'aegoB v Manzanillo, recibe carga por el muelle de Pau-
la á precies mólioos F45t 8-0 
E l 'apor-correo de los Estados Unidos 
PAEA CANARIAS 
Saldrá del 20 al 25 del corriente mes de Jriio.para Ca-
narias, viaNew York, la barca españolaTaiüNFO. 
Admite carga y paesj^ros, los que disfrutarán del buen 
trato de su capitán, D. Simón Soavilla. Para informes 
á su cao tan á|borf)o ó& MI« consignatarios, Obrapia 13, 
MARTÍNEZ MENDEZ Y CP. 
8413 15-4J1 
Para Canarias 
Saldrá el dia 15 de julio próximo el bergantín eepafiol 
CUBA Y CANARIAS, admitiendo un resto de catga y 
pasajeros. Para informes dirigirse á la callo de San Ig-
nac'o n. 36. 7220 26-l0,ic 
Bergantín español Cuba y Cánarias. 
Ha fijado su salida para Canarias con escala en New 
York el dia 8 del actual. 
8308 10-2 
Oim âJía Beserai Trasatiántioa de va-
pores o o m m franoesea. 
Para Veracma directo 
Saldrá para dicho puerto sobre el 9 de jallo «1 vapor 
W A S H I N G T O N . 
capitán SERVAN. 
Admit* carga & flete y pasajeros. 
Se advierte á los sefiorea importadores que las mer-
cancías de Francia importadas por estos vaporea, pagan 
Iguales derechos que importadas por pabellón eopafiol. 
c a p i t á n B A K E R . 
Sfc**rá para dicho puerto sobre el miórcoies í l l de 
juüclá las 4 de la tarde. E l siguiente viaje lo efec-
tuarT'üobre tres semanas después. 
A a ilte carga y pasajeros 
"iíiíaán pormenores impondrán sus conslgaatafloa, 
LA\« VOH HK ROI ANOS, Mercaderes 35. 
» O 883 1« 6 j l 
SERVICIO DE m m , 
D E S H E N O Z i D O R i DE C i S i . 
P A T E N T E K H ^ J E W S K I 
trabajando con magníficos rcsráltados en «1 Ingenio 
SANTA OATAÍiICíA de D. J O S E OAKBO 
De la carta de aceptación que nos escribe dicho seflor hacendado, extractamos el siguiente parraf 01 
Las ventajas que resultan de su máquina desmenuzadora sora el «amento de cantidad de oafia qae on junto o» 
muele, y en su consecuencia, el aumento en ei rendimiento del guarapo OCTBO también el bagaao m^or exprimido. 
Para pormenores dirigirse á los 
B r e n . K r a j e w a k i & P e s a n * , A g n i a r 9 2 , C o r r e o : A p a r t a d o 3 © p , J S A b M A * . 
Cn735 26 8Jn 
Sr Tampa hacen aí?„„ 
Tarifas muy reducidas con conocimióntos dirootos di i way, (Ferrocarril do la i 
todas las ciudades importante!) do Francia. oomífinacion con Jca ae l»l^>j 
Demés pormenores Impondrán Ban Ignacio n. 13. 
OoaslgntUrlott, BKIDAT MONTEOS Y O? 
8230 L 12b 1 12d-I 
T t m ^ S i & K a v a n a Bleaamship Ifias. 
S h o r t S e a Hoüí;©. 
P a r a T A M P A ( F l o r i d a . ) 
eon escala en O A t O E U M 8 0 . 
El inevo y rápido vapor correo de los Estados-Unl-
doa MASCOTTE, saldrá de este puerto en el órden 
sigriente; . * 
OLASCOTVB... . Cap. Me. Kay. Miércoles Julio 7 
á las 10 de la mafiana. 
M A 8 C O T T E . . . . Cap. Mo. Kay. domingo ^ 10 
á las 10 de la mafiana. 
MASCOTTB Cap. Me. Kay. Miércoles - 14 
á las 10 de la mafiana. 
M A 3 0 0 T T B . . . . Cap. Me. Kay. Sábado 17 
á las 10 de la mafiana. 
MASCOTTE. Cap, Me. Kay. Miércoles . . 21 
á fc) 10 da ia mafiana. 
M A S C O T T B . . . . Cap. Mo. Kay. Sábado . . 24 
á Jas 10 de la mafiana. 
BIASCOTV1S.... Cap.Mc. Kay. Miércoles . . 28 
& las 10 de la mafiana. 
M A S G O T T E . . . . Cap. Me Kay. Sábado 31 
á las 1<1 de la maSana. 
M A S G O T T E . . . . Cap. Me. Kay. Miércoles 
& )i« ia mafiana. 
el South, Florida Rail' 
TBIBUIíAIili'B, 
üomandwncia militar de marina de la provincia de la 
Habana.—Comisión Fiscal.—D. MANUEL GONZÁLEZ 
Y GUTIKHRKZ, teniente de infantería de marina y fis-
cal en comisión de esta Comandancia. 
Por este mi primero y único edicto y pregón, cito, lla-
mo y emolazo al indivldao D. Manuel Arzola para que 
en el término de diez dias, á contar desde Ja publica-
clon d« éste, se presenta en esta Fiscalía con objeto de 
que preste una declaración. 
Habano, S de Julio de 188«.—El Fiscal, Manuü Gon-
¡álet. 3-4 
Oomandancia militar de marina de la provincia de la 
Habana —Comisión Fiscal.—Dos MANUEL GONZA-
LEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería de marina 
y í<8cal on comisión de esta Comandancia. 
Per este <nl primero y único fldicto y pregón, cito, lla-
mo y emplazo al j ornalero, moreno, Ealogio Donato, pa-
ra qae en el término de diee dl<a se presente en esta 
Fifiu i i, o n objeto de que preste una declaración. 
HaKiia 19 de Julio de 1886.—El Fiscal, Manuel Gon-
ztl'z „ . 3-3 
LINEA DE VAPORES 
S»RORBS COKlt jB&bkES MOTARIOS 
DE LA BOLSA OFICIAL. 
D. Roberto Keinleln. 
Juan Saavedra. 
. . José Manuel Alna. 
. . Andrés Manteca. 
. . Federico del Prado. 
: Darlo González del Valle. 
. . Castor Llama y Aguirre. 
. . Bernardino Ramos. 
... Andrés López Mufioe. 
. . Emilio López Masón. 
. . Pedro MatUla. 
. . Miguel Roca. 
., Aníonfo Florea a s t m ü 
.. Federico Ctospo y Bernia. 
Rafael Antufia. 
DKPHMDIENTKB AUXILIARES. 
D. Delmiro Vieytes.—D. Eloy Belliniy Pino.—D. Sal-
vador Fernández.—D.José Vidal Estove.—D. Antonio 
Medina y Ktiñez. 
NOTA.—Loa demás sefiorea Corredores Notarlos que 
trabajan en frutos y cambios, están también antorire-
i\i\m wa. overar «» la supradloba Ilolaa. 
CJOTIZAOIONES 
DEL 
C O L E G I O D E C O K K E 3 D O S I S S . 
i ?é ¿ C p§P. oro español, 
. . . . < según plaza, fecha y 
1N9RADAS. 
Día 4: 
De Cayo Hueso en 1 día vapor amer. Liszie Hendersoa, 
cap. Jackson, trip. 18. tons. 197: con ganado vacuno, 
á M Suárez. A iaa Pi de la maüana. 
Sydney on 31 dias boa. amer D. Chafln, capitán O. 
Hall, trip. 10, tons. 61flí con carbón, & la taden. A 
Jas 3 tardp. 
DJá $ 
De Santhomas y escalas en l i dias vap. esp. Manuela, 
capitán Siohes, trip. 47, tona. 388: con carga, á R de 
Herrera. A las 6J de la mafiana. 
SALJPAS». 
Dia 4: 
Para Canarias (7ia Nueva York) berg. esp. Rosario, ca-
pitán Diaz. 
— Matanzas vap. esp. Catalán, cap. Mufieoas. 
Mfatinzas vap. amer. Sarato^a, cap. CUrtia. 
Nneva York vap. amer. City oí Puebla, capitán 
Deaken. 
m m ? OP, 








Gen rápida r-Boala en Pnerto-Rlco, saldrá el 12 de ja-
llo prócimo el vapor trasatlántico 
MARTIN SAENZ, 
C a p i t á n D . V i c e n t e L l o r c a . 
A precies muy económicos admite pasajeros. Recibe 
carga (incluso tabaco) para todos los puertos. 
Oonslgnatarios. OiáudioG-. Saens, y Cí L A M P A R I -
' •* * ««"n. 4. O f i l B (1 17-2J a 16-22 |n 
cuyos trenes están cr 
.jrosjós Amerlcací 
por tierra desde 
I H V I L L S , SAK 
de ferrocarril, pro 
•ABSPA A SAlfS-OF.iOí. 
A6Ü8TIPI, SAVAMWABt?;-» • B S T O N , W I L . 
LAOBLÍFHIA, N E W - V O l M l i S ^ ' N , ATLAM-
»A, NUEVA ORIÍEANS», SfoBIIiA, SAN IÍÜIS, 
CHICAGO, D E T R O I T y todas laaoiudadosl'̂ vportan-
tee dolos Sátadcs CToidos, como temblón por el y/r^fian 
Jonu, de Baaford & Jacksonville y puntos latermodfotm 
. Para el vapor OZASCOTVE la carga \a, de quedar en 
las lanchas, a las cinco de la tarde de los üiaa anteriores 
á los de salida. 
Ds mis pormenores impondrán sus ooniignatariot, 
tfo^ad^ras ñ a . lAVrvOH m R W A W O S . -
C 884 ' 26 6J1 
EMPRESA D E T A F O R E S ESPAÑOLES 
C O R R E O S D E L A S A K T U X A S 
Y ^ 




Capitán D . J o s á Ma VACA. 
Bate rápido vapor saldrá de este puerto el dia 0 de 








Nuevitas.--Sr. D. Vicente Rodriguez. 
Puerto Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva, Rodríguez y Cp. 
Mayari.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa—Sres. Monés y Op. 
Guantáaamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Se despachan por RAMON DE H E R R E R A , SAK 
PEDRO N? 98, r h A & A DB L U Z . 
ta. 8 24 ]n 
VAPOR 
IAIL m a m 








Í21á 21) pg P,,oroee-
"" ^ pañol, á 6» drv. 
*>J á 7 p§P. , oro español 
60 div. 
7i á 74 pg V., oro espa-
ñol Ü div. 
¡í Nominal. 
r 9 á 10 pg P., oro espafiol 
í 60 nr» 
• ] 10i á 10| pg P., oro es-
[ pañol SdiT. 
( 8 pg á 3 meses, y 10 pg 




Blanco, trenes de Derosne y l i / u d i i M „,.„ . ^ > , . 
Rilll¿ux, bajo á regular.... J 10i 411 ora *rrob*-
Idem, Idem, Idem, idem bueno { n , « IQ ~™ . ^ v . 
ásúperio¿.. . . . . J U i á 12 ra.oro arroba. 
Idem, Idem, iáem. Idem fiorete. Sl2i ra. oro arroba. 
Cogucho, inferior á regular,} 
números á 9 (X. H.) 5 
Idem bueno á superior, núme-
ro 10 á l l , idom—— 
Quebrado inferior á recular, 
número 12 6 l-i, Idem..'. 
Idem bueno, ndm. 15 & 16 id... 
' 6} á 7 ta. O*D arrsba. 
> 7i á 8} ra. oro arroba. 
>8i á 8| ra. oro arroba. 
I  s perior, n9 7 á 18 Id.. < « * in « «*« 
•'•ra floíet*. ntlra. 19 A 30 id- > 10 0ro W»»». 
MERCADO E X T R A N J E R O ; 
CENTRÍFUGAS DB GUARALO. 
Polarización 94 á B7. De 42 á Sg rs. oro arroba eegoB 
nvase y número. 
ASOCAR DK tílEL. 
FolarlKacion 88 á 90. De 3| á 4i reales oro arrobi 
eegun «nvase y número. 
AZOCAR MASCABADO. 
Común á regalar retino. Fálárizacion 86 á 80. De 
3i á 4J rs. oro arrsba. 
OOHCENTKADO. 
Sin operaciones. 
SEÑORES C O R R E D O R E S DB SEMANA. 
DE CAMBIOS.—D. rranoisoo Autran y Kven. 
DK FRUTOS.—D. José Manuel de Molina y D.José 
M? Zayas. 
Es copia.— Habana 5 de Julio de 1886.—Por si SU 
too. s) »dlnntai Jftlipi ftnkiam». 
A instancia del colegial D. Cristóbal Hadan-, la ¿ anta 
Sindical ha admitido la ceaac'OU de sn dependiente au-
xiliar D. Miguel Alióla y Goltia. Y de órden del señor 
Sinüco se hace público para general conocimiento. 
Ha&ana, julio 5 de 1883 - E l Seoretario, Ptdro Q. Lá-
piz. 
ENTRARON 
De SANTHOMAS « escalas en el vap. esp Manwla: 
Sres. D Antou'o Glberga—Manuel Cáete—liaflno 
Pn»biiria—Anastasio García—Jaan Torres—Además, 
IfOdecabotajo. 
GALÍEÍSON 
í'Ara NUEVA YORK en ol vapor americano City oj 
Puebla: 
Sres. D Segundo Botet—J. Wn^ht—N. Gdlata, 2 hl-
j"8 j orlado-J. Ofovrill-JotóM. Triana, sefiora, 3 hilos 
5/ criado—K Palaolos, sefiora é hijn—R Prascovna—3. 
Gané res y sefior»-.—Pellpa tíe la fJrvz—Matla P iceyen 
— E , Fanes y sefiora—D. JE. Cortés- J Codina—8. lío-
vi», stfiora ynifio—J. Martínez—B Rodríguez—E, Rois 
—Pranck Meoier—Lngarda Di IB. 
E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
D^ Granadino gil. Jóveu Felipe, pat. Toñeri: con 100 
caballos majagua j 80 palos labrados. 
De Cárdenas gol. Aguila de Oro. pat. Cantero: con 400 
cajas azúcar, 40 pipas aguardiente, 10 tercios tabaco y 
efectos. 
De Granadino gol. Nueva Providencia, con 400 aa-
c. a carbón. 
D¿ Barraros gol. Antonia Satíauá, Jat. AlvarcS- con 
20í) atravesaños, 8 oamaa carreta y 8 cortes de yugo. 
Dd Cárdenas gol. Almanza, pat. Boach: con 630 barri-
les, 200 cajas y SCO sacos azúcar. 
Drf Cab;.ñea gol. Cabal o Marino, pat. lucían: con 33 
pipss aguardiente, 270 cajas y ¿SO sacos azúcor. 
De Curahat»s gol. Tereelt», pat Perelra: con 1.100 ea 
coa fczú.oar. 
DeMatínzss gol. Elvira, pat. TArifd: con 21 bani'es, 
152 cajas azúcar, 13 pipas agaardieaw y efectos. 
De Ssgna vap. Adela, cap. Oiagui yalx con efectos. 
De Sagua gol. Rosita, pat Tié: con 7C0 sacos carbón. 
el v&pot-corr«o lngl6a 
capüan P . Botosell 
UOTRO D E IÍA MISMA E M P R E S A . 
Saldrá para 
C HTSRBURGO (Francia) y 
SOUTHAMFTON 
V I A PORT-AÜ-PR1NCE, ( H A I T I ) 
5f J A M A Í C A 
E l . DÍA 14, A L A S OCHO Í>E L A MAÑAfíA Y 
todos los miércoles cada obatro semanas: 
- Miércoles 14 do Julio, á las.S de, la mafiana. 
Y sucesivamente en el mismo órden. 
NOTA.-Se admiten TABACOS para Lóndres á pro-
oifs sumamente reduoidoo por M I L L A R . 
La carga i>ara las Antillas y el N01 te y Sur del Pacífi-
co, tiene que ser entregada con dos dias de anticipación, 
expresando en loa conocimientos el valer y el peso bruto 
en kilos. 
También admite carga para Bromen, Hamburgo y 
Amberos con conocimientos directos á 6 chelines el ter-
cio de tabaco, en combinación con la llegada de los va-
pares á Soutnampton. 
¡•ífcEí'ÍOS » « P A S A J E S par» KUieOPA 4 3 i a » 
oro y convencional según localidad. 
No »o admiten bultos para Europa ni de tránsito que 
no tengan 80 libras netas 
La correspondencia so reoogerá en la Administración 
General de CíwríOfl. * • j . . 
De más pormenores buorm&iA Q, ts. I I U 9 Q V R R . 
A «ENTE. OFICIOS! S« l l . T O H 
NOTA.—No se admite carga para los puertos de Por-
tugal, Brasil y Rio de la Plata hasta nuevo aviso. 
OapltanJ. Deaken, 
Capitán W. Kettig. 
n j C a u h a i l a n , 
espitan F A. Sfcevena, 
Capitán J . W. EeynoJds. 
capitán 
Este rápido vapor saldrá 
dt tullo á las olnoo de la ' 
Bichos. 
amo 




O&plfem ̂ nassgaetl 
S&Xdsi de l a H a b a n a todos l o s « á b a -
&&» á l&s 4 &® ¡ a tayd® y do N e w » 
Tosrk todos l © s j « é v « s á l a s 3 d s 
i a tarde . 
jb ínea s e m a n a l e n i r f K e w -
y l a H a b a n a . 
M A N H A T T A N — — — Juéve* onrr aP P U E B L A — 
C I T Y O F WAS«ING TftR 
AIÍPES-.—.. . . ««-.o^irr.-
CITY OP ALBX AJÍ DRÍA.—, 
MANHATTAN.—«. .o . . . 
C I T Y O F PUEBLA 
C l i f Y O F WASHIMGTOM.... 
&LPÜ^ — — -
CTTlí j ? F Af . í lXAKERIA— 
¡tf ANÍÍAWAW.. . . ,n . .^ . . .m. , 
CíTY OF H J E B L A 
CltíY OF W A S H I N G T O N . . . . 
meblL&XM. l a » 
CíTY.OF WASHINGTOM 
A LP2S *i*ii¿*~*~mmm., 
C I T Y OF AUSXANDUIA-
r^NHflTTAW — 
CPffY OF P U E B L A — « . . . . . Agosto 
C I T Y OF WASHINGTON 
í ÍTV ( lF AlJÉxÁNDRIXT!" 
M ANH ATT AM.. . . . , 
C I T Y OFWASHIKGTíJif. . 
A í . P E S . . - - ^ . . . - c 
C I T Y OF A L E X A N D R 1 A . . . 
MANHATTAN — . . . — . 
C I T Y OF P U E B L A — . — » . 
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DESPACHADOS DB C A B O V A J E . 
Para Mariel goleta Altagraoia, patrón Marantesi con 
efectos. 
Para Morrillo gol. Britatii*, pat Hernández; id. 
Para B.erra Morena gol María Teresa, pat. Juan; Id. 
B M OFÍOÍO. 
COMANDANCIA G E N E R A L DB MARINA D E 
L A PROVINCIA D E L A HABANA. 
París , 5 de julio, á la 
I d e l a tarde 
O 3 b o t o r p e d e r o s s e b a n ido á p i -
q u e p o r e o c s e c n e n c i a de l a t e m p e s -
t a d q u e d e s c a r g ó e n a l A t l á n t i c o , y 
6 0 p e r a a n a s k a n p a r e c i d o aboga-
d a s . 
Nmva Ytrki 5 de julio, á ta ( 
l y \ 0 m s de l a t a r d e S 
P r o e e á e t i f c © á a l a H a b a n a l leg-ó 
vapor N i á g a r a . 
L ó n d r e s , j u l i o 5 , 
Asilcar de remolacha, 
ÁzUcar centrífuga, pol. 96,12i9 á 13, 
Idem recolar refino, l l i G á 12. 
Consolidados, á 101 6 i l6 ex- interés . 
Cuatro por ciento espaQo!, 69%, 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2 ^ mt 
100. 
P a r i s , j u l i o 3 , 
Eenta, S por 100, 83ft.20cts.ex-interés. 
loe t e l e g r a m a » que mtSaeeOet*, eot* a r w 
INSPECCION M A R I T I M A . 
E a el último correo llegado de la Península se ha re-
cibido en esta Oomandancia General liv Real ttrdeh si-
guiente: 
"Exorno. gr. ¡ E l Sr. Ministro de Marina dice con esta 
fecba al de Estado lo que eigae:—Exorno. Sr.: E l Asesor 
general de este Ministerio, á quien se pidió informe con 
motivo de la Kaal órden de 24 de abril último, expedida 
por ese Ministerio dei digno cargo de V. B. consultando 
aosroa de ia r e p A t r l a o i o n de tripulantes españoles de-
sembarcados en Liverpool procedentes de los vapores de 
la Comoafiía McxiCRna, lo evacúa en 10 del corriente 
como eigue:-Exorno, tür: La Asesoría entiende que, 
dentro de nuestro derecho positivo eüsten disposicio-
nes perfeotamente aplioablea íl los eitreinos que en su 
carta al Sr. Minietro de Estado, consigna el Cónsul de 
España en Liverpool.—Dichos extremos hacen referen-
cia á U protección que baya de prestarse á los marineros 
oapañcles cuando habiéndose o.nbarcado en puerto es-
pafiol y buque extianloro ó bien en puerto y paque ex-
tranjeros, sen deípedides y aband-JuMos sin abonarles 
el viaje de retomo.—x ea indudable que si so cnmplie-
seu estrictamente las dlsi^s'clones vigentes en la ma-
teria, no hubiera llegado et os so origen de esta consulta 
—ICn primer lugar y refiriéndonos á buques españoles 
para examinar Ja oaestion bajo todos sus aspectos, el 
artícno 133, tratado 69, titulo 7? de las Ordonansas de 
1973, cuya observancia se recordó en Keal órden fecha 10 
de Agosto de 1834, previene qae sea multado con 500 pe-
sos sencillos, todo naviero á quien falte de BU rol un In-
dividuo de marinería al regreso de América, cometién-
dose su cumplimiento á ios Capitanes do puerto; ea de-
cir que por tal medio so asegura t\ retomo á la patria de 
los marineros. Salvo como era nataral pacto on contra-
rio, en los viajes á las Indias Orientales y Ócoldeutales. 
—Bespectoal extranjero ia Real órden de IV de Junio 
de 1816 diapuso qne, todo patrón, capitán, dueño 6 con-
signatario de embarcación que vi«1e á puertos extranje-
roa. ha de regroaar de ellos preoieamente con la misma 
marinería que hubiese Heredo, sin qne les sea permitido 
ni tolerado como hasta aauí el despido de ella n I en el 
todo ni en parte alcuna."—Disposioiones una vez m á s 
confirmadas por la Be&l órden de 27 de Marzo de 1858, 
que previene á los Comandantes da las provincias marí-
timas la observancia del artículo Ci3 (debe s e el 648) 
dal Código do Comercio sobre contratos entre Capitanes 
y eqnlpsjís, habiendo también el an? 63S del novinlmo 
Ciioigo de Oosieroio asegurado el retorno á los mariperoe 
á ménos de paoto en contrario.—Ea c a M i t o á los q a e i m -
barenn en puerto espsñ d y buque extranjsro la Rtaí 
órden dy 13 de Enero de i«58 previene á los ''apitaies 
generales de los Departamentos de Mariria. no a»toriceii 
el embarco do marineros eapafiedes en buques extranje-
ros sin previo contrato por escrito sobre las clánsuías 
de sn reg- ejo ? autorizado por el Cónsul respectivo, que 
garantice el oumplimitmto y bajo cuyo documento pne 
aan exigir/o nuestros Cónsules; y que por el Ministerio 
de Estado sa diga á aquellos funcionarios que en cases 
do la naturaleza de los que se lamenta dea conocimiento 
olrounatunolado del nombre y matrícula de los indivi 
dúos abandonados con expresión del puerto y bnqae 
donde ¡te embarcaron, á fin de poder exigir la responsa-
bilidad á quien corresponda —Nada, por último, se halla 
dispuesto concretamente por lo que respecta á ios mari-
neros que embarcan en buque y puerto extranjeros y 
tampoco era necesaria declaración ninguna por !a rRzsn 
s'guiente:—JSI maiinero que se halla en un puerto ex-
tranjero, ba debido llegar á él ó en un buque español ó 
en on baque extranjero.—Kn el primar caso, las autori-
dades ue marina espafin as. debieron cumplir lo preve-
nido en B«al órden oa 1? de Junio do 1816 y en el se-
gando la de 13 de Enero de 1858 y en ámbos casos el 
retorno estaba siempre asegurado, quedando Ubre el 
derecho para reclamar la consiguiente indemnización 
de los Capitanes respectivos, y si nada se pactó y por 
ello la repatriación no era exlgible, en su derecho esta-
ban aquellos Capitanes para negar toda oíase de socorro, 
deduciéndose de la cenduota observada por el del vapor 
itftoieo y de las afirmaciones del Cónsul de España en 
Liverpool, qne con efecto en las respectivas contratas 
nada ae estipuló sobre la repatriación de los marineros 
embarcados en la Ooruña bíyo cuyo concepto sólo á ellos 
es imputable la falta, ron arreglo á las Reales órdenes 
de 2 de marzo de 1827 y 5 de enero de 1828, que pcevíeaen 
qne los OóaBttléa no Mojan Inl autoricen PATA nada ft I09 
BUQÜKS COM REGISfeltO ASlfiRÍSO. 
Para Del BmiiVater berg. atner. Jannie B. Tucker, 
capitán Sylvéster, por Hidalgo y Cp. 
Doi Bréalo-¿jiter berg. ing. Anua Baila, cap. Oumi-
ne: p ir Hidalgo y Cp. 
C«ra if>8 (víaNneva York) berg. esp. Cuba y Cana-
riíB, cap. Badifguez: por Galban Elo y Cp. 
Del Rre. kwitar oeig. amor. Belmont, cap Berkine: 
pjr Hiaaigo y Cp. 
üel Breikwater borg ümer. Louise Adelaide, capi-
tán Orr: pur Hidalgo y Cp 
BDQOEb ^ V £ 8 E HAN DESPACHADO 
Para Nueva Ypik ^ap. ahier. City ofí?nebla, cap. Dea 
kan: por Hidalgo y Cp ; con 3?6 bocoyes y 2,000 sa-
cos azúcar; 125 oocoyes miel de purga; 488 tarólos 
tabaco en rama; 1.188 050 tabacos torcidos; 15,500 ca-
jetillas cigarros; 1 058 kilos picadura y efectos. 
Puerto BTco, Cádiz y Santander, vap. esp. Isla de 
Cebú « np. Portuondo: por M Calvo y Cp.: con 3̂ 
cajap 600 sacos. 01 eetnohesy 216 barriles azúcar; 
í,516 tercios tabaco en rama; 91 805 tabacos torci-
dos; lili *87 cajetillas cigarro»; 26IJ kilos picadur»; 
1 bota; 2 4 pipas y 1 barril aguartuente cañ»; 3,029 
Silos otra amatiila y efectos. 
Santa Cruz da Tenerife (vía Nueva York) bergan-
tín esp. jbosarlo, cap Díaz: por Martínez Ménaezy 
Comp.: con 8 cajas azúcar: 7 botas y 19 pipas aguar-
diente y 20 barjiles miel de purga. 
Oayo Hueso vap amer. Lizrie Hendoreon, capitán 
Ja-kaon: por M. Suáre»-. en lastre. 
La carga para Colon se entrega en dicho puerto á los 
S I E T E DIAS de la salida do este puerto, siguiendo 
croo para el Pacifico inmediatamente cada cnstro se-
manas todos loa miSrcoleS. > , 
La carga del Pacífico y Colon se recibe en este puerto 
cada cuatro semana*, en ocho dias, todos los lúnes, del 
último puerto. 
84«5 7-8 
óan mai] stemasliip Une. 
fABJi 
Saldrá dirsetamente ei 
Sábado 10 de Julio á las 4 de la tarde 
«1 vapor correo meriesno 
City of Washington^ 
. ,' í.. cArgi, para iodaa pártoA y pafiajtim. 
pownsaorea impoatirAn sus con»ign*fcMiofc, 
í. • 12 j l G 
Bo dan boleta» de Y i a j s por osíoa vapores dlreatiíiisn" 
ts & Oíidi», Gíbralíar, Barcelona y Marsella, en conexio» 
con los vaporesfrancesssaue salón de Now-York á me-
diados do cada mes, y al Havre por los vapores q u e sa-
len todos loa rolároolee. 
Be dan pasaje» por la línea de íÉ^6£éS franessas, rl» 
BtuflaA, hasta Madrid, en 1̂00 Cur?eaoy, y hasta Bar-
celona en MR! OTtrteiloy desdo f u ^ z ó t l t . y por los va-
pores de la línea WMlvSf t SVAB, VÍB Lirarpíiol, has-
ta Madrid, incluso precio del fomcairil, en $140 Ou-
rreuoy desde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas e n los 
vapores O I I T O F P U B B L A , C I O T O F ALBXAÍf-
DRÍA y C I » Y O F W A 8 H I H « « O F , 
Todos estos varsrea, ten b i e n conocidos, por la rspi-
dM y seguridad de sus viajox, ÜdMen oxcalentes como-
didades para pasajero», aeí como también las ¡n ueras l i -
teras oofeantaa, en las cuales no SÍ experimenta moví 
«danto alguno, permaneciendo siempre hor i sonta lHS. 
Laa O&A ̂ es so ralban en el muelle de OabsJl«rla hasM 
la víspera dal dia do la salida y BO admito carga para I * -
íist«iTa. Hamburgo, Brémsa, Amístsrdam, ísoitorda». 
^svr« y .áüjib«í«s, ©os consKi'Kicaioí díreowa. 
t s i mmái&iiánm, Obnvfa R? » 










ESTNOTA.—AI retomo esto vapor MiS escala en 
PorD-a-u-Prince (Haití.) 
OTBA.—Las pólizas para la carga de travesía, sólo se 
admiten hasta el dia anterior al de su salida. 
COMSIOITATARIOS. 
Nuevltas.—Sr. D. Vloentft IBodri^ue». 
olibara.—Sres. Silva, BodrIgnea y Oí 
Baracoa.—Brea. Monés y Cp. 
Guantínamo.—Sres. J . Bueno y Op. 
Ouba Sres. L . Boa y Cp. 
Port-an-Prinoe.—Sres. J . B Travieso y Op. 
Puerto-Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Sres. Pastor, Marqués y Op. 
MayagSéz.—^Sres. Patrtot y Op. 
AgaadUla.—Sres. Amell, Julifi y C? 
Puerto-Bioo.—Sres. Triarte, Hno. de Oaracena y Op. 
Santhomas.—Sres. "W. Brondsted y Op. 
Be despachan por RABION DB BUBRRBRA*.—BAM 
PBDRO W?'2@. PLAZA DB L ü » . 
! « « 29-in 
VAPOR 
HABANERO, 
capitán D. Andrés Urrutibeascoa. 
Viajes semanales á Cárdenas, 
Sagna y Caibairien. 
S A L I D A . 
Saldrá do la Habana los sábados 4 latí cinco y media de 
la tarde y llegará á Cárdenas y Sagua loa domingos y & 
Caibarion loa lúnes. 
R E T O R N O . 
Ds Caibarien saldrá todos Ies miércoles y llegará á 
8»Kxia el mismo día, y dflBpans do la llegada del tren de 
B«nto Demingo' saldrá para 1» Habana itmd» iioá«ra 
los jnéves 
Además de las buenas condiciones de este vapor para 
Sassjo y carga general, se llama la atención de los gana-eroü a las especiales que tiene para el trasporte ae ga-
nado. 
NOTA.—Bste vapor espera en Cárdenas la llegada del 
tren general para tomar los pasajeros qne se dirijan A 
Safínay Caibarien. 
ÍJOÍÍSIGííAWARJOS, 
Cárdenas.-Sres. Ferro y Cp. 
Sagua.-Sres. García y up. 
Caibarien.—Monendo», Sobrino y Cp. 
Se despacha por RAMON DB H E R R E R A , SAN 
PBDRO «O, P L A Z A D E L U Z . 
I n. 8 15-ln 
VAPOS 
*Sail 9 t e a i B B h i p €ompaiiy. 
S A B A N A Y m W ~ Y O B K 
LÍKSSA OÍMRCÍfA. 
HERMOSOS VAFORBS DB fiUSfme 
capitán T. 8. CÜETIS 
S O Q U E S QUE HAN A B I E R T O R E G I S T R O HOY 
No hnbo. 
E X T R A C T O D E L A CAKtSA DB BUQUES 
DESPACHADOS. 
Azúcar bocoy os.... .. 390 
AisUcar o^tas—».... . . « 8'¿ 
Azúcar sacos ., 2 600 
Azúcar estuches ~— — . . 03 
Idem barriles : 215 
X»bftoo tercios. — •. <•**•>- i • 9 '4 
Tabacos torcidos— 1.281.855 
QiítaTros cftistillass-^- 132.087 
H'lcadur» kilos , , l.274i 
Cera aiiiarilla kilos^^ 3.029 
Aguardiente botas — . 1 
Aguardiente coarto de pipas.... 2 
Idem barriles.—.. . . . . . . . . . . . . . . 1 
POIJÍZAS C O R R I D A S E L DIA 3 
Anúcar cajas 
Idem barriles-—. 
Miel de purga, bocoyes.. . . 













LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas el 5 de j u l i o de 1886. 
150 s. arroz oanillas—... (3 rs. ar. 
300 «. Arrcr, MmUla«áM»«M-Mr. — 6g rs. ar. 
50 sacos cafó Puerto-llico—,. Siá^qt!. 
20 s. harina americana....... $11 s. 
10 tercerolas iamoros Sur Blo. 
10 byes. latasmanteca.... . 9l3qtl. 
10 Id. 1 Id. idem 813J qtl. 
5 id. i id. Idem $14 qtl. 
SE ESPERAN. 
O I E N F U E G O S . 
capitán F . M. FAIBCLOTH. 
Con magnificas cámaras para paaajsro*, »sid?á de 
liehos puertos como slguet 
•Saiam &® M u a r a - X o r k l o a a&ba<S»a 
& Is. 3 £® l a feásrdta. ' 
NIAGARA. . . Á Sábados Julio 10 
BAKATOGA „ „ 17 
OIENFDKGOS ~ „ 24 
N I A G A R A . . . . mmmmm - „ 31 
SABATOGA Agosto 7 
GIENFUEQ08——. „ 14 
NIAGABA-» „ — . 21 
SABATOGA -.» . . „ . » _ . 28 
CIBNFUBGOS^—. - Stbre. 4 
HXA.GABA „ ,«•.•».. 11 
SABATOGA „ „ ¿ ¿ i * 18 
OIENFtTEGOS , .. 26 
Sais a a « la Ba i afta tea y c ú T ^ 
4 &® á!ú> tsirste. 
capitán Febre? 
Termluadaa las amplias reparaciones que se han hecho 
en esto nuevo y cómodo vapor, renueva sus viajos desde 
el 30 del corriente, saliendo de este puerto todos los 
vlémea á las o .̂o de la roolre (en lu^ar de los sábados 
eomo venía efectuándolo), para 
Ei© Blanco, Berraoos, San 
Cayetano y Dimas. 
regresando los mártos al medio dia, 
A preolokreducid^s repiba carga por el muelle de Lúa 
desde el miércoles, siendo indis£on<báble el pago de flete 
á la entrega do los conocimientos firmados y loa paa ajes 
faites de la salida del vapor. 
Correspondencia y encargos hasta la hora de salida. 
Para más informas dirigirse á «AN IdNAOIO 84. 
(Ja. ««6 
oapita» D . A n t o n i o de X7n iba»o . 
r í A J B 8 SBBLfcH A L » 8 BBjLA HABANA A B A H I A 
HONDA, m o v L s m M i «AFKWAHO Y 
8ÍALA8 AGUAS Y YIOB-VBRSA. 
tí-aidrá de ia Habana les viémea é las 10 de 1» nooho, y 
llagará hasta San Cayetano lo» sábados y A Malas 
Aguas los domingos al amanecer. 
Eogreaacrá hasta Elo Blanco (donde pcraoctwt,) ios 
mismos dias domingos por la tarde, y á Bahía Honda 
los lúnes á las 10 do la mailftiva, í*i:»ndo do» bor»# des-
p u é s pwa la Habana. 
Bciib» carga á PítliCJOfl ¡ftBíiUClftOiRMÉialére»-
les, |ao«^«, y vlóruc», tü qpí&edí) «el vapot, póí «l muelle 
ie ioa.. ̂ Dtoac^s Sqs fl«t«« á bordo al enmgam fix-
ssftdo jfitt 'Si cápítr.ji loa eq¡ncoímiáí^. 
Xambl'SB se pagan 4 ^rda U»3 pásajes. ¿ i más por-
^eaore» Inícrspai* sn oomsfgnasario, Ksroeft 13. i 
COSIlílS C B Í?«ÍJA. 
Nota.—La carga do Blo Blanco y San Cayetano, ¿ IS 
««atavos caballo y tordo Ai tabaco 
S O C Z S D A D E S T B M P R B S A f i 
COLEGI) " 
Y N A V S » A C I © Í Í B K L SX7S . 
Oficios 28, plaza de San Fraíícisco. 
Desde el próximo mes de junio empezarán & regir en 
loe buques de esta Empresa loa itinerarios eiguientest 
SABATOGA 
OIENPUEGOS-






KXAG AR A ,mm*mm 
SABATOGA. . . . 






Bstos henaoscí vaporas í s s L'tea conecidoe por la ra-
pldes y seguridad de su» viajes, ti«n«n excelentes co-
modidades para pasteros en sus espaciosas cámaras. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería ha&tala 
Mspemael ffla délaiMÜda •< se adfiilto oavga .oarn Jx-
glaterra, Hamburgo, Brémon. Amsterdam, Kcsterdam, 
Havre y Ambérea, con conoolmleiitoa dirootoQ. 
La correspondencia se admitirá únicamsuto en la Ad-
íalnlstraclon GoaomI d» Oorrooa. 
6a dan boletas de viaje por los vaporea do esta linea 
direotamonto á Liverpool, Lóndres, Southampton, Ha-
vre y París, en conexión con las líneas Cunara. Whito 
Star y con especialidad con la L I N B A F R A N C B 8 A 
para viajes redondos y combinados con las líneas de St. 
«asaira y la Habana, y Nueva York y el Havre. 
Par» mito pormcuorss, dirigirse 6 la oasa oonalgnata-
<n*. Obriza ÍW. 
Agt? 
Julio 
6 Oity oí AJoianáriíi Nucv»-Ycrfe., 
6 Mtwootte: Tampa vía Cayo Hueso. 
7 Eduardo: Liverpool. 
H Habana: Santander, Corufia y escalas. 
8 < Henfuegos: Nueva York. 
9 ''Uy of "Washington: Yeracrue y escalas. 
9 Washington: St. Nazaire y escaías. 
13 Savern; Veraorua. 
13 Manhattan: Nunvn York. 
IA B. IslesUai Kingston. CMnr » eaoalM. 
15 Niágara: Nueva-York. 
16 KtaTtarat Rnuthomas T escala» 
17 Espafiol: Liverpool y Santander. 
17 Catalufia: Pto. Bloo y Santander. 
20 Oifcy of JPueblai Nueva-York. 
22 Batatogai Nueva-York. 
ti Pasajes: Fto-Bleo. Port-au-Priaea y escalas. 
3 Alpes: Nueva York. 
S A L D B A N . 
6 City of Alexandrla: Veracrus y escalas. 
7 Mascotto: Tampa y Cayo Hueso. 
8 a»T»tioga: Nueva-York. 
9 "Washington: Veraorus. 
10 City of Washington; New-York. 
19 Manuela: Santhomas y escalas. 
10 Bsmon de Herrera: Santhomas y esoalaei 
V¿ Martin Saenz: üádlí, Barüslona y ÍMfilIiUi 
Línea entre New-York j Oieníuegos, 
•Sm ESCALAS KS KASSAU Y SAKSiASIO DS 
Cü. i . 
'.ú-m nuevos y hermosos vaporas da hiarro 
capitán L . COLWSff-

































Pasajes por ambas lineas 4 opción del viajero. 
fssxa fls** dttisíras »\ 
T. rsjiOAt OBSIAFIA a». 
! -.St1?̂ ', P ^ ? ^ ? 8 9 * i a s m & á a sus essaifuteilN, 
1 L B I S 
C h i t a n M o n t e s i n o s 
Saldrá de Batabsnó los juéves por 1» tarde después 
de la llegada del tren extraordinario, para Punta de 
de Cartas, Bailen y Cortés. 
Loa domingos & las nueve saldrá de Cortés, de Bailen 
£ las doce, de Punta da Cartas á las 4 de la tarde, 
amaneciendo el lúnes en Batabanó, donde los señores 
pasteros encontrarán un tren extraordinario que los 
condueca á San Felipe, á fin de tomar allí el expreso 
que viene de Matanzas á esta capital. 
VAPOR CRISTOBAL COLON, 
C a p i t á n S a a v e d r a . 
Saldrá de Batabanó todos los sábados por la tarde des -
pues de la llegada del tren, con destino á Oolams Oolon 
y Punta de Cartas. 
BSVOB1ÜO. 
Los mártos á las nueve de la mañana, saldrá de Ponto 
de Cartas, de Colon á las 11 y de Colcma ft ito cinco de 
la tarde, amaneciendo los miércoles en Batabanó, donde 
loa seliores pasteros encontrarán un tren que los con-
duzca á la Habana en la misma forma qno á los del va-
por L B R S U N D I . 
H ©TAS.—La carga para Bailen y Cortés se despa-
chará en Villanueva los lúnes, mártos y miércoles. Para 
Coloma y Colon, los miércoles, jnéves y viómes, y para 
Punta de Cartas, todos los dias de lúnes & viémesr 
Se llama la atención de los Sres- pasajeros y cargadores 
sobre el nuevo itinerario del vspor Colon, el cual, ade-
más del antiguo extiende la escala hasta Pauta de 
Cartas ofreciendo con esto la ventaja de tener dos co-
municaciones semanales con dicho punto. 
Desde primero del referido mes de junio, todos los 
fletes de las cargas que se remitan para Vuelta Abajo 
serán cobrados en esto escritorio al entregar el conoci-
miento del buque. 
También desde dicha fecha (1? de Junio), quedará des-
ligada de esta Empresa la Agenda que hasta ahora ha 
tenido en Villanueva, quedando á voluntad del cargador 
el entenderse con ella si así le conviene. 
SI Administrador, Luis Gutierre*. 
Tm cas i a 
Neoeaitando esta soo.edad una persona idónea que te 
haga cargo do la dirección literaria del Colegio de pri-
mera y sognnda enseüanea de primera claso para varo, 
nes qyo trata de f andar dotada non el sueldo anual do 
tres mil pesos en ero y habitación, la Directiva de la 
misma en sesión celebrada on esta fecha ha acordado sa-
car á concurso dlona plaza por termino de •'íeinto dias 
contados desde el presente: debiendo remitir los aspi-
rantas stía 8olloitud<ís y expedinntes al 8r. Presidente 
D. Juan Larrouse, calle Beal n. 3 y pudiendo enterarse 
da las domás condiciones exigidas por conducto del que 
suscribe, que facilitará verbalmente y por escritD caan-
tos datos y antecedentes se le pldad. 
Cárdenas, ialio 3 de 18?6 — E l Secretario. J. de Rojos, 
SUS 15-6J1 
Compañía de Almacenes de Kegla 
y Banco del Coi&eroio. 
S E C H E T A R I A . 
Por acuerdo de la Junta Directiva, so hace saber á ios 
Sres. accionistas que desde el dia 20 del corrienta se pro-
cederá al reparto de un cuatro por ciento sobra el valer 
nominal de cada acción, per cuenta de las utilidades del 
altó. 
Habana, 5 de julio de 1886.—Aríwro Amblard. 
Cn 882 l-6a 13-0d 
VAPOR 
A JL A Á . ^ 
capitán D . ANTONIO B O M B L 
Viajes ssmanalea que «mpsaarín á regir ti 16 del pre-
sente. 
S A L I D A . 
Saldrá de la Habana los miércoles ft las seis de la 
tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los juéves, y á Cai-
barien los viémea por la mañana. 
RETORNO. 
Saldrá de Oalbarien directo para la Habana todos los 
domingos á las once de la mafiana. 
Precios depassjes y fletes los de costumbre. 
NOTA.—Bn combinación con el ferrocarril de Kan, 
se despachan conocimientos especiales para los parade-
ro» de Villas, Colorados y Placetas. 
OTEA.—La carga para Cárdenas sólo so recibir* el 
Primera Compañía de vapores de la laliía 
de la Habana. 
Por acuerde déla Jan ta Directiva do esta Compañía, 
so u ta á los señores aoclonistas para la Junta general 
ordinaria que tandrá efecto el dia 17 del corriente á la 
una de ¡a tarde on loa bajos de la casa calle de Cuba 84. 
Bndlcha junta se procederá al nombramiento do una 
oomlfdon para el ex&men de las cuentas qne habrán de 
presentarse, así como á la elección de nueva Junta Di-
rectiva y de todos los demás particulares qae estimen 
opoituno los so&oros acciouisias. 
Habana, jalio l? de 18P6 —El secretario accidental, 
Bsrnabé Cicero 836« 15-Sjl 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
E l Consejo de Gobierno del Banco, on sesión de esta 
focha, ha acordado tu vista de las utilidades obtenidas 
on el primer semestre del corrlento año, un dividendo de 
cuatro por ciento eu oro, pudioxido en su conseouencia, 
acudir los señores aoclonistas á esto Bstabieclmiento en 
dias hábiles y horas de once á dos da la tardo pa-a per-
cibir sus respectivas cuota» desde el 13 del astual, en 
adelanto. 
Lo que se hace saber á loa señores accionistas para BU 
conocimiento y gobierno; recordándoles la puntual ob-
servancia de lo que respecto al particular previene el 
Eaglamento.—Habana, Julio IV de 1886.—El secretario, 
J. B. Oantvo. In 14 1-la fi-2d 
COMPAM M I FIHROCARRIL 
BNTBB 
O I E N F U E G O S Y V I L L A C L A R A . 
Secretaría; 
La Junta Directiva, en su sesión celebrada el dia de 
hoy, ha acordado la distribución del dividendo n? 36, de 
2 p.g en oro, por cuenta de utilidades; y se pone en co-
nocimiento de los sefiorea accionistas para que ocurran 
á percibir las cuotas que respectivamente les corres-
pondan, desde el dia 12 del próximo mes de julio, de once 
á dos de la tarde, á la Contaduría de la Empresa, calle 
de San Ignacio n? S6. 
También ha acordado que de las utilidades obtenidas 
se destine un 2 p.g en oro á la construcción del Bamal 
de P&lmlra á Cartagena. 
Habana, 21 de junio de 1886.—Bl Secretarlo, Marcial 
OtUvét. On. 818 20-23jn 
Compañía de caminos ele hie-
rro de la Habana. 
SBOBBTABÍA. 
La Junta Directiva de esta Compañía en sesión cele-
brada ayer, ha acordado que por cuenta de utilidades ee 
reparta un dividendo de dos por ciento en oro sobre el 
capítol social. Los sefiores accionistas podrán acudir 
& la Contaduiia, estación de Villanueva, desde el dia 11 
i dia de la salida, y j un tocón ella la d« los demás puatou I del próxJmo julio para tomar los recibos oorrespondlpn 
íi£8f» las dea «a '* tarde. i íes,, cuyp importo satisfará la 4 s9oreria.™lxabaua, û1 
fita deiuaeha f bor̂ O é íMsm%fi& 0-l«íIl ? 80. I fáu Ig da 1S88.-JO84 Eagaaio BftiWi 8«oretarto. 
e m Wi " C 1^1 ]n 
Ferrocarril del Oeste. 
P R E S I D E N C I A . 
La Compañía del ferrocarril del Oeste emito un em-
préstito de quinientos mil poses oro, con interés de ocbo 
por ciento anual, pagadero por trimestres los dias 80 de 
Setiembre, 81 de Diciembre, 31 de Marco y 30 de Junio, 
representado por obligaciones hipotecarias de á cien 
peéAA 
Esas oblíeacionó* fi« emiten al noventa y cinco por 
oientó de su vAior y se raoojerán á la par, por sorteo 
dusde 18S7 hasta lOUS eu 30 de Junio de cada año. 
Garantísa olempróotíto la hipoteca preferente del oa 
mino con todas sus pertenonclaa. 
Su objeto es terminar la via férrea hasto^Plnar del Blo. 
E l presupuesto de las obras á que ee dealo» el emprés-
tito asciende á cuatrocientos treinta y un mil pesos. 
Los productos del camino en los dos últimos años, pa-
gados sus gastos, pasaron de ciento treinta mil pesos en 
cada uf o: loa del presento llegarán á doscientos mil, pues 
sólo en loa primeros cinco meses hay un aumento de 
treinta y ocho mil psooffl en oro sobre iguales meses del 
alio anterior. 
Cuando el camino esté terminado, todo permite espe-
rar que esos productos se elevarán hasta doscientos cin-
cuenta mil pesos. 
Para ofrecer á loa suscritores del empréitito la garan-
tía de hipotooa preferente, la Empresa ha efeotnado un 
convenio con sus antiguos acreedores, que el Tribunal 
ha aprobado y que obliga á todod. 
Por ess convenio se destinan los productos del cami-
no, en primer lugar, al pago de los intereses y amorti-
zación del empréstito; de modo que las tenedores de las 
obligaciones que lo representen, tendrán como garantía 
el valor total del camino, que pasa de cuatro millones, 
con un producto Mqutdo anual cuatro veces mayor que 
la cuota que oe £ja para amortlsar el capital y sus In-
tereses. 
E l carácter hipotecarlo de la garantía, la preferenoU 
sobre todas las demás deudas, qne so posponen en virtud 
del convenio Indicado, el plazo de la anu rlisaoion y el 
pequeño valor de las obllgaolones, permiten que sirvan 
éstos para imponer dinero de menores é incapacitados 
con los requisitos quo marcan las leyes, asi como para 
colocar los ahorros do las clases laboriosas, faltos, como 
están de un establecimiento de este género. 
La susoriclon del empréstito será pública y se admi-
tirán fas propuestas desde ni lúnes catorce del corrien-
te, hasta el sábado veinte y seis inclusive del propio 
mes, en ol Banco Industrial, calle de la Amargnra nú-
mero tres, y en la Presidencia de la Oompafiia, número 
veinte y tres de la misma calle, desde las doce del día 
h a s t a las dos de !a tordo. 
El pago de la cantidad por ano cada suserttor se inte-
rese, se hará en la forma siguiente: 
Diez por ciento al tiempo de suscribirse. 
Veinte y cinco por ciento al adjudicársele la cantidad 
que en definitiva es le asigne. 
Veinte por cl»nto en treinta y uno de Julio de esto año. 
Veinte psr dentó en treinta y uno de Agosto siguiento. 
Y veinte por ciento en treinta do Setiembre, en cuya 
acto se e n t r e i T A r á n loa t l t u l o d . 
Estos podrán convertirse en nominativos, á voluntad 
del tonenor. 
L a susoriclon se hará por propuesta firmada por el In-
teresado. 
Cerrada la suscriolon el veinte y seis del presente 
mes á lao dos de la tarde, si las cuotas suscritas no cu-
brieren el empréstito, se devolverá a los suscritores el 
diez por ciento que hubieren depositado 
Si la cantidad suscrita f aeíe mayor que la pedida, se 
prorratearán los quinientos mil pesos entre los que ha-
yan solicitado las obligaciones. 
La adjudicación del empréstito se efectuará por la 
Junta Directiva el dia treinta de Junio, on cuya fecha 
han do F-cndir los suscritores á reoojer sus obligaciones 
Srovisionalea y á entregar el veinte y cinco por ciento e ¡a cantidad por qtífl sí' hayan suscrito, al escritorio 
de la Presidencia, calle de la Araaagura número veinte 
y tres. 
Bl quo no concurriere á esto acto por sí ó por persona 
que lo represente, perderá el diez por ciento, valor del 
depósito 
Bn el acto de tomar la obligación provisional, cada 
suscritor desiínofá lo persona que desée concurra al 
otorgamiento de la esoritura del empréstito é interven-
ga en la protocolización del eíjetaplnr do la obligación 
qae servirá de tipo á la omisión; eu la inteli^enoia de 
que doseúipeñará esas f ancioues de Síndico Ol Individuo 
que mayor número de votos reúna. 
Habana, Junio 8 de 1886.—Bi Presidente, A. G. Men-
datei. 
Quedan prer rogadeá á 15 y 20 de jul io 
próximos los plazos para cerrar la stiscri-
oion al emprés t i to de quinientos m i l pesos 
y reoojer los t í tulos provisionales entregan-
do el ve ía te y oJaeo por ciento lo que no se 
ha rá hasta el referido 20 de Julio. 
Habana, junio 28 de 1886.—El Presiden-
te, A . Q Mendosa. 
Cn 843 19-2'Jjn 
AVISOS. 
E L COMERCIO 
Habiendo llegado & conocimiento del duofio do esta fá-
brica de cigarros quo varias personas se ocupan en re-
cojer las cajetillas vacías de la misma, para volver á 
llenarlas con materiales de pésima calidad, peijndl-
caudo con esto la .1 asta fama que gozan estos elgarros, 
(3U|iUOU dt £M.<S OOn8Uxiil(ton»0 quo Txmipiux IttS oaJofallAo 
vacias, haciéndoles presente al mismo tiempo que no 
tongo autorizada á persona alguna para su expendio am-
bulante y que únicamente serán legítimos los cigarros 
que se compre t á los coches que para silo tiene ó los 
comprados en la fábrica Angeles n. 6. 
8378 4-3a 4-4d 
CONSOLIDO DB MÉJICO 
en la Habana. 
Zalueta Be ha trasladado de la calle de 
n . 22 á la de -Jems María n. 10. 
On 854 4-la 4 2(1 
Cupones, Residuos y Títulos. 
Ss compran Cupones vencidos y por vencer, Besi-
duos y Títulos de Anualidades y Amortizable del 3 p 
Ko se vean con nadie sin tratar ántes con esta casa: ca-
lle de la Obrapía n. 11, entro Mercaderes y Chelos. 
8428 10-0 
Para proceder al reparto del Gremio de baratillos de 
topa hecha de mercados y portales, se cita á les Sres. 
ágrfimiados para la Junta del jnéves 8 del actual, á la 
una del ¿la, en olMercndo de Cristina n. 8. 
Habana, julio 0 de 1886.—JKÍ Sindico. 
»m s-o 
A vis a n x F m n S a i s 
La Societé de Sacours Mutuels y Cerdo Feangais et la 
Sooletó Prangaise de Bl^nfalsano» ont dóoldé oomme les 
annés piócédeníes de cóíéorer par un banquet la fdte 
úationale dul4juillet. Tons les frangals, indlstinote-
ment, qui déslreront y partlolper, voudront bien ss fai-
reinscrireauxadreases sulvantoa. 
Chez Mr. Mendy, OKollly 22. 
^ . . A Bibls, Galiano 130. 
Ád tícele frangals. Prado 71 
Oú on lesinfotnaefa des conditions d' admission. L a 
listo sera déíloitlvamdnt olese 1« Dimanohe 11 oourant. 
MB. L a commission ne fera aucune invitatiou per-
sonnelle. 81S2 8-6 
GBEHIO DB m m m . 
Se cita á los señores, agremiados para la jauta que se 
ha de celebrar el dia 8 del corriente á las siete de la no-
che en la ealle do 0 Bailly n. «2, con el fln de dar cuen-
ra del íoparto del B U h e l d í o Industrial correspondiente á 
1886 y 188?. 
Habana, 5 de julio de 1886.—El Síndico. 
8478 3-6 
G K E M I O D E 
MAESTROS D E OBRAS. 
Sa cita & loo señores que lo componen para el viérnes 
0 del corriente á las doce del dia en la casa calle de San 
Miguel n? 67 para la Junta de agravios en el reparto de 
la contribución industrial. 
Habana 0 de julio de 1886,—Bl Síndico 1? 
8156 4-C 
G E E M I O D E 
CAHBONiKIAS, 
Se oita para cójeíirar el juicio de agravios y dar cuen-
ta del reparto de la contribuoion para el sábado 10 del 
corriente mes á la una de la tarde eu la calle de Bernaza 
n° 55.—Habana jallo 5 de 1Í8S.—Bl Síndico, Jos¿ Fer-
nández. 8á0i ^6 
DE O R D E N DEL.8ENOK SINDICO D H L G R B -mio do Lecherías, so citan álos señores del Gremio 
para que alistan á la Junta general que se ha de cele-
brar el dia 7 de tullo de l'-J á una de 1» tarde en la calle 
de Beinaza n. 40 para hacer las reclamaoiones <íae ton -
gau por conveniente, con la aivortonoia que con el nú-
mero do agremiados qao asistan se dará por terminado 
sin lugar á reclamación,—Habana, 2 de julio de 1886.— 
Pedro Fraga. 8327 4-3 
DE 
TIENDAS DB FB80AD0 FRITO. 
Se cita para celebrar el juicio de agravios y dar cuen-
ta del reparto de la contribución, para ei miércoles 7 del 
corriente mes á las doce en la calle del Príncipe Alfonso 
n. 209.—El Síndico. 8340 4-8 
EL JUZGADO MUNICIPAL DK J E S C S M A R I A á cargo del Sr. Ldo. D. Antonio Martí, se ha trasla-
dado á la calzada da Galiano número 74.—Habana, Julio 
19 de 1886.—Luis Felipe de Torres. 8317 4-8 
Gasa General de Enagenados 
D E L A 
I S L A D E C U B A . 
J u n t a B c o n c m i c a . — S e c r e t a r í a . 
No habiendo tenido efaoto por falta de lioltadores la 
primera subasta de ropas que necesite este Asilo en el 
»ño económico de 1886-87, anunciada en la Gaceta de la 
Habana y Boletín de la provincia de Vi de junio último, 
se convosa á una segauda para el dia dies del actual á 
las nueve de su mafiana en las oficinas de este Asilo. 
Lo que se publica para general conocimiento.—Ferro, 
julio 19 de 1888.—El vooal-ssoretario, Fauustino Canel y 
Romaelle. C 8B5 8-2 
Habiendo venido eu el último víala del vapor español 
P E D R O , que liegó 6 esto puerto 1̂ 17 del corriente 
procedente de Liverpool, doce pipotes de aguardiente 
marca B consignados á la órden, y no habiéndose pre-
sentado nadie á hacerse cargo de ellos se avisa por este 
medio á los interesados p ara qae pasen á recogerlos y á 
abonar el correspondiente flete y gastos en la oíioin» de 
los Agentes del vapor, Oildos 48. altos. 
jDeulqfeu, Hijo y Of 
8042 8-27 
M. E . de Kivas & C? 
5 5 Bzoliange Place* 
K i L L S B U I L D I N & . 
N B W - T O R K . 
TTalea osas «apañóla establesida oenjo baa queros j 
istemlit-se d« la Kolaa, Itoaan ürd«tf«« «a «saldutora ele-
X i i b r e r í a , 
Pape ler ía , m n m a m 
Encuademac ión , 
Efectos de escritorio ^ ^ ^ J 
se ha trasladado de la ^ 
calle de O-Reilly, 5 4 , á ^ ^ ^ ^ 
la casa construida f ^ 
expresamente pa- 1 M 
ra sus talleres y ^ ^ ^ r 
Oficinas, situada en 
M T A 28, " U > entre Animas y Virtudes. 
L a P r o p a g a n d a 
Literaria, montada á 
la altura de las mejores 
casas de su ramo en 
América; no había po-
dido, por falta de local, 
desarrollar hasta aquí 
el importante ramo de 
la I M P R E N T A , en sus 
varias secciones, acep-
tando la impresión de 
periódicos diarios y dan-
do impulso á esta clase 
de trabajos, para los que 
cuenta con excepciona-
los elementos que re-
dundan en beneficio del 
público. En lo sucesivo, 
pues, L a P r o p a g a n d a 
L i t e r a r i a podrá dedi-
carse con preferencia á 
la impresión de periódi-
cos diarios y semanales, 
desde los de tamaño 
más reducido hasta los 
de mayores dimensiones 
cualesquiera que sean 
los ejemplares que hayan 
de imprimirse diaria-
mente, incluso sus al-
cances, á cuyo efecto, 
para el mejor cumpli-
miento, posee esta ca-
sa máquinas de nuevos 
sistemas en el país y de 
extraordinaria rapidez; 
cuyas condiciones y ven-
tajas le permiten fijar 
para las publicaciones 
diarias, precios en e x -
tremo módicos. 
También por la vir-
tud do catao Maquinas, 
puede esta casa encar-
garse de SOLO LA IM-
PRESION de los pe-
riódicos, al igual que a-
costumbra á hacerse 
en las imprentas centra-
les de Madrid, Barcelo-
na, Nueva-York, París, 
Berlín, Londres, &, &; 
permitiendo esta facili-
dad á las empresas pe-
riodísticas dar mayor 
desarrollo y obtener más 
grande economía. 
A este efecto, á las 
empresas periodísticas1 
que deseen servirse de 
las máquinas de L a 
P r o p a g a n d a L i t e r a -
r i a , para solo imprimir 
sus periódicos, se les fa-̂  
cilitarán grátis los pre-' 
supuestos, así del costo» 
de los tipos y demás ma-
teriales de imprenta,) 
como del de los otros 
gastos que originen. \ 
La acreditada I M - ^ 
P R E N T A d e O B R A S * 
de LA P R O P A G A N * ! 
DA L I T E R A R I A h a 
sido totalmente r e n o v a -
da en sus materiales , , p o -
seyendo h o y u n s u r t i d o : 
e x t r a o r d i n a r i o d e t iposr 
elegantes y n u e v o s , t a n -
to p a r a t a r j e t a s , c i r c u -
lares, e s q u e l a s d e d e -
función, l i b r e t a s y l e t r a s 
d e g i r o , e s t a d o s p a r a 
ingenios, c u e n t a s , r e c i -
bos , d o c u m e n t o s d e t o d a 
c l a s e p a r a e l comerc io^ 
& , & , c o m o p a r a fo l le -
tos, l i b r o s , m e m o r i a s d e 
s o c i e d a d e s a n ó n i m a s y 
t o d a c l a s e d e t r a b a j o s 
q u e s e l e c o n f í e n , c u a l -
q u i e r a q u e s e a s u i m p o r -
t a n c i a , á t m a ó v a r í a s 
t i n t a s . 
Entre los ramos para la im-
prenta que ha introducido LA 
PROPAGANDA LITERARIA 
en su nuevo local se cuentan 
los de 
E S T E R E O T I P I A Y 
G A L V A N O P L A S T I A 
cuyas máquinas y aparatos se 
hallan ya montados en la nue-
va casa de Z U L U E T A , 28, y 
que representan un adelanto 
extraordinario para la tipo-
grafía en el país, y una positi-
va economía en las impresio-
nes grandes ó que se reprodu-
cen con frecuencia. 
LA PROPAGANDA LITE-
RARIA, cn la nueva época 
que inaugura hoy, se propone 
satisfacer todas las exigencias 
del más refinado gusto y las 
necesidades que hace surgir 
el creciente desarrollo litera-
rio del país, fijando para sus 
trabajos precios reducidos, 
cumpliendo las órdenes que 
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Preeanclonos higiénloas. 
E l Boletín Ofiaial ¿ e la Provínola ha pu 
Pilcado en ea uúmeio oorrespondieate al 
d ía do ayer, domingo 4, nna Importante 
oironlai qne máa adelante traaoribimoB, 
dlot&da por la Pretldenola de nneetro Cen-
tro Provinoial de Vaonna, oon el k u í l a b l e 
propósito de hacer extensivo á todos los 
términos de la mioma los beueñeloa qne 
con tan notable éxito ha obtenido ese lus-
t l tn to vacolaal en la Habana, merced al 
decidido ©mptíio con que ha realisado la 
inoonlaoion y propagación del precioeo an-
t ídoto de la vlruala. Es nn docnmento Im-
portante, porqne tiende . á precaver, por 
medio del preservativo más eficax qne ee 
conoce, el desarrollo y propagación de nna 
de las máa terribles epidemias qco enfren 
los pneblos. Por esta cansa merece pláce 
mea sluceros el Centro Provincial do Vaon-
na de nnestra Dlpniaoloc; aplannos qne no 
le escat imarán las personas qne como no-
sotros, vean en la propagación de loa pre-
ceptos higiénicos el mayor preventivo con-
t ra ciertas enfermedades. 
Y eae docnmento de qno hacemos mérito 
xtoo lleva como de la mano á recomendar á 
las autoridades lócale» y provinciales la 
adopción de las medidas qne preconiza la 
higiene en favor de la salnd pútilica; las 
cuales, el necesarias é importantes siempre, 
lo son mucho máa en esta época del año en 
qne reinan los más grandes calores, acom-
pañados de lluvia, por cuyo motivo los 
miasmas se denurrollan con mayor fuerza y 
producen una cohorte de malos qne no de-
ben lamentarse t a rd íamente , si se s&ben 
at i jar con tiempo. Nuestra capital, por 
desgracia, no bri l la por su esmero en lo 
qne a taño á este importante ramo en que 
tanto cuidado debe pcner la administra 
don. Namerosos focos de infección hay 
[ni qne deben cegarse. Una parte del 
rvecindario, á su vez, atiende poco é deacui 
da mucho esto asunto. L a Providencia nos 
ha librado, por suerte, en los últimos años 
de esos azotes qae castigan severamente á 
los pueblo?, y por lo mismo, no debemos 
provocarlos, abandonándonos á una ciega 
y á veces fatal confianza. 
E l aspecto qne presentan nuestras calles 
desde las once de la noche; la manera co-
mo so hace ou ellas le limpieza; las egnas 
corrompidas que suelen verterse en la vía 
póblier.; el abandono en qne se eaoueRtrau 
las antiguas y medio derruidas murallas, 
alrviendo de depóaito á materias nocivas, y 
el estado de algunos Ingares, como los por-
tales en ruinas del antiguo teatro de Paj-
ret, exigen de nuestras antoridades guber-
nativas y locales una atención constante, 
que pedimos encareeldamento, en bien del 
vecindario y do la higiene, tan desatendida 
entre nosotros, como so demuestra con la 
ennmeracion qoe acabamos do hacer. 
Volviendo ahora á la circnlar á qne nos 
rifaríamos al principio, oonslgnarémos que 
en eso docnmento se propone á los Sres A l 
caMéi Municipales la doelgnaclon de co 
misionen del Centro de Vacuna, costeadaB 
á expensas do loe fondos mnníolpalea res 
•p<íatívoo, para quo puoilau paooi porló<Uc« 
mente A los diversos territorloa de la pro 
vínola á inocular y propagar la linfa vacol-
nal. Los favorables resultados obtenidos en 
varias ocasiones con motivo de Jas víeltae 
do que ee hace mérito anteriormente; Ja 
facilidad de llevar gas benéficos efectos & 
loe diversos barrios ó cuartones de cada 
término; el convencimiento en que se esté | 
do que, «í bien es cierto que la propagación 
de la vacuna está encomendada á los mé 
dloos municipales, figurando como figura 
este servicio entre las múltiples atenciones 
de su cargo, es Imposible que se encuentren 
por esas mismas circunstancias en dispoíl 
clon de realizarlo con la atención qne re-
clama. Justifica el acertado pensamiento 
que se propone realizar el Centro de Vacu 
na y cuyo proyecto estamos seguros encon 
t r a r á e n l a a oeloáaa autoridades locales á 
quienes se propone, la favorable acogida 
qne tan humanitario pensamiento inspira. 
He aquí ahora la circular á que nos refe 
mente que reconocer la Imposibilidad en 
quQ m encuentran por ceas mismas olrcnos-
tanolaa de dispensar á ese servido la pre-
ferente y casi exclueiva atención que su 
pilvileglada tendencia reclama, lo que les 
veda dar á aquel la extensión apetecible; 
he creído conveniente recomendar al Cen-
tro de Vacuna la designación de comisione» 
que puedan pasar periódicamente á los di-
versos términos municipales de la provin-
cia, á practicar la inoculación de aquel re-
putado profiláctico de nna de las máa gra-
ves enfermedades de la especie humana. 
Los favorables rebultados obtenidos en 
varias ocasiones, por las visitas giradas á 
distintos términos en que la viruela hacía 
eentir su fatal in fluencia, han demostrado 
de uoit. manera muy «preciable las ventajas 
de ta l medida, y esos miemos resultados 
han movido ahora á esta Presidencia á ex 
citar, como lo hace, el celo de ese Muñid 
pío, para qne en el término de su cargo se 
realloen, y con tanto más motivo orée esta 
Preoldencia útil ese temperamento, cuanto 
que, si bien no hay que lamentar actual 
mente la existencia de la viruela en esa Ju-
risdioolon, es »in embargo la época en qoe 
suele aparecer, y por lo tanto más conve-
niente que en otra alguna, estar prepara 
dos á neutralizar con la vacunación y reva 
ouuacion, la posiblUdad de sus insidiosos 
ataquoi, reconocido como está por la Clon 
ol&, que el único antídoto contra aquel te 
rrlble mal es la inoculación vaooinal. 
L ID costos de viaje y dietas que esaa visl 
tas periódicas pudieran Irrogar, á más de 
ser reducidos, cabrían perfectamente y co 
mo atención pilvileglada dentro del capí 
tulo de "Calamidades públicas" de ese pre 
eupueeto, y la salubridad tanto en ese tér 
mino, como en les demás de la provínola 
estaría completamente asegurada en cnanto 
ee refiere á la viruela. 
En la seguridad do que á au ilustrado 
celo por todo cuanto ee relaciona con el im 
portante cargo de que ee halla V. S. Inves 
tido, no podrán ser Indiferentes estas Insl 
nnaciones, me prometo que atendiendo 
«lian procederá sin demora á expeditar los 
medios do lleva? s i terreno de la práct ica 
pensamiento que sirvo de motivo á esta 
Circnlar, dictando las disposiciones condu 
centos á su realización. 
A l encarecer á V . S. el acuse de recibo 
de la presente, le ruego me haga conocer 
toda resolución ó acuerdo que tome sobre 
el particular. 
Habana, 30 de Junio de lüffi.—Antonio 
O. TeUerto. 
Sr. Alcalde Municipal d e . . . . . . 
gencla y de carácter , por su bondad y acri-
solada rectitud. 
Lleva diez y ocho años de Magistrado en 
las Antillas, habiendo desempeñado interi-
namente la presidencia de las respectivas 
Aodionclao de Puerto Rico y la Habana, 
n los veinticuatro de servicios en U l -
tramar, es esta la primer lloencia que 
obtiene, fundándose en Justificados mo-
tivos de salud. Amigos intlmoa desde la 
primera Juventud del Sr. Sánchez Puentes, 
nueotroa elogios pudieran por esta circuns-
tancia ser eoupeuhosos de parciales, si la 
opinión general no estuviera de núes 
tra parte respecto de sus IndiscutibleB 
merecimientos. Sírvale e&to al ménoa de 
alguna recompensa en su larga y honro-
aísima carrera al Juez integérrlmo y al 
ejemplar padre de familia. 
Qie él y los suyos tengan un feliz viaje y 
que vuelva pronto entre nosotros es núes -
tro deseo y el de los numerosos amigos del 
Sr. Sánchez Fuentes. 
Vapor-correo. 
A las 6 de la tarde de ayer, domingo, sa 
lió de Puerto-Rico para el nuestro, el va 
por- correo Habana. 
Plantas textiles, 
D H S F I B K A D O R A V I L A . 
Entre ctios, son requisitos eseuclalíslmoo 
de estas máquinas, suministrar la mayor 
cantidad de fibra contenida en la planta 
prepararla en el mejor estado para el uso 
que se destina. 
Con el fin do averiguar lo relativo á mtoñ 
dos hechos, realizándose en la Besflbradora 
Vt¡a aprovechando la amabilidad de su in 
ventor, le entregamos 16 pencas de hene 
quon ó Jenoquen de una superior vorledad 
mejicana. 
La planta que las proporcionó crece en la 
casa número 364 de la calzada do Jesús del 
Monte, y las penonn faeron cortadas por 
nuestro compañero de Redacción, D . Juan 
V. Schwlep. 
Recogimos las fibras focadas al sol pro 
duoldas por dichss 16 pencas y las llevamos 
á la cordeleiía de los Sres. García y Ursue 
guía, establecida en Regla. Digamos de 
paao que esta fábrica se ha engrandecid 
«obremanora desdi que dimos cuenta en 
DIABIO de su instalación, y produce las t r t 
cuartas partes de objetos, que ántes se im 
portaban, y pronto con nuevos y mayores 
aparatos, estará en medida de exportar. 
Luego que hubimos expresado nuestro de 
seo, los dueños de la fábrica sa prestaron 
con exquisita bondad á satUfaoerlos.—En 
tregamos las pencas & nn habilísimo obrero 
para qne tejiese una cuerda stia perder ma-
teria. 
£ 8 ae aamirnr lu pronirtuia con qtio fué 
beoho el trabajo.—NOB entregó una preciosa 
ccymUoí, que trascurridas 48 horas pesaba 
733 gramos. 
Prescindiendo de errores cometidos por 
pérdidas ú otras inexactitudes, resulta á la 
postre que 16 pencas de Jeneqcen han pro 
dueido una cnerda qno pera 733 gramos. 
Las personas que lo deeéen, pueden exa 
minarla en lea oficinas del DIAEIO, y m 
i convencerán tanto de Ja excelencia del ma 
terla1, como de lo acabado de la fabrica-
ción-
Esto preparatorio ensayo pone bien do 
manifieste: 1? qno la dosflbradora Vila pro-
porciona, dada la bondad del text i l , un 
buen rendimiento en fibras. 2? que las fl 
bras obtenidas son de euperior oalidad y 
apropiadas á los usos á qua ee destinan. 
Pensamos repetir con mayor exactitud 
este experimento, empleando pencas del 
Jonequen más generalmente conocido en el 
Gremio de bodegas. 
El Sr. Administrador Principal de Ha-
cienda de cata provincia, nos remite el si-
guiente aviso: 
¡Mbsiííio industrial, 
Cnmpllendo lo dtonnesío en el aríí^nlo 4 
dol Raglamento de 15 de abril de 1883 par» \ 
l i iniposiolon, admlnlatraolon y cobranza 
de la contribución Industrial, y con el fin de 
proceder al nombramiento da los Bíndioos y 
Caaitioadores del gremio de boiSegas, he 
Españoles ocupan en cota Ezposlolon nn lu -
gar muy honoiífioo, y ñor otros descames 
que tanto las distínclones da que tean ob-
Joto como los compradores de BUS cuadros, 
raean parte para qne noa proenren la amis-
tad de estos pintores; ello», al lado de los 
ítíllanoH, serán siempre bien recibidos en 
Qtidstrse exposiciones. 
\ C ] 
- E 
ü j e c n 
rímoR: 
EXCMA, DIPUTACIOS PROVIIÍOIAL DB LA 
HABANA—Cc«í*"o áe Vacuna.—Circula'»: 
— L a Preaidencia de esta Diputación Pro 
vlncial, que si bien tiene motivos de con-
gratulación por los reóultadoa que han po 
dldo alcanzar loa constantes y eficaces ea 
lOfirzos del Centro de Vacunación, oonsti-
tuído en BU seno, y merced á los cuales ee 
ha logrado evitar las terribles asechanzas 
d© la viruela en eata oipl ta l , reduciéndola 
á una inelgnifloante matdfoataolon, por la 
prodigalidad y cocstíincia con que se ad-
ministra el precioBo' descabrlmlento ds 
Jenner, no áoja dn abogar, gin ambargo, 
Juetifioadoa temores ,de.QaÜ pciodan asr Ina-
floaoefi ana atónes, sí por IcV aiMntña tér-
mlnofe de la pwvlnci», no ee needndan, cual 
corresponde á la viva Bolioítud y esmero 
con que ce atiende en la csplíal á tan lm 
port&ute aarvioio. 
Para obviar, puea, loa inconvenientes 
que de ello pudieran war^Ir, y obtener la 
debida aegnrldad de qne la provincia toda 
í e tos graves amagos de 
idofla mi i * faollldad de 
efl'C5¿fi & 1c?} dívorsos ba 
etti íéfíaino, pnes que 
l( . uytí,ciño s.úa los 
áü sikimpíc^ mano' y en 
m la Imfij vaaeinal c u y » 
aipp c-ptá encomendftda 
.rando e n í r o ;»4r,móuuír 
W OMgo, hay- frínf PS" 
so hnl!.'', 
rrlos ó ousrtoBtes di 
no sólo loamódiceí) 
particulaiíoi),. .fcüiiu: 
óonetante rcnoyacl 
propagación, » l bis 
-Wfi&prlmoroH, f&i 
pleflatenc • 
FOLLETIN. • 29 
B E L L A H 
' EPIBODIOB CK í-A 
HUEBRA 01 y ílPElS, 
O C T A V I O F O T I L L S T , , ' 
(coirrnrtA.) - ^ 
Loa grandes ojoa de Alix, agrandados 
más aún por la fiebre, radiaron de pronto 
sombría luz que poco á poco fué áutbiíioáü 
dose cobre la enternecida mliada de Ba 
ilah. Oon repentino anebato obligó á 
la fieñorlna de Kergftüt á que se In 
clínsse háe ia 'o l l a , atrayéndola ¿on cierta 
violencia sobro eu :.¿no íQ^dlo desnudo; a 
brazándola en seguida, prorsompló on ro 
llozos. Bellah no t ra tó de resietir á aquel 
arranque da tornura, y extraña simpatía 
de juventud y dolor hizo dottbordar también 
la fuente de BUS lágrimas. Sentada en el 
borde del lecho, permaneció largo rato sin 
hablar, confandlóridoeó las lágrimas de las 
Jóvenes en sus unido* rostros y enjugando 
Al ix con mano distraída y con los sueltos 
.rizos de sm l&vgos o&brdloslas húmedas me-
JUlaa de su qnorlda r ival . 
Kado vino á interrumpir aquel mudo co-
loqulo de dos eofrlcalcutoa que se ignoraban 
al consolarce. Bsllah estrechó otra vez la 
mano de Al ix , y «alió de la habitación d i r i -
RÍeudo jal guarda bondadosas palabrag, 
. E l señor do K^rgant llsmado por sus de-
beré* militaren, había pasado la tarde en el 
bacquo oonl'irenoluado con otros Jefes, vol-
viendo al castillo cuando comenzaban á ex-
Raspeóte de la lengua de vaca, la deefi 
brsdora Vila separa las fibras oon perfeo 
clon y gran prontitud, pues se pueden ha 
cer pasar cuatro hojas á Ja vez por la má 
quina. 
Los mismos ensayos que serán hechos 
cen ol Jeneqnen, se efectuarán con Ja lengua 
de vaca. 
La deefibr&dora VUa no está aun dispues-
ta para desfibrar el ramié. Luego que púa 
da realizar esta obra harémos los expoil 
mentes convenientes, dando á conocer loa 
resultado». 
E l S?. Vila noa ha dicho que en oate mo-
mento hace construir dos máquinas : una 
para daífibrav el jenoquen oon destino á 
Yucatán y otra para el abacá, 1& cn^l será 
enviada á f i l ipinas. 
Un digno magistrado. 
A bordo del vapor correo Is la áe Cebú&a 
embarca hoy para la Peníusala , en uso de 
licencia y acompañado de BU excelente es -
posa y familia, el l imo. Sr. D.Eugenio Sán-
hez Fuentes, Pxealdenta de cala de la A n 
dlencla de la Habana. Este probo y coloso 
magistrado ha esbldo capta ísa tanto entre 
nosotros, como donde quiera ha presta-
do sus servicios al Estado, en la Poníosula, 
Puerto Rico y esta l i l a , generales simpa-
tías per ene rolerantea prendas de inteli 
tenderte por Ice campos las p r l m e m som 
bras de la noche. Viva satlefacoion bril la 
ba en BU rostro, porque todo favorecía el 
plan de Fior de Lie. Los espías, que sos 
tenían ontre el bosque y la línea republica-
na una especio de telegrafía continua, ha-
bían visto encender laa hogueras de vivac 
en el campamento enemigo y acababan do 
oír la retieta. E l ejército délos azules conser-
vaba BU actitud defenelva, dormíase confia 
damente y dejaba el c&mpo Ubre á la ma 
aiobra proyectada para la noche. Saliendo 
del bosque por ol lindero occidental. Jas 
fuerzua reallstaa iban á flanquear al enemi 
go per la derecha, ganar Locmlné, y deede 
allí bajar á la costa para reunirse con los re 
gimlentos de emigrados que á la mañana 
siguionto debía desembarcar la fiotllla ln-
gleoa. E l éxito do est« movimiento, com-
binado con laa medidas de los generales 
vendt&nos parecía deber ser doeielvo para 
la canea del Ray en todo el Oaste de Pran-
nia. AGÍ lo esperaba ul ménos el señor de 
Kergant. 
Apoyado en la balaustrada de un balcón 
abierto, el anciano caballero hablaba con 
entusiasmo del porvenir más dichOGo que 
entreveía; toda la familia y algunoa amigos 
estaban rsnnidoa en el salón y le escucha-
ban en silencio. Bellah, recostada al lado 
de su padre, miraba vagamente al exterior. 
Da pronto se irguió y apoyó la mano en el 
brazo del Marqués. 
—¡Eeonchadl—dijo. 
Todos se acercaron apresuradamente y 
prestaron atención. En medio de la tran-
quilidad de la noche, escuchábase en el 
campo imponente murmullo parecido á le-
jano oleaje de mar embravecida. Era el 
ejército de los ohuanesque se acercaba. Po-
cos mome&toe después, Fior-de-LIs, aegui-
Partida. 
A bordo del vapor correo lála üe Cebú se 
ha embarcado hoy para la Península nues-
tro antiguo y querido amigo y correllgiona 
rk», el Excmo. Sr. D . José Gener y Batet, a 
compañado de su dlalioguida familia. Nues-
tro citado amigo, con entualasmo y celo 
ha sabido Impulsar muchas obras de gene-
ral provecho y á su activa gestión y la ge 
neroeidad de este vecindario piadoso, se 
deberá en breve la erección de la gran Er 
mita á la Virgen de Montserrat, de cuya Co 
mlalon Ejecutiva es Presidente el Sr. Ge-
ner. 
También ha tomado pasaje en el propio 
vapor ol Excmo. Sr. General D . Federico 
Eaponda, que acaba de cesar en el mando 
do la provincia de Santa Clara. 
Acompaña al Sr. Ganeral Esponda su ea» 
timable familia. 
Y, por dltimo, sale en el Is la de Cebú, a-
compañado también de su familia, nuestro 
amigo y correligionario el Sr. D . Ildefonso 
de la Maza. 
A todoa deseamos feliz viaje. 
5 0 N I C A O B N B B A I * . 
-El vapor mercante nacional Ponce de 
salló el 25 de Junio de Canaria* para 
^ Z n T h^n T f t l a 3 l ^ r * T i X 0 a V H T ^ Hahan*, vía Puerco Rico. 
T n n Í Ai d U 7 ^«i - E n la noche del «ábado ültlmo fué 
í ^ f. i * L *í n n l ' n n r , ! ^ T J & ™ ™ * o 1» molida de Caibarlen, el b&n 
de Víveres' á d o n d e ^ ^ ^ ^ ^ dld0 S*raPio Tflife' de Ia Pftrtida de MIra 
Lo qoe ae pSblloa tmra conocimiento de ^ í l ^ n ' ^ 
los industrialeaá quienes Interesa, recomcn-< ca8a de a?™lla v l "a ' hIriendo á Uü0 de l0B 
dándoles la asistencia y exactitud en la? g a a r ^ l a l _ ^ _ ' ^ /x„íy7/1 «.MA hora nrofllada —E i vapor morcante nacional Gwao salió 
Habana, 2 (ie julio de 1886 - M m u e l U > d6 ^ P * * *7**> domingo, con (ílreccion 
m Gamundi. J J ^ ̂ ^S?^8^ í onS 0lpaI1 
• ñores Deukfeu, H Jo y Comp. 
* —Swgnn tolegr&ma del Gobernador Civil 
Periódico festivo. 1̂Pjuüeé̂ 8PríI,cípe'á lm B,eie de la-n0(5he El primer número del semanario satírico* 
titulado Don Mleuterio, que bajo la dlrae 
clon de nneetro antiguo amigo y compañero 
el Sr. D . Fernando Costa, ha empezado á 
publicarse en cota capital, responde oum 
plidamente á cuanto hizo esperar el pros 
pecto de la publicación, de que en su; 
oportunidad hablamos. E l colega está es 
crito con gracia ó Intención, é Inserta dos 
planas de caricaturas que revelan en an 
autor, el Sr. D . Manuel Soler, laa máa fe-
lices dleposlolones para e<m clase de traba 
jos artísticos. 
Devolvemos afeetnoaamente á Don Eleu 
terío el cariñoso caludo que dirige á 
compañeros en el periodismo. 
sus 
Fallecimie 
Nueí t ro antig 
rrellglonarlo, el 
cas, teniente de al 
de la Habana, tenlen 
accidental del segundo 
ríos de Artillería de la 
querido a m i ^ 7 
smealo P^roz U*a 
Aynntaaiiení0 
onel primer Jef" 
m de Volunta-
ana y peracíia 
muy estimada por BUS bellas creadas nw-
acuales, ha fallecido r e p e n t i n a ñ K í , ^ eaJa 
mañana de hoy, víotlma de una a l Acción al 
corazón que venia padeciendo. 
E l Sr. Pérez, en faerza de l abor io^ad y 
honradez, había conquistado una naena 
fortuna, trabajando empeñosamente p l r la 
prosperidad del país, en que radican tocios 
ana InteteBoa. Miembro distinguido y i a-
tubiaeta de la Junta Canaria de B^neficer. -
cía, excelente esposo, buen padre y lea 
amigo, su muerte es por todos conceptos 
sensible. 
Descanse en paz, y reciba su estimable 
familia nuestro siucero pósame por tan irre-
parable pérdida. 
Clases F&sivas. 
Por la Administración Principal de Ha-
cienda Pdblica de esta provincia, se nos 
remite el eigoiente aviso: 
E l Excmo. Sr. Intendente General de 
Hacienda ee ha servido disponer sa abra el 
pago á las Clases Paalvaa residentes en esta 
Isla, correspondiente al mes da abril últi 
mo, en la forma seguiente: 
Del 7 al 15 —Cesantes y Jubilados. 
1(5, 17 y 39—Montepío Civil y Militar, 
Penaioufís do gracia y Exclaustrados. 
20, 21 y 22—Retirados de Guena y Ma 
riño, Pañalones de Cruz é Inutilizados en 
Campaña. 
Lo que se publica para conocimiento de 
los interesados, advlrtiéndose que el pago 
ee efeobaará «n oro con el 5 p - § en pl^t». 
Habana, 3 de julio de ISSQ—Manuel 
López Gamundi. 
De B atabacó. 
El Ayudante de Marina do Batabanó par-
ticipa al Excmo. Sr. Comandante General 
do erie Apostadero, en. oficio fecha 29 del 
pasado lo siguiente: 
E l tiempo ha mejorado, hfib'éndoae ido á 
pique loa balaadroa Maipó y Niña, oon a-
verías el vapor Lersundi, loa balandros To-
masa, Daniel, María de Galioiay el bote 
Merced. Deegraciaa personales ninguna, 
habiendo venido aobre la costa los balan 
áTos Tenerife, Principe de Asturias y P i 
ñero. 
Billetes de Lotería. 
Por el Gobierno Civil de la provincia, 
cumpliendo lo dispuesto en el decreto del 
Gobierno General de 19 de mayo último, se 
han dado terminantes instrucciones á los 
Alcaldes Municipales y fanclonarlca de po-
licía, para que no conaientan bajo pretexto 
alguno Ja venta de billetes de la Lotería de 
Madrid y de Puertc-Rleo, y que detengan 
á los Infractores de dicho decreto, ponién-
dolos á disposición de los tribunales de Jus-
ticia. 
Honras, 
Hoy ae han celebrabrafo en la iglesia de 
Belén, como día del primer aniversario de 
su muerte, solemnes funerales en sufragio 
del alma del que fué nuestro amigo, Exce-
lentíaimo Sr. D . Ramón de Herrera y San 
cebrlan, Conde de la Mortera. Asistió al 
acto un gran número de personas de las 
máa notables de esta sociedad, loe Jefes y 
oficiales del 5? batallen de Voluntarios, del 
que fué. digno coronel durante muchos años, 
y Jefes y oficiales de los demás cuerpos. 
La Iglesia estaba enlutada, el túmulo 
magnífico y rodeado de inmenso número de 
laces. E l servicio del templo. Ja máelca y 
las excelentes voces que cantaron nca gran 
misa da difuntos, hacen honor á los P. P. de 
la Compañía de Jeeus, en cuya Iglesia las 
grandes ceremonias religiosas revisten alem 
pre carácter solemnísimo. 
La función tormlnó cerca de las diez, ha-
biendo empezado á laa ocho. ¡Desoanae en' 
paz el alma de nuestro amigo, que hace un 
año bsjó pram&turameDte á la tumba! 
Exposieion de Bellas Artes en Berlín. 
Do una carta de Berlín, fechada el 29 de 
mayo, tomamos lea elguleníes pomenoreá 
respecto de la apertura de dicha exposición: 
E l gran acontecimiento de esta semana 
es la apertura, por e l ^ j ^ * * d o r en perso-
na, do la Exííc-6liíltin^H|f^>fts Alte», qoe 
para celebrar el C | ^ » 7 © "^o la psims-ia 
Exposición, se v e j ^ ^ B ^ f e r l i n , y los ar 
tícnlos p o l í t i c o ; ^ B ^ o r e a n aobre las 
leyes político J ^ j H j V ^ J o b r o la cuestión 
del impueajaf ¿el v /cm^ocupan durante 
algnnoajfll^fl nn jflgar1 ,%s^andaTÍo ©n loa pe 
rlóiüdlflígdfi sqníy de provincias. La Acá 
. de Bell'a Artes de Berlín hace cada 
afiiTá la masera del Salón de París , una 
fl0-líjrande ex/^iclon, pero la actual por va-
'/rloamotlrp* tiene una algnifioaclon especial. 
iDaíde WgQ es una expoalolon artíetloa con 
objeto do celebrar una fiesta por laa Espo 
alciones aeadémíoaa qno dorante cien años 
se ht>n celebrado en Borlin. La primera 
ExooBioion artística ee inuoguió el 2D de 
mayo de 1786; au catálogo contiene 300 nú 
meroa y llenó nn par de talas que para t%l 
objeto fueron arregladas provisionalmente. 
El catálogo de la Exposición aotoa), del 
grueso del volúmen de una novela, contiene 
un total de trea mil número?; comprende 
cnadrcaal óleo, estátnae, acuarelas, dibujes 
arquitectóniecs, grabados al agua fuerte, 
dibojoB y grabados en cobro. Todos estos 
trabajos aníaticoa, que á m nna brillante 
idea de la actividad artíatioa de nuestra 
época, han aido llevados al P*lado de CÍIS-
tal que faé construido parala Exposición de 
higiene; arqulteotoa, eaenltores y plntorea 
han adornado artísticamente los locales, 
ofreciendo en su actual estado un aopeoto 
vlstoeialmo la gran sala donde hay la cú< 
pula. 
1 Nueve son ios locales que hay, unos tras 
oíros, y loa qne ocupan más espado están á 
un^y otro lade; pero á pesar de tan grande 
oxteaaloi, apéaos ea puaible adataatar un 
paso Ifi 1¿8 horas de noche en que las salaa 
estáUhlle^íiLde un público InteTnacional. La 
ExpoBljoitin, a inmbi:«4ihoy por lus eléctri-
ca, soStialla abiortaSfiftta laa diez do la 
noche, y por vez primera se ofrece en Bor 
lío ocasión de poder visitar oon luz artificial 
la ExpoBlcion art íst ica d é l a Academia. E l 
palacio de la Exposición está situado en 
un parque de encantadora belleza, en don 
de grandes y elegantes r í s tauraues y oafía 
ofrecen aitio de agradable refugio para 
aquellos que tienen neoeaidad do descanso, 
y todas las noches tres músicas militares 
dan eonoieríos por turno; millares de per, 
sonas por no haber encontrado nna üilla 
donde aentarse, 6 por haber cedido á otros 
su pueisto, ee pasean entre tanto por los 
sanderos iluminados por la luz elésíiioa en 
medio del brillante verdor que írradi^Q los 
árboles y arbustos. E l númercr üa-Vervlfli 
tautes nocturnos se calcula qno aaoiende de 
veinte á veinticinco mil almas, y los domin 
goa, el hace buen tiempo, llega á cuarenta 
mil, ó quizás excede de este número. Actual-
mente no hay en París ni en Viena un sitio 
público que tenga tales atractivos para loa 
nacionales, como para los extranjeros, en 
que se daaarrolle nna vida verdad^ramanre 
cosmopolita, tan activa como elegante. En 
la extremidad occidental de esto gran par 
q u o ~ á la cual se ha dado el nombre de 
triángulo clásico, atendida m forma y eluoo 
á que se destina - se han levantado grandes 
construcciones, que han de ser consideradaa 
como objetos de exposición arqnitectóoica. 
Eccnéatraee aquí nna muestra de Grecia 
recientemente exhumada,--nna reproduc-
ción exacta del templo de Ztus,—y próximo 
á él se levanta un antiguo templo egipcio, 
imitación del de Dakleh. E l gran templo 
de Zeus tiene en el interior un grande y 
hermoso panorama do Olimpia muy bien 
pintado; el edificio egipcio contiene SÍÍS 
dioramas, cuadres que repreaenían las fises 
de la política colonial alemana, por cuyo 
motivo son también llamados dioramas de 
Africa. Ante el soberbio templo de Zsus, al 
cual ee sube por una escalera do piedra de 
muches gradas, se eleva erguiíío ol hermoso 
obelisco, que ios berlineses en 1878 querían 
levantar en una de nuestras plazas p ú b l i 
cas en recuerdo del atentado contra el 
emperador. Ahora se ha puesto otra las 
orlpcion al obelisco para recordar el vlgéai 
mo quinto aniversario de su reinado. Hay 
en ocro sitio una reprodnedon exacta de 
una cusa moderna de labrador italiano en 
Caprí, y en au interior oe ha inafcalado una 
verdadera "Gatería" itailana con verdadero 
vino italiano y oamareraa también italianac. 
Respecto délos cuadros do la Exposición, 
pertenece á Alemania el mayor número de 
ellos. Austria ha tomado nna parte muy 
importante, y han enviado también buen 
número de cuadros Inglaterra, Italia, 
España, Dinamarca, Rusia, Bélgica y 
E&candínavla; Francia se ha ab&tonldo por 
eus tendencias anti alemanas, y no tenemos 
tanta presunción para estar persuadidos de 
que esto no sea de aentlr. Los frsnoeaea se 
han perjudicado á t í mismta, pnce qne no 
debían dejar de concurrir á> una Ezposicion 
del brillo y de la importancia de ¡a que se 
celebra ahora Entre loa cuadros de la aec 
clon española me llamaron Ja atención loa 
de José Jiménez Arando, que ha pintado 
una anorte de una corrida de toros, de Joa 
qnin Aranjo (Madrid), de Ignacio de León 
y EjooBura (Paiíe), de Egoaquiza (Pai í í ) , 
de Enrique Móllda (Ptrle), de Francisco 
Mlralles (Paría), de Lula J lméce t (Parió), 
de Felipe Masó (Paría), qnlanha pintado la 
fiesta de San Bartolomé en Sltjes, de Ma 
nael J iméces Prieto (Paría), etc. Llama la 
atención oopecialmente e! gran cuadro de 
Mató, rico t n figuras caráoterletioaa. Los 
do do corto número de cfidalee, entraba en 
ol patio al galope de en caballo. 
En las cercanías de Kergant se dividió 
ron en dea columnas las bandas realistas y 
continuaron manchando en líneas paralelas 
poco distantes: mléntras una división se-
góla un camino que pasaba por de t rás del 
parque y laa praderas, la otra desfiló delan-
te del castillo. L a autoridad de Flor-de-
Lia había conseguido disciplinar aquella 
marcha peligrosa y dominar en aquella o-
caaion suprema las irregulares costumbres 
de sus gentes. Mujeres, niños y ancianos, 
todos los que no combatían, quedaron en el 
boeqao ó ee dispersaron en los pueblos in-
mediatos. Durante dos horas decfiló por 
el patio y avenidas del castillo osoura y com 
paota m&ea, sin deeórden y sin más mido 
que ei tumulto indlepensable á los moví 
mientes de numerosa multitud. Sólo por 
momentos temblaban los vidrios en sus en 
gastes de plomo, cuando loa pesados carros 
de campaña y las maclzasruedas de los ar-
mones quebrantaban sordatnent© el pavi-
mento del patio. De tiempo en tiempo, los 
voluntarlos reconocían á Flor de Lis en el 
cuadro iluminado do una ventana, y Je sa-
ludaban alzando Jas armas y agitando los 
sombreros. Estas eilencIo6a% ac^maoiones 
tenían extraño y conmovedor carácter. £1 
Jóven general, con el corto número de ofi 
cíales que tenía á eus inmediatas órdenes 
debía alcanzar la cabeza délas columnas i n -
mediatamente después de la celebración de 
su matrimonio. 
Eran las once de la noche. L a señorita de 
Kergant, que desde la llegada del jóven 
había desaparecido del salón, volvió, apo-
yada en el brazo de sa padre. Habíase 
vestido de blanco oon gusto sencillo y se-1 
vero que no estaba exento de ese minnolono | 
culd&do que ias mojares dadlcan, aúo á pe 
ear cuyo, hasta á los preparativos de eu 
suplicio. Enseguida ee pasó al salón In 
mediato, en donde el Marqués reunía por 
última vez en au mesa á su familia y anal 
gos. L a cena fué triste. Loa prendidos de 
las mujeres, el brillo de isa luces, ol apa 
rato de fiesta oon que la Cañonean ' h a b í a 
querido rodear aquella oomldfo de boda, no 
podían dominar la Improíion de un peligro 
solemne y 1% psrspactlva de próxima sepa 
ración. Convulsivíis extremeolmlentoa ngl 
taban por instantes & Andrea, quo p¿rma 
necia pem aviva y nl.'encloea Bailóh oon 
aervaba el aspecto de su dignidad habhnaJ; 
pero an extraordinaria palidez, su íntegara 
mirada, el plisgue contíono que cortaba ol 
arco perfecto de sna cejas, revshb.^n la 
lucha que sostenía ou @u alma. Solamente 
Fior de-Lis parecía extraño á loa témí.re¡í 
de los demás y completamente entregado •& 
la fiesta, á e u amor y á e u triunfo. Sn ra 
diante rostro y palabra animada dlGíparcn 
poco á poco la preocupación, dcspert&ron 
la esperanza y devolvieron energía. & ios 
ánimos abatidos. Sin embargo, de pronto 
se extendió una nube por el eemblaute del 
jóven, quedando eln terminar nm fraee 
comenzada: habíase abierto la ptmta, 
entrando A l i x , y se acercaba silenciosa 
mente á la mesa. E l señor do Kergant 
corrió á ella y Ja reconvino carlñoaameate 
por su imprudencia. A l i x contestó con voz 
casi Ininteligible que estaba mejor, y que 
contando con más fuerzas, deseaba ss'stlr 
al matrimonio de su señorita. Agradecien-
do el señor de Kergant aquella muestra de 
adhesión, no inaíatió, y la hija del guarda 
se colocó al lado de Andrea; pero el rostro 
descompuesto de la jóven, en oscuro traje, 
su paso vacilante, BU aparición imprevista 
ú timo fe declaró un violento 
incendio en el poblado Minas, h biendo 
aido deatruldae 40 catas. Se Ignoran detalle», 
aaí como al han ocurrido desgracia» perao-
nales. 
—El vapor americano City of WasMng 
ton llegará á eete puerto, procedente del 
de Varaoruz, aobre el Juéves próximo. 
—-El vapor americano Cíepfuegos, salló 
para ia Habana el sábado 3, a las tres de 
ia tarde. 
—Por la policía gubernativa del aegundo 
distrito, auxiliada por faersas del batallón 
de Oiden Público, han aido oaoturados du-
rante el mea de junio último 73 individuos, 
á sííber: 51 por difarentes delitos, 20 por ha-
llarse roquisltorladoa y 2dtS3rtores. 
—En i a mañana de hoy fondeó en bahía 
el vapor correo de las Antillas Manuela 
procedente de Puerto-Rico y eaoalas, con 7 
pauRjeroB de travepía y 109 de cabotaje. 
—Con rumbo á Nueva Yoik se hizo á la 
mar, en la tarde del eábedo último, el va 
por americano City of Puebla, con carga 
general y pae&Jeros 
—Por Real órden de 21 de mayo último 
ha aido promovido al empleo de oficial se 
gundo del cuerpo de secciones de archivo 
de Marina, el oficial tercero D. Joeé Bonet 
y Cbapsla, y á oficíales terceros el segundo 
condestable de la armada, D. F/ancifioo 
Fernández y Pnlg, y el eacribiente de pr l 
mera olaíe de este Aportadero D. José Ve 
leo y Torrea. 
- D i c e E l Espotjero de Batabanó, qne 
ha reinado completa calma en aquel meica 
do de esponjas en !a pasada semana, ] 
probablemente la animación en las tranaac 
oiones no volverá baata la segunda quince 
na del mes actual, en que comenzarán ( 
arribar loa barcos oeponjeros, sí el tiempo 
se compone y no ae presentan nuevas tur 
bonadtis. 
Loe lotes qoe cambiaron de manos, dan 
un total de 355 docenas, vendidas de $2-90 
á $1-10 en bllíetas la dooeua. 
—Bajo el epígrafe de Mercado ganadero, 
escribe E l Imparcial de Trinidad en su nú 
mero dol día 1? del corriente mes, lo que 
algu 
'•Ya ha comenzado á dar muestras de 
vida en escala algo mayor, el merca-do ga-
nadero en este término, pues según infor 
mes que hemos'adquirido, loa Sres. G. Sch 
mldt y Comp* han vendido 350 toros ceba 
dea, para consumo en la Habana, parte de 
eHoa «n potreros situados en Sancti-Spírltus 
á $29 oro, y el resto en potreros en esta 
Juríttdloclon, á $30 
De Paerío-Príncipc han llegado aquí unos 
mercaderes de ganado á comprar, y que 
sepamos aecendían \m oompraa hechas bao 
ta el domingo á unos 550 añojos, variando 
el precio entre 81 y 10 pesos. La partida 
máa notable de 150 machos y hembras, la 
vendieron los S i m Meyer, Trode y Comp'í 
á 10 pesos uno. 
Loa miemos mercaderes de Puer to-Pf ín 
pe, Sroe. Gonaález Celís, compraron 40 to 
retes y toros flacos á 11 pesos. 
Ademáa, se habían vendido díaa haca 
para Manzanillo, varias partidas, y entre 
ellas una por D. Victoriano Garmendía, de 
70 añojas, á $7i cabeza; y ee ha hecho el 
pedido de otra regular partida para la mis 
ma población, qne es vrobable sea embaí 
cada el már tes próximo on el vapor quo 
tocará en Casilda. 
Como hay compradores de fuera, y ha lio 
vldo en abundancia, aaígurando pastea y 
«guadas, ie nota alguna animación en el 
mercado da añojos prlnoloalmonto." 
—E' sargento do la Guardia Civil , co 
mandante del puesto de im Q lemadoe de 
Marianao, parílolpa al Giblerno Civil de 1» 
provincia, que en la mañana de ayer, do 
mingo, se ahogó en una lagaña del poürero 
4*1 íügenic Toledo na indlvídco, trabajador 
fía una colonia del mismo, El cadáver del 
desgraciado aún no oe ha encontrado. 
- E n )a Adminlstiaoíon Local de Adua-
¿:&a do este puerto, se han recaudado ei 
di» 2 de Julio, por ¿tersohoa a T s M j ^ i * * ^ : 
nSn 8 21620-62 
Sü píate « 228-29 
Sn b m ® k c . . « . . . . . - „ t . J 3288-64 
&¿ e r o ^ . . , , , . ™ . . . j 197-20 
INGLATKKBA.—Lórtdres, 23 de junio.— 
En una reunión de conservadores celebrada 
en Mldlothi^u (distrito que elige haca años 
á Mr. Gladston») se resolvió no presentar 
competidor al Jefe del gabinete. 
En un diaonrao pronunciado por Mr. Sax 
ton en Saint James Hal l dijo que loa adver 
sarics de Mr. Gladatone, no teniendo el PO 
Menso valor para atacar de frente la 
cneation de la autonomía de Irlanda, 
han engolfado on ua dóia lo de detalles. Su 
crítica del proyecto d* á entender que una 
nación que ha llevado an bandera hasta los 
confines del mundo, es demaeiado débil pa 
ra defeüdorae de una pequeña lela situad 
á sus puertas. 
Dublin, 23 de ̂ uwio.—Varias personas 
cni.v.d-i1» de haber tomado parte en los últi 
moa desórdenes de Silgo eerán llevadas á 
[fb tribunalea. 
Lóridres, 2 i de junio.—Ei Conde de Parla 
con en comitiva han llegado esta tarde 
Dowm*, donde se les ha hecho nna recep 
clon entusiasta. Ei desembarco ee ha re 
tardado por el mal tiempo. 
Con ol Cmde de París, además de U con 
dees, han venido el duque de Chartrea, 
duque de Orleans y cincuenta personas que 
quleioron acompbñar á ios principes, ü 
gentío Inmeneo ha recibido á los desterra 
dos. £1 Maire y los notables de la pobla 
clon han subido á bordo del buque á aalu 
dar á los viajeros, darles la bien venida 
manifdetarlea aus simpatías. E l Cande de 
Parla ha contestado á loe dlacursoa suma 
mente conmovido, manifestando la satUfac 
clon con que veía qne en laglatovra conta 
b>i con tantos amigos. En segalda le han 
entregado una manifeataclon da loa franco 
ees residentes en todoa loa puntos de Ja 
G.an Bretaña. L a mayor parte de Jos via 
joros .ban regresado inmediatamente á 
Francia. La Condesa de París saldrá k m 
bien mañana para regresar al oaatllio de 
Eu. 
Laa elecciones empezarán el 2 de julio en 
loa llamados bourga de'las poblaoionaa, y el 
5 en loa condados. 
Mr. Joseph Chamberlaln ha salido hoy 
para Glasgow. En la estación de Preston 
an gentío Inmenso esperaba el tren y han 
gritado contra el Jefe de los radioalea disi 
dentes. Entrelos gritos se le doeia que 
andaba extraviado. 
Londres, 2b de junio.—lt% reina h» en 
habito impresionado como fnueato presagio 
todos loa eor&zones y todoa loa labios. Has 
ta ol rai*mo Fior- de-Lis quedó cuidadoso 
su lergasja so hizo entrecortado y extraño! 
y viendo qne la miraban con sorpresa, sé 
mbofizó ligeramente. La conversación cesó, 
y 1» cena turminaba en medio de glacial 
allenoio, cuando la campana de la capilla 
dló la í t e d i a noche, anuo ciando que el 
eacerdoto eetaba on 4l altar ©aparando á loa 
fiolef. 
La é&pílla de Kergant, construcción de 
eevl c gfiieo eenoillo, «e alzaba á la kquier 
dfc de: cai'MUo fcobre pequeña eminencia 
qr,e fornicaba por todoa lados al patio 
A'¡a6i or^ro, qa@ aerría como de ba«e al 
tídifi io, ior.ía f<>rma casi clronlai: por el 
Udn qo - DcirabR al c«.ropo, lo terminaba un 
muro ¡íf ?ocafl oDoarpadas que descendía á 
en barra :co, y cuya oontlnuaolon pateedan 
ser la* paredes tíe la capilla Po ; el lado 
de' pBtio descendí» ou cneatas taplzadaa 
ia eéK.úíd i t 'rnumpl'lason algnnca puntes 
eoo p íe t i lb i de mam postaría. Una ercail 
.üat.a de di ce peldaños daba acceso doíde el 
p$i(i£ á 1§ ̂ xpliinado qne se extendía de 
i;4ia:e ¿ . 1 )JÓÍÍ.ÍCO como pequeño oemínterlo 
de aldea Entre el promontoilo y loa foaoe 
i ú castillo ae extendía nn espacio Ubre, en 
eomQtircacipQ con el campo, par el qne 
habían pasado las bandas realietss. Por la 
isquíerda ae unía al otero de la capilla una 
slquería, y los demás lados por el del patio 
los cerraban caballerizas y pabellones de 
explotación. 
Había casado el movimiento y tumulto 
del dotflíe, y solamente quedaban uno» 
treaolento» hombres para escolta del Jefa. 
tt% mitad de eata faersa ocupaba Ja avenida 
en pequeños pelotones escalonados, y el 
resto estaba formado á loa lados de la eaca-
viado un telegrama de nimpatíaal Conde de 
Pi r l s . 
E l prínclpfl Víctor Napoleón se propone 
Inatal»ree en BruieUs, rodeado de una pe-
queña corte de imperialíatae con el objeto 
de mantene? ÍU actitud de pretendíento. 
El Parlamento ha sido disoelto esta tar 
de. E l diasorso de la reina está concebido 
en estos lérmioo»: 
"Mllorea y üeñore.': He decidido relevaros 
de vuestros ear^oa ántes de terminar la ae-
eion regular, á fin do consultar los sentlmlen 
tos de mi puebloreapocto al proyecto de au 
tocomía de Irlanda 
Tengo la dioha de continuar manteniendo 
las más amistosas ralaoiones con las nació 
noa extranjeras y la satiafaooion de pa r t id 
paros la terminación de las operacionea bá 
licaa de Sarvla y B ligarla, gracias á las sa-
bias prevenoionea de las potencias y á la 
benevolencia del Sultán. También, des-
puea de un período de ansiedad, la Grecia 
acaba de adoptar consejos páoíñcos. E l 11 
cenciamlento de laa tropas griegas dosva 
neoe el peligro qne amenazaba la paa de 
Orlente. Nuestra eicnaoiou en Egipto ha 
mejorado: he podido disminuir el contín 
gente de tropas inglesas qne tengo en aquel 
pala, limitando la ocupación al B»Jo Egipto. 
He concluido un convenio oon E s p a ñ a , 
qne si es aprobado por las Córteo, espero 
que sorá provechoso para nueatras relaoío 
nes oomercíalea oon dicho pala y aumentará 
la importación de vinos en 1»B colonias. 
Ho tenido gran placer en apoyar la expo 
slcion de productos coloniales que actual-
mente está abierta en Lóndres. 
Estoy haciendo fervientes votos para que 
el próximo Parlamento tenpra f ólo por g u í a 
la felicidad de mi pueblo y la fuerza y unión 
del Imperio. 
Mr. Giadstone continúa con nna actividad 
infatigable au exeuraion electoral. Hoy ha 
pranunciado nn diacorao en Manoheater ao-
bre la cuestión de Irlanda que ha «Ido muy 
ap'an ü d o Laa Dobincloaeg por dor.do pa 
aa ie hacen un recibimiento antuslaata. 
Lónñres, 26 de junio - M r . Richard Cham 
berlaio t ra tó de hablar ay^-r en una reu-
nión electoral que ae caiebró en West la 
bingtoo, pero en voz faé sofocada por ios 
gritos de los que le llamuban traidor. La 
tribuna fué tomada por aaalto y Mr. Cham 
herido y ana amigos sa vieron obligados á 
hnir por una puerca del fondo. 
FRANCIA.—París, 23 de junio—M.v. Lo-
ze, secretarle del Prefecto de Policía, ha v i • 
altado al príncipe Napoleón y al príncipe 
Víctor, para manifeatarles que el gobierno 
estaba diapuesto á acordarles el tiempo su 
flolente para amala r «na negocios. L o a dos 
prínolpea no han aceptado el .'ofrecimiento. 
Mr. Hondle, Prefecto del Sena Inferior se 
ha negado á presentar la ley de expulsión 
al Conde de Paiía. 
La Patrie hace observar la coincidencia 
de las expulsionsa en eí aniversario de la 
gran victoria de Napoleón I I I en Solferino 
y pretende que esto es de buen augurio. 
París, 24 de junio.—Varloa periódicos re 
publícanos que eatán conformes con la ex-
pulalon do loa prínolpea, piden ahora al go 
blerno que empléa la misma energía con 
tra'Jos anarquistas enemigos del órden pú 
bllco. Hacen conatar qne loa prínolpea no 
ponen en peligro la tranquilidad da la 
repúbllcaj míéntras que loa Kochefort, Jos 
Basly, los Camelinet y otros, son nna ame 
naza oonatante para el país, Mas no pare 
ec que Mr. de Freydnet eaté diapueato á 
&taoar á loa anarquista: con esto disgusta 
ría á los radioalea. Lo qne él procurará es 
estrechar su ami >tad con ellos. 
Se asegura que en una oonfarenola que ha 
tenido Mr. Freycinet oon loa jefea de|loB ra-
dicales, les ha prometido seguir el ejemplo 
de Mr. Granel, ministro radical de Correos 
y telégrafos, prooedlendo activamente á la 
depuración de todo el personal administra-
tivo; es decir, á la dlstituolon de todos loa 
empleados y funcionarlos que no sean radt 
cales, á fia de dar sus destinos á loa prote-
gidos por Mr. Ciernen pean y sus amigos. 
La salida de los piiuoipeB se efectuó oon 
una tranquilidad que puao en relieve la 
Inutilidad de la ley. 
Mr. Rochefort en E l Intransigeant ee 
burla de la debilidad del Senado. Eata a 
aamblea, dlcp, está dispuesta á votar, por 
poco que la empujan, todo cuanto el go 
blerno le dicte. 
E l Ori da Peuple, órgano ddloa radioalea 
vlolontos, pide deade hoy una nueva órden 
de proacripclon; el deetlerro inmediato de 
todoa los demáa indlví looa de la familia de 
Orleans. 
P a m , 25 de junio - L a emoción prodn 
clda por la expulsión de los prÍQCÍpes, con-
t i n ú a E l manlfiecto del Conde de Paila en 
que protaata contra BU expuloisn, se ha Im 
preao en forma de folloto y '̂se han vendido 
millares por las calles. Este dooamento ha 
caneado profunda Impreaion. SJ calcula 
que paaaban da diez mi l las peraonaa que 
acudieron e l j n ó / e a á T a p o r t á despedir al 
Conde do Paría. 
T i e a Consejeroa da Estado y el conde 
Pourtalea, tercer secretario de la embajada 
francesa en 'Lóndrea, han'presentado sus di 
mlalonea oon motivo de la expulsión de los 
principes. 
Los p&rlódlcos radicales de París dicen: 
que el manifiesto del Jefe de la familia de 
Orleans viene á probar el peligro quo ha 
biía para la República en dejar reeidlr este 
hombre on Francia. Pretenden que el ma 
ulfieato descubro por completo eu carácter 
de verdadero conspirador. 
En una mina de carbón de Monohamp, 
departamento dol alto Saone, han muerto 
hoy veinte y cuatro hombres y han queda 
de diez y seis entemdcs vivos, de resultas 
do una exploeioa de fu^ga grleon. 
Correspondencia de la Isla. 
Calimete, junio 29 de 1886. 
Muy eeñor mío y de toda mi considera 
OIOD: 
Como ose periódico que Vd. dirige con a 
olauso del país, muestra singular predi-
kocion en oauparse de los asuntes que afee 
tan á su progreso moral y m&terial, me per 
mito darle cuenta del acto sencillo, pero 
Importan tí almo, que aquí se ha verificado 
hoy. 
Esta coneiatió en los exámenes de niños 
de ámbos aexos perten&olemea á la modesta 
escuela, aunque modelo por su asidua oona 
tanda on propagar la primera inatruocio 
de cate pueblo. 
La eücuela, dirigida por el Sr. D . Cerne 
loa Sánchez y sn vírtuoaa esposa D* María 
del Pino, oetuvo hoy oononrrldífiima por loa 
padrea d-.; loa niños y pe:aonas afectas á la 
enseñanza. 
Presidió los exámenes oon notable acierto 
é inteligencia el digno primer teniente al 
calde D Manuel Carreño, acompañado de 
loa aeñoiea de la Junta D. Tomás Valóéa 
D. Tomá<j dol Valle y D . Cárlos Pellleor 
oontáudoeo entre loa conourrentoa ouyoa 
nombre? pude recoger, loa Sres. D . Fran 
cisco Gr&nda, D . Bernabé Rodríguez Pren 
dea, D . Juan Hernández, D . Domingo Pa 
dfon, D. Próspero Armaa, D. David Aran 
go y D. Germán G de laa Peñas 
Las contaetaciones de loa niños fueron a 
cortadas y concisas, revelando que el siste 
ma de instrucción que lea guía, ee acertado 
é inteligente. 
Loa profeeorea meocionados pudieron te-
ner un momento de suprema eatUfa&cion 
recibiendo ol aplauao general de todos los 
aoncurrentes, que observaban con júbilo el 
progreso en loe primeros elementos del aa 
ber, y el despejo de aquellas tiernas cria 
taras que demostraban oon su franco c»ráo 
ter, eatar habltoaríai á un trato afable 
cariñoso. 
E l Sr. Carreño, amante decidido de 1» 
instrucción, recomendó al terminar el acto, 
la necesidad de perseverar en la senda em-
prendida por los padrea de loa niñas exci 
cándeles á contribuir oon todoa les etfuer-
zoa poBlbl.ee á que la enseñanza ae difun-
diera ámpliamente, para qua en su día la 
aooiedad cubana enaltecida por la Instruc-
ción, pudiera mostrar orgulloaa á sus hijos, 
y que éstos la honraran elevando al trabajo 
y á honradez á au mayor apogeo-
Crea Vd. , fif ñor Director, que en estos re 
docídos pueblos donde les gtandea e«peo 
tácnlos no cautivan la atención y dond«5 el 
entusiasmo sólo ae enciende al contacto de 
ejemplos sencllloa y moraloo, gozamos un 
día de completa satlaf^ccion. 
Queda de Vd. atento afectísimo seguro 
servidor Q B. S. M . 
Francisco M. Granda. 
ilaata quo condaola á íao&piDa. A ia iím 
pida oltuldad da estrellada noche, díatio 
¿uí&ee ol uniforme da loa eazadorea del 
Rey; lo» soldados abrieron paso al silencio 
so cortoj i que acababa de salir del castillo 
y le ealndaron militarmente. Pocos mo 
mantos despnés, cuando el sonido de la 
campanilla anunciaba el precipicio de 
ceremonia, se deacubrieron loa eoldadoa y 
«o ar roói lbron con Jas manos cruzadas 
d'jando á BU lado loa fu&ílea en el eu«lo 
Algunos cirios iluminaban el Interior de 
la capll;a con incierta luz, dejando ea Ja 
sombra á nna parte de loa aaiatentes. Flor 
ie Ha y Beliah «ehabí&n postrado delante 
i s la bul lustrada que rodeaba laa gradas 
i>-i aitav; el sacerdote, anclar o de oabe'loa 
blanooa, extendía aobre !o« novios au mano 
qae llevaba el anillo episcopal; el Marqués 
d^ Kergant ee encotitraba cerca de su hija 
rrodl!lado sobro fincha loaa llena de bla 
aune», y á au lado estaba en hermana la 
Csnon^fa. Andrea eatrtjabs entre las ma 
ooa el Vfilo nupcial próximo á desplegarsti, 
xcraordlnarla expresión de Impaciencia 
y de enejo había desterrado de sn rostro el 
uaráoter de gracia infantil que le era fami 
liar Algo más lójoa, apoyada en el brazo de 
Kido , permacecífs A lxde pió, fijoa loa ojos, 
dilatadas laa f^ocionoa cunl si prestase 
atención á dsficonoclao raido. E l grupo de 
oflolalos retlleta*» y ia aervidumbre del Mar 
qués ocupaban la oscura nave de la Igleaia. 
Había llegado el momento de la irrevo 
jablo unión de Ies esposos: el sacerdote ha-
bía hecho ya Jas preguntas sacramentales; 
B allah levantó la frente máa blanca que sus 
/eloa de virgen, dirigió al ciclo la últ ima 
mirada de amargura, y tendió su tembloro-
sa mano al anillo que iba á encadenar su 
vida; pero de pronto, el jóven General dejó 
V A R I E D A D E S . 
Publlcamoa con el aprecio que merece e 
siguiente notable estudio científico aobre 
un asunto de Importancia y actualidad en 
todos los paíaes en que la deeaparlolon del 
arbolado, los deja á merced del peligro de 
las Inundaciones: 
LAS INUNDA CIONXS BN SUS BBLAC IONES 
OON L4 DASONOMIA, 
t 
L a ciencia al estudiar nn fenómeno cual 
quiera, investiga au origen; averigua las 
causas qne lo producen, peraiguo BU deaa 
rrollo, las diversas circunstancias que ha 
yan Intervenido en él y ana efectos. Es I n -
dudable que dueña de esa suma do conocí 
mientes, producto de incesantes estudios, 
ha dado el primer paso, ha establecido la 
base para evitar los males que el fenómeno 
pueda traer consigo En el terrible mal de 
las Inundaciones devaatadoraa, ese primer 
paao eatá dado; los profundos estudies do 
los aablos que se han ocupado del aaunto, 
dan ol medio seguro, Infalible, de evitar 
tales deaastret!. 
E l modo como se produce eaa calamidad, 
que á veces borra del mapa puebloa ente 
ros, no puede ser máa eenoillo, n i máa co 
nooldo; está tan eatadiado, se han hecho 
obeervacionea tan mlnuoloaas, tan ilesa de 
detallea, que cualquiera pereona mediana-
mente ilustrada, comprende con claridad 
las diversas fases porque en Jos distintos 
momentos pasa una inundación. 
Tenemos nna cuenca extensa, bien en 
absoluto ó en relación con el cauce por don-
de ha de deaaguar, de pendientes rápitiaa, 
suelo duro y terso, y una lluvia abundante 
torrencial constante; eúmenee estas dos cau-
sas y sna trietsa efoccoo se producen Instan 
táneamente. A l caer el agaa, marcha por 
aquella snperfioie inclinada; á modlda qne 
avanza, la velocidad ea muy grandf; en 
breves momentos se reúne en el cauce. I n -
suficiente para contener tan considerable 
cantidad de agua; su volúmen es enoime-
mente mayor cada vea; Ja velocidad ver t i -
ginoaa. Ja masa inmecsa, la cantidad do 
movimiento, que sogun la naeoánica han de 
dar como reioltado estos Motores, colosal; 
desbordada aquella gigantcaoa maaa líqui 
da, arrolla los obstáculos qno se oponen á 
su marcha, llega al fondo del valle, lo arra 
sa, destruye Jas viviendas, llevándose on 
su ímpetu aselador la tierra y Jas cosechas 
que anatenta, cuando no la vida de los, des-
de entónces, míseros habitantes. 
A l cesar la lluvia y aparecer radiante el 
sol en el cielo ¿qué es lo que se presenta á 
nuestra vía ta iluminado por el astro del 
día? Laa laderas de la alta cuenca 
secas, el cauce que se desagua ó quo ha 
deeaparecído liono de loa materiales arras 
trados por las aguas, márgenes destroza 
das, riberas convertidas en erial y cubier-
tas de cantos rodados ó estéril cascajo, el 
álveo que vuelve á ser barranco, pedregal, 
todo ménoa rio y para completar la infinita 
tristeza de aquellos lugares, habitantes que 
huyen deapavoridoa ó permanecen atonta-
dos contemplando laa ruinas de eu hogar, 
con la fiebre retratada on aus pálidos sem-
blantes, pensando la vida de mlaeria que I 
¡es espera eino acude pronto & remediarla 
la catidad de sna hermanos. ¡Horroroao 
cuadro cuyas sombrías tintas Infunden pa-1 
vor al hombre de ánimo más sereno! 
Ahora bien, j le es dado á la ciencia 
traafomar la climatología de un país y lo 
grar quo laa lluvlaa no sean torrenciales! 
En abiolnso, no. ¿Le es posible variar las 
relacione» proporoioaalea entro la exten-
aion de las cuencas y la superfiele de los 
cancar de desagüe? Tampoco. Sólo un loco 
podda pensar en allanar xnontañan, hacer 
desapareour ana pandienfcés y ensanchar el 
álveo do loa riof; pero, sin embargo, tiene 
medios para mitigar y hasta hacer impcai 
biea ciertos fenómenoa moteorológicoa reía 
clonados dtrecsamento oon laa lluvia» to-
rrenclaloo y atenuar sus desastrosos efec 
tos. 
Sí pues evitar la cau«a primera de las 
ínnodaciones no ea dado al hombre, ocurre 
pensar si le será dable contrarrestar sus 
ooneecuencke. 
Lo primero que parece ee debe p e ñ e r e n 
práctica es la constracoion de diquos que 
contengan ol torrente de las aguas y sirvan 
de doftínaa á loa csrapos y vlviendap; y eln 
embargo, ¡qué léjua de la verdad eacán loa 
qué a»í pieaanl Ja ciencia tiene ya por axio-
mático, que no ea efcto ni io más eficaz, ni 
lo máa prátlco, si tales obras do conten 
«ion se hacen cobro rloe de gran caudal 6 
en loe que son coneíderablea ¡aa viadaa. ¡Ilu 
filan ocgsiñosa pensar que la braveza y po-
tencia dí) un rio puede quebrantarse cuan-
do ae desborda poderoso por el lianol 
<!La Inundación, dice un Iluatrodo Inge-
niero de Montes, ántes da aor avaaAiludora, 
como el rio áníes de aerlo, fue arroyo y cho 
rrera y lluvia más ó raéaois violenta. 
El problema se trasporta naturalmente á 
la montaña. Allí la lucha es mocánlesmen-
te po?íble, allí ae doma el torrente. La h i 
drografía ee deriva de la orografía, la h l 
droTiomía es hermana de la dasonomía; el 
problema de las aguas tranquilas ó tamul 
tuooas, apacibles ó arrebatadoras, se plan 
toa en la montaña y allí re resuelve aít 
pelaolon racional posible." 
¿Y ouálea son loa medica quo la hldrogra 
fía, de acusrdo con Ja dasonomía, aoonsej 
ae empléen en la montaña, eu sus vertien 
t?s y en la parte superior de las cuencas 
fio de evitar las Inundaolonea? „ . 
Contsatar á esta pregunta aorá lo°que o 
oap j i á la atenolon del lector quo tonga la 
benovolenola deaegulrme en eetos Jig<3rlel 
moa apuntes. 
I I . 
Laa Inundaciones pueden ser ó no, devao 
tadoras, mejor dicho, oon ese nombre ae de 
signan en nuestro paía laa que lo son en rea 
lldad y las que debieran llamarse avenida 
extraordinarias. 
El carácter dlatintivo ontre unaa y otras 
no conaiate en los daños ó beneñolos qne 
puedan llevar aus materiales de acarreo (en 
«baoluto ninguna inundación os beneficio 
eaiuno en la violencia, velocidad, rapidez ó 
irregularidad que diatlnguon á las que t3 
dos conaideramos como una plaga para el 
paía donde t!emn lugar. 
En el estudio de leo Inundaciones hay que 
tener en cuenta las proporoíonee d é l a c u e n 
oa, de sus pendientes y del catado de au 
euporfiole, siendo preciso para que tengan 
Ingar tres condiciones neceearíaí: Ia Ex 
tensión desmeeurada de la cuenca con reía 
clon al cauce de desagüe; 21? rapidez de 
k s pendientf s y 3^ deenudez del suelo. 
Batas tres condiciones son tan precisas 
que reunidas producen infaliblemente la 
inundación y la falta de cualquiera de ellas 
evita el desastre. 
cíjer Bquel aulllo simbólico sobre 11. 
del altar: desde fuera habían pronunciado 
en nombre con lamentable acento. L m n 
tóse. Sentimiento de inquietud y miedo se 
había dibujado al mismo tiempo en tedos 
loe eomb'anfcea. 
Después de corto Intervalo, la miama voz 
Janay plañidera repitió el nombre de 
Flor de-Lia, y en seguida ee oyó el galopo 
de un caballo E l Jóven se langó fuera do 
la capilla aígoíéndole en tropel los attlsten-
tes, reeorjfiendo á la carrera el espacio qno 
separabn el pórtico del montecíllo. Un oa 
bailo bañado en sudor jadeaba al pié de Ja 
esoalinatÉ; los floldados ayudaban ádesmon 
tar »i j'.oete, que apénas podía eosteneree. 
Su f w n t i y pecho cataban aalpioadoa de 
e&ngr* Dljéronie que Flor-de Lis estaba 
leíante «o &} miró nn momento oon eapso 
tose fijeza, y murmuró esta palabra: "(Ven 
dldo! " y cavo muerto á los piés del 
jefe 
A l miamo tiempo, como para confirmar 
aúhlmft palabra de aquel deagraciado, 
«ordo rumor resonó ú lo lejos. Flor de Lis 
levantó el brazo para imponer tdlencio; al 
gunoa eoldadoa í e arrodillaron y aplioaron 
el oído al puelo, RapeUdas veoee so oyó ei 
mismo rumor como < oo de hcrüoen enbte 
rráneo. 
—¡Es el ctsñr<L'!--dijo Flor-de-Lía-
—¡átaoan al e j é r c i t o ! . . . . ¡LOÍ oaballoe! 
Miéntras cumplimentaban e&ta órdon, el 
aacerdote inclinado aobre el soldado, bus 
oaba en él nn resto de vida, y los cazadores, 
profundamente conmovidos, rodeaban aquel 
triste grupo. Los habitantes del castillo se 
agrupaban en desórden sobre la escalinata; 
algunas mujeres lloraban. A cada nueva 
detonación que traíala briía de la noche, 
SI el cauce ea ámpllo en comparación oon 
la cuenca, baatñ para q a e e l d e a a g ü j se e-
feotúa con regularidad, por grande que sea 
la lluvia, rápidas laa pendientes y de»car-
nadae estén las monteñ i s . „ 
L a suavidad de las pendientes es otrp 
obétáculo con t ra ías ínondaclones, pueapoy 
árido que sea el terreno y desventajosa ]á 
extensión de los recipientes, como falta v̂e-
locidad á las aguas éitua, no pueden ser dea-
trnotoraa. 
De la miama manera, snpónganaa abrup-
tas y eaoarpalas las vertlentee, pequeños é 
losnficíantea los cáuoea y la inundación no 
se verificará ai la parte superior de la cuen-
ca esta cubierta por el msnto protector de 
la vegetación forestal y de la tierra vegetal 
que impidan eetéa al dencublerto las rocas 
del anbauelo. Lao ponaideraoione» eatsbie-
oldas por Jos hombres do olemda necesitan 
para llegar á la categoría de dogmas oien-
tiíl sos que la práctica con su irrebatible 
elocuencia las apruebe y ¿qué dioen loa he-
chos prá^looa «obre eata punte? VUÍtente 
las numerosas comarcas de nuestra EspaQa 
en cuya topogrbfia tanto abundan ooeneas 
extenea*?, márgenes débiles, desoladas r i -
beras, cimas elevadas, vertientes rapidisi-
m«8, casi verdaderoR abismos; la caliza f 
el granito formando inmensas maaas, terre-
nos de acero...etc , cuyo suelo desprovisto 
de vegetación arbórea se ve tan amenudo 
caotigt do por eepantosaz inundacionea; y 
en opueeto arntido, lasprovinclaa del Norte 
cuy a» montaña» cubiertas por una hermosa 
v g - t í ckm hacen imposible el asóte qtte 
oou t an triste f reeuencia descarga sobre la 
reglón de Levante, á pesar do coexUtlr en 
comarca regida por la cordillera cantábrica 
los otros oaraotófes defcfavorablea que he-
mos aefialado. 
Ea la naturaleza nada existe "porque sí** 
(permítasenos la fras&); &eí «a que el reine 
vegetal, como todas las grandes agrupado-
ues natnralus, ha t ra ído á la ffaloa general 
del globo una mlalon qne cumplir; es Indu-
dablo, y la Goología m í nos JO enseña, qne 
en las diversas trai-formaciones porque ha 
pasado Ja vida del planeta que habitamoí, 
aquel cumplió porfdctamente las fanclones 
que le faeron encomendadas y los elemen-
tos que de él non quedan aathficen laa ne-
oeslúadoa del aotnal peiíodo; entre estol 
nno da los más importantes es la vegetación 
í b r e s t a i . 
Yemoa que la eiietoncla de esta en Jai 
montfiiñRB, ejerce en benéfica Itflaenola ha-
ciendo deiftparocor nna do hñ tres cauisi 
primordiñlea que dan origen á la inunda-
ción, de la misma manera que la aueenoia 
de laa otrua dos k s cambia en mansas ave-
nidas, alejando toda auarte de peligros y 
permitiendo snjetar y dlrglír loa caudalei 
de los curaos de agua; sólo entóneos, onan-
do las montañas están cubiertas de grandes 
m^sas a rbóreas , en cuando tienen utilidad 
práctica laa obras de defensa como diques, 
muros do oouteuBloD, o te , siendo efloaoei 
y eeonómloamente posibles. 
Estas breves razonei nos permiten soste-
ner: 1? Q ie el más seguro medio para evi-
tar laa kuodaciones es mantener la vege-
tación propia de lm elevadas reglonoi 
donde loa zioa nacen y se forman ó crearla 
allí donde el abandono de loa gobiernos. Ja 
codicia ó algún otro mal entendido Interés 
económico la haya hecho desaparecer. 2? 
Que de e i ta manera s¿ ataca el mal en sn 
origon, en una de sus causas á la vez de-
terminante y ocasional, bajo cuyos conoep-
toa ae produce haciéndole temible ó irre-
mediable, y 3? Qae no existo otra solución 
al problema ae imlvar á l o s pneblos del l la-
no de tan espantosas catástrofes. 
I I I 
La fiebre aotl f jrostal parece haber to-
mado carta de naturaleza en nuestro país; 
esa guerra declarada á loe montes ha en-
contrado eco en el pueblo y las talas están 
á la órden del d ía , ain oomprendor los qne 
ejeoutaa tan salvajes hechas que ellos han 
de ser los primeros eu snfrlr laa tristes con-
secuencias de Ja desaparición de los mon-
tes. Piir esto es conveniente ínalstir en qne 
Jamás eo pueden producir inundaciones, 
• i impre que las altas reglones hidrográfi-
cas ee hallen cubiertas do au natural vege-
tación. 
No hay necesidad de acudir á la ciencia, 
el BHntldo común hace comprender que, 
(mandólos montes cubren la cuperfioie del 
terreno, cuando la roca no anotn», cuando 
laa montañss. Jas laderas y lm mesetas ele-
vadas oonsorvan su corteza natural de 
tierra, cuando el anelo e^tá cubierto de eta 
capa da hnmus 6 mantillo cuya higroscopl-
cldad ea de 190 por 100, tuolo eEipoítJoaoque 
que hado empapar primero y filtrar dee-
pnes las aguas que sobre él caigan, éstas 
pierden sa faerza y velocidad, no ¿e aoDmu-
lan aobre el canee dol río y deeapsrece 
aquella rapidez en la catdatrefe que es su 
íono máa temible y caTaoteiíatloo. 
Eatablecittndo loa monieael equilibrio re-
ossarlo pnra la dlatrlbaolon regular de lo i 
hldro-meteoroB, evitan á ia vez que las 
lluvlafl las sequías ppTílnaces. 
A l ceaar las lluviao en una región cuyas 
montañas estén oubiertaa de arbolado fo-
restal, no Bobrovleno Ja sequedad, sino que 
las laderas permanecen mojadas; evapoián-
doBe el agua por la superficie y filtrándole 
suavemente, ni los caucas ee destrozan, ni 
el rio v i ría, ni loa amstrea efectuados por 
laa aguaa son padregoaos, ni BO deufiguran 
las mAigonea, ni ae haoan mayores loa peli-
gí oa paia las avenidas que pudieran tener 
lugar en lo euccaivo. 
Ea todoa Jo.i ptíaea donde loo gobiernos 
cuidan de def¿nder los Intereaís de sus ad-
mlnistradcs procurando evitar á los puebloi 
daños tan grandes come los JaundaoloDe», 
se ha dlaouttdo mucho la clase de vegetación 
qae había de emplearse para cubrir Jai 
montaüat; 1» opinión so h% mostrado uná-
uimo, consagrando quo afilo la vegetación 
arbóre», ó por lo méaos. Ja leñosa, pueden 
prestar los utlliaímoe eervicioa indicados. 
Y en efecto, la ciencia jasMkia eata pre-
ferencia; la gran reslatenola mecánica de 
Ion árboles y arbustos. Ja Importancia y 
profundidad de las raiceo para la contenilon 
de tierras, la resUtencta del follaje que de-
teniendo la Uavla dieminuye sa violencia y 
h&ce que llague al suelo eumamente dividi-
da y con una faerza laelgnifloante, Ja cons-
tanto desagregación de las roeso, producto 
del trabajo eo&tínno dej Jas raíces; Ja canti-
dad de sgaft quo consemn adherida á NU 
hojaa, quo 8?gnn Eberan^yer (1) en en un 
monte alto el 25 por 100 del agua que cae 
por las Unvins, fina mismas cor.dloioncs de 
vitalidad y otra multitud de oondloionei 
qae sería prolijo enumerar, hacen de la 
vegetación fcrestal la única que llena cum-
plidamente el objeto. 
CociBirvar y mejorar loa montea actuales^ 
cubrir de grandes maaas arbóreas los cal-
veros qne existan, repoblar las etouetai 
montañas y los yermos, que tanto abundan 
en nuestro país, defender con arbustos las 
márgenes do loa moyos altnadcs en la re-
gión forestal, abrigar con bien dirigidos 
rodolea los manantiales y fuentes, declarar, 
d-í domldo público la zona foreeíal del país, 
son io» dolóos medios que Un la ciencia para 
dtfánder al llano de funontaa inundaciones, 
salvando Jas vldao y propiedades de ens 
hebltantea. 
Téngase en cuenta que sólo repoblando 
las montañas se ha contenido ia emigración 
y la ruina do don departamentos de les 
Alpes en Francia; sOlo conservando y mejo-
rando loa pinares y abataros y snjetando 
iaa torrenteras ha oonsegaído Suiza hacer 
posible la c-xlatencla do íioa plácidos valles 
que son ai encanto y delicia del viajero, 
siempre amenazacíoo por iosfurloaofi ele-
(l) Estudios aobre la cubierta do loa montes y eaüU 
tica qtiímica forestal, por el Dv. Ebarmayer, profesor 
de la Escuela forearal de Asclufferljourg (Bavlera). 
rápido extroicecíüiiento corría por la mul-
tltud. 
—Muchachos,—dijo Flor de Lia con vos 
tenante;-resuena el cañón de los azules, 
pero el nuestro truena t ambién , . . . Nues-
tros hermanos combaten y nos llaman. En 
ménos de media hora podemos estar en sos 
filas ¡En nombre de Dios y del Rey, 
ou marcha 1 Los caminos están libres, se-
En aquel momento infierrompló á Flor 
de-Lis tumulto que reaonab* á lo largo de 
la avenida y loo gritos do "já las armas! 
¡l"s azulee!" gritos que repitieron anceaiva-
mente todos los eentinelaa; sn seguida es-
talló fragor de deeesrgaa. E l jóven general 
tflnía j a el pié en el estribo; retirólo brna-
ca mente, y poniendo mano á la espada: 
—¡á mí, maohaohofi!—grltfi, y partió 
oomondo liáoía la avenida. 
Todoa onantcn podían manejar un arma 
se lanzaron detrás de él, quedando sólo el 
eRoerdote en el inmeneo patío del castillo. 
—NoBotroa, híja« mías.—dijo subiendo 
ion puo vacilante ha gradau di) la capilla, 
—vñEGxs á orar. 
La etfiorUa de Kergant y Alix siguieron 
an-.i'auo hasta ol pió del altar y ee pos-
traren 4 su lado; las demás mujarea, ínoa-
paoea da Traogem en sqael momento, per-
aasceoli ínín on !a uxplanada y bajo la 
bfi'/eds dsl p/irtlco, ímmblaado en voz baja 
palabras de filsrm^ A.lgunas ventanas 
del castillo estaban ubioms y resplande-
cientes de luz Eu el patio, medio Ilamlna-
do por el reflejo do laa vantanaa y la clari-
dad del cíelo, corrían aquí y allá lo? caba-





meatos qne se forman en las cimas de lo» 
Alpee, terribles oleadas en las qne la tierra 
pareoo oonteatar iraconda al desafío confi-
tante del mar QTT) bate sns playas; BÓIO por 
estos p r o o a d l m l e n t o s forestales, goza exis-
tencia tranquila el Piaroouto y han dcaapa 
ruoldo de la L o m b a r d í a aquellas Imponentes 
innadaolones que la devaataban l lenándola 
da lato y miseria. 
N o t e r m i n a r é s in mani faa ta r a l D i r e c t o r 
del DIARIO mt g ra t i tud por haber concedí 
d o hoBpicaiiáad en en ilnetiado porló^loo & 
estos desalisados renglonee; mal pe rgeñados 
y pobres de vestidura como se hnn presen-
tado, no merec ían t a l honra, ai a lgún m é / i 
to tienen lo deben & la importanoia de la 
cues t ión qne t r a t a n , no & ana formas li tera-
rias de las que carecen por completo. 
EDUARDO D I LA VSGA. 
O A G E T I L L I A S . 
CORRIDA DB TOROS.—En la tarde de 
ayer, oomlugo, ae efeotnó en la nueva pla-
za de toros de la calcada de la Infanta, l a 
corrida extraordinaria diapuesta por la So-
ciedad Castellana de tíenefioencia, con ob-
jeto de reunir fondos para el socorro de 
laa vietlmaa del ú l t imo h u r a c á n ocurrido en 
Madrid. 
A peear de les ooutfunae amenazca de l l u 
vía con qne las nubes eunegreoían el espu 
oio , la concurrencia á la función fué bastan 
te numerosa, esmaltando loa palcoa muchas 
señoras y s&Qorlc&s que llevaban con sama 
gracia la hormoea manti l la eep&fiola. 
Su el de la prealdencia, ocupado por las 
distinguidas patrocinadoras de la corrida, 
que llamaba la a t enc ión por su elegancia 
y donaire, luc ían las ricas moñas , regala-
das por tan interoaantes madrinaa, y entre 
esas mismas moñas sobreeal ía la confecolo 
nada por la bella Sra. Rosario Labarga 
de Gkmzález, quien con tan delicado traba-
jo de ana habiien mano?, parece que' quiso 
completar los mér i tos que ha cont ra ído in 
teroeándoee vivamente por el buen resalta-
do de la función, como u n a de sus ya man-
clonadas patrocinadoras. Y con esa obra ha 
demostrado t a m b i é n la Sra. de González 
que a d e m á s de cantar admirablemente, sa-
ba hacer que de sus manos salgan trabajos 
tan exquisitos como afiligranadas notas 
brotan de su garganta. 
L « bri l lante compañ ía de O oíos del Ca 
pitan Gañera! , mandada por ei Sr. Coman-
dante D . Antonio Castillo, hizo el deepejo 
del redondel, con la marcialidad y la preci 
sion que le han valido el renombre de que 
jnetamente disfruta. Una excelente banda 
de múalca amenizaba el espec táculo 
E l ganado dló bastante Juego, sobre todo 
los dos primeros toros, y la caadrilla de 11 
diadores t raba jó con muy buena voluntad 
para dej %r contentos & los espeotadorea. 
DON EHUTKRTO.—Con agrado hemos 
recibido l» primara vinita del semanario 
festivo que ha oomeuzado á publicar en es-
ta ciudad nuestro amigo y compañe ro en 
la prensa el Sr. D . Fernando Costa. Trae 
diversos t rab»Jo« propios de su índole y 
dos p l a n a s de iutenolouadaa onrioaturas, 
hechas por el hábil dibujante D. Manuel 
Soler . Deseamos prosperidad al nuevo oo 
lega 
CARMBN.—Laa doo representaolonea de 
cata Enruuela efactuadse en el teatro de 
Irljo» en las noohes del s ábado y domingo, 
h a n llevado al popular coliseo una gran 
concurrencia y dejado m&« aatiefacho al 
púb l i co , en lo que respecta al danempfcfio 
general de l a obra. E l Sr. P ra t s , que posée 
una voz tan extensa como fressa y pastosa, 
c a u t a muy bien la parte de J o s é , revelando 
en ella sua brillantes condiciones ar t í s t icas . 
Iu-% Sra. Coaranta obtiene todas las noohes 
nu doble t r iunfo, a e í al cantar la parte de 
Micaela, como al declamar la sentida ple-
g a r l a del tercer acto. Otro tanto reaulta con 
los Sres. Sapera y C u r a t a l á , q u e d a n á aus 
personajes el colorido y la verdad que re-
clama la obra. 
Cuanto & la Sra. Carmona, de intento 
d e j a d a para lo ú l t imo, ea la heroína de la 
Oármm al Interpretar su protagonista. Con 
la gracia que poréa y el esmero que ha 
puesto en el estudio del personaje á eu car-
go, ha sabido cautivar al públ ico y hacerse 
aplaudir en todos los actos de la obra, que 
viste con extraordinario lujo tan inteligente 
art lata . 
L a gran marcha del cuarto acto, en qne 
desfilan en la escena gente del pueblo, oo 
raceros, dragones, chlquilloa y la cuadrilla 
de toreros, sigue Imprertonando gratamen-
te a l público. 
Para la noche de m a ñ a n a , márte», se 
a n u n c i a en Ir i joa, t ambién como fanolon 
corrida, la quinta representación de Cár 
men 
SOOtKDA.D B « CONOIBRTOS — U a * COU 
ourrenola soleota y nutneroaa, de la que 
f o r m a b a parte principal ol b e l l o sexo, ía 
voreoió ayer, domingo, al medio día . la 
f u n d ó n inaugural de la SiGicAad de Con 
ciertos, en el fres30 y hermoso teatro de 
Irljoa. 
Todas las plexaa que componían el Inte-
resante y oseogldo programa fueron per-
feetamente ejecutadas por la orquesta de 
sesenta profasoree, siéndole necesario r e p e -
tir la sinfonía de la ópera Mignon, á Instan 
das del eutuslaomado a u d i t o r i o . L a de SJl 
sueño de u m noche de verano, de M*adei 
asohn, y l&Marcha heróica, de Saint Sflóns, 
tambion agradaron mucho. 
E l intoligente y conclen«udo maestro D 
Modesto J u l i á n dirigió dl^ha orquesta de 
un modo admirable, de l* manera que sabe 
é l hacerlo, interpretando á maravilla el 
pensamiento del compositor eu todas las 
obras 7 en todos loa pasajas de cada una. 
¡Bravís imo! 
ENTLA. P L A Y A . — E l próximo domingo, 11, 
se efeotnará, 1» segunda matínée eu la Glo-
r ie ta de la Playa de Marianao, con la cr 
queata de Raimundo Valenzuela. 
Pue len las soñot l tas de la comisión en-
viar las )i«t.'íB de sus iovltados á la redao 
clon do L a Habana Elegante, Habana 90^ 
desde mañana, m á r t e s . 
LX/BGADA—Procedente de Santiago de 
Cubi , ha llegado á esta ciudad nuestro 
amigo el aplaudido artista d ramá t i co D 
Pablo Pi lda ln . Desde aquí so d i r ig i rá á 
Pinar del Rio, con su compañía , on la cual 
flí?QrAn, como es sabido, la excelento pr i 
mera actriz Sra. Da Ana S. Peraza de Pll 
dala y la baila y s impát ica dama Jóven 
S d t a . D ? Pilar Su4rez„ Dárnosle la Man 
veaida y lo deseamos una buena temporada 
on la capital de la Vu&lt» Abajo. 
DESCANSE BN PAZ.—Víctima de un vio 
lento ataque, ha fallecido repentinamente 
nuestro amigo el Sr. D Eugenio Juarrero, 
honrado y laborioso ioduatrlal que se ha 
liaba al frente de la acreditada fabrica de 
tabacos de V i l l a r y Vi l la r . Era persona 
muy estimada da cuantos le conocían y 
trataban. Damos á su familia el más sent í 
do péaame. ¡Dios le haya acogido en su 
sania gloria! 
PaBLioAoioNBS. — Hemos recibido L a 
Habana Elegante, E l Eco de Oalicia, E l 
Carnaval, L a Vos de Canarias, Galicia 
Moderna, L a Bevista de Policía, E l Oricn 
te de Asturias, E l Pilareño, E l Heraldo de 
Asturias. Laurac-Bat , VAlmcgaver, E l 
Boletín Jurídico, L a Blbliogrofia y E l 
Adalid. 
A LA E u p R E S t SBti UBBANO.—Los via 
Joros del ramal del Carne o agradecer ían 
á la Empresa que dispusiera lo conveniente 
para que los trenes de pasaje no tuvieran 
que arrastrar carros de carbón de piedra, 
porque eato obliga á que e l t ren vaya más 
despacio y de consiguiente ocasiona demo-
ras—Nosotros oreémos que para t i rar el 
carbón debo hacerse por un tren especial 
que vaya después del de viajeros, como án -
toe ae h*oí» , y de uo poder ef t íctuime aeí, 
que ae eecfjan ciertas horas del d ía en que 
hay poco paarja y no a a ocasional í* tanta 
molestia. 
TBATRO DE CEBVANTa;s . - -FuncIones de 
tanda que se anuncian para m a ñ a n a , m á r • 
tea: 
A laa ocho.—Pintar como querer. 
A laa nuwe.—j Quién fuera libre! 
A las á tez .—Niña Pancha. 
ENLACE.-—El s á b a d o ú l t imo, á las ocho 
de la noche, se efectuó en la Iglesia de la 
Salud ol matrimonio de la señor i ta doña 
María Br i to con ol Sr̂  D , GuUIerme Her ró 
ra Paeron padriooa de mano loa padrea 
d e l a n o v l s , Sres D J o t ó Br i to y D * Elol 
sa Domínguez , y de velaciones los herma 
nos del novio, Examos. Sres D Juan Bau 
tlsta Cantero y Da Eugenia Herrera de 
Cantero. Ves t ía lat novia nn elegante traje 
da raso brochado, bordado de perlas, y lu 
oía á m á s de loa simbólicos azahares, pro-
dOBOS brillantes. 
Despula de la ceremonia, i la que asís 
tieron ontro otras mnoh*a personas dletin 
guldas, les Excmoa. Sres. Gereral de Mar i 
na é Intendente Gímerol de Hacienda, se 
trasladaron todos á la morada de los pa 
dres de la novia, donde faenm obsequiados 
con un esp léndido buffet. 
Deseamos á loa nuevos cónyujes todo gé 
ñeros de felicidades. 
COMO SE PIDE - S r Gs-reiiliem del D i A 
Bio D« I.AL MABI;NA—Mtu nñ.,.? rale: A 
gradeoería toflalcaménte ;..»« ojedl.» de": 
la sección de eu c.-rgo, bMt»eo pú^Uvo qoe 
desde esta fecha y pee a í m u o e que en nada 
•e relacionan con el periódico, he dejado de 
ser director art íat lco del semanario sat í r ico 
Gil Blas. 
L e anticipo las gracias y aprovecho esta 
oportunidad para ofrecerme de V d . atento 
VACÚNA — Se adminis t ra rá m a ñ a n a , 
m á r t e s , on los lócale» siguiente»: 
En l a aaoriatia del Moneen a te, de 12 á 
1, por D Julio Cisneros. 
En la del Espír i tu Santo, de 12 á 1, por 
D . Santiago L 'ur ia . 
HOMBNSJBI ECHEGARAY.—Según di-
can los periódicos madrl leñoa, don J o r é 
lüohegaray ha Mdo objeto en Valencia de 
aeñalhd&a mueatraa do entuolaaino. 
Allí foé coronado el busto del insigne 
poeta y delante de él leídas varias compo-
eiclonea poét icas en castellano y también 
«n ca ta lán , por la compañía de Barcelota 
que ao tú» en uno dolos teatros valeucia-
ncs. 
E i t re laa poseías, merece copiarse la si 
guíente , de otro autor do comedias, tam 
hlsn muy conocido en Madr id , Rafael M . 
TV ero: 
" T o genio con majestad 
serena al espado sube, 
rompe la ap iñada nnbe, 
vuela por la inmensidad, 
le roba á la tempestad 
el fui'go en que está encendida, 
y ©n poo, auuaz y atrevida 
O*oribe tu inapiraolon 
con sangre del corazón 
las m Í E e r l a s de la v i d a . 
Dejas que lleno de horrores 
nuestro coraron e t t a l l c ; 
después desciendes al valle 
tranquilo de les amores. 
Con fresaa?, losanaa ñores 
te ongalaoas á tu paso, 
y dulce como o l ocaso, 
l impio de enojoaa bruma, 
mojaa la Inspirada pluma 
en mieles de Garcilaso. 
Roben los genios de Apeles 
al irla color y gala»; 
tiendan loa vates sus alas 
p o r loe ñ i i i doa vergelef, 
haces traigan de laureles 
para ese genio creador, 
que yo, lleno de temor, 
y con pulso tembloroso, 
en la planta del coloeo 
hoy depos i to . . . . una flor." 
POLICÍA.—Del sábado.—A. las ocho de la 
noche fué condnoldo á la casa de snoono 
del segundo distrito D . Laureano Fernán 
dez, veoino del T o t e l Telégrafo, el coal ha-
bía sido herido gravemente, al transitar por 
l a caüe de la Amistad, entre Barcelona y 
San Jocó, por cuatro individuos que arma-
dos de puñal , le salieron al encuentro, y al 
t r á t a r do defenderse, le causaron las heri-
das de que adolece, que son dos en la es 
palda y nna en el brazo irqnlerdo Por 
aparecer como autoraa de este hecho fueren 
detenidoa por el celador del barrio de Ta 
con y el vigilante gubernativo número 49, 
dos individuos blancos qua iban á la carre-
ra, en los momentos de perpetrarse el c i í -
men. 
— A la casa de socorro de la segunda de 
mHroacion fué conducido un individuo blan-
co, que al transitar á las seis de la tarde 
pe r l a calle de laa Animas, e e q u i a a á B d 
laBOoain, tuvo la desgracia de caerse del 
carruaje que conduela, pasándola las rué 
das de dkho vehículo por el cuerpo y can 
sándole la fractura de 3 costillas. 
—Una pareja de Orden Público condujo 
& la casa de socorro del primer distrito á un 
moreno que recogió en la calle de la Picota, 
entre Luz y Acosté , el cual arrrjaba san-
gre pnr la boca, falleciendo á los pocos mo-
mentos de hallarse en dicho eatableoiroien 
to Ideniifloado, resultó nombrarse Anto-
nio Estrada Herrero, natural de la Habana, 
soltero, de 40 años de edad y vecino de la 
calle de los Corralea n . 96. 
— A las diez y media de la noche de ayer 
faé herido gravemente el dependiente de 
una fonda de la calle de la Cárodl, por un 
Individuo blanco que fué detenido por el 
celador de la Pun t» . E l paoient», que resul-
tó nombrarse D F^ancíeco P iñón , presen-
taba una herida causada can arma blanca 
en la tetil la Izquierda. 
— E l oslador de Santa Teresa, auxiliado 
de tre» Indivíduoo de Oíden Públ ico, detu 
vo debajo de los portales del cafó E l Pasaje 
á un moreno que hab ía robado una j su ia 
con un canario en una accesoria de la calle 
del Aguacate esquina á Teniente Réy, oou 
pándesele el cuerpo del delito. 
—Por órden del Sr Juez de primera Ina 
tanda del distrito del Pilar, fué detenido 
un moreno, vecino del barrio de Pueblo 
Nuevo. 
—Por amenaiBaa de muerte á un veoino 
de la calle del Egido, fué detenido un 
individuo blanco y conducido al Juzgado de 
primera lootancia del distrito de Balen. 
—Un indWidno blanco que fué á retra-
tarse en un kioeco de la esl íe de Zulneta 
esquina á Dragones, dfjó olvidado sobre 
una mesa un papel con 10 centenes y al re-
clamarlo le fué negado por el dueño ó do 
pendiente, pero practicado uo registro por 
órden del Juez en el kioeco, foé recuperado 
dicho dinero debajo de unas tablas. 
Del domingo —Como 6 las nueve y madia 
de la m a ñ a n a de ayer, tuvo aviso el Inspec-
tor del cuarto distrito de que en el placer 
L a Fundición, calzada de la Infanta, entre 
San Joaqu ín y Cádiz, hab ía sido muerto un 
sereno particular. Constituido dicho fun-
cionario en el lugar del hacho, en nnion 
del S r . Comandante de O.xien Público, ob-
servó que el cadáver de dicho individuo 
tenía clavado UH nnvajon on el homópla to 
Izquierdo, y en l a mano dereaha nn revolver 
oaíiueño de 7 milímetros y olnco e á m a r a s . 
Identificado dicho cadáver , resui tó ser el 
de D. Angel Suárez Navas, sereno par t í on 
lar que prestaba sus servicios en la calzada 
del Monte. Da laa averiguaciones prac t i -
cadas por el Inspector del distrito, resulta 
que citado Suárez conducía rletcnido á 
un pa do conocido por Enriguito, que se 
enecentra olrctlado por loa delitos de le 
alonas graves y homicIJIo, respeotivamen 
ta, del moroaa Francisco F e r n á n d e z y sa 
reno particular D . Manuel Cortés , y al 
transitar por el citado punto fué acometido 
por un moreno que le Infirió la herida que 
lo causó la muerte, con el fin de l ibrar al 
preso do la acción de la juatioia. 
- - E l celador de S é n t a Clara y el vigilan-
te gubernativo n? 104. han detenido á un 
individuo blanco, por aparecer como oóm 
plloaa on la herida grave iofarida á D. Lau-
reano ParnftndeE en l a noche anterior. 
—Eít&fa d'} 30 pesos en billetes del Ban-
co Español á uo vecino de B a t a b a n ó , por 
tres individuos blanco», vaUéndoee para 
ello de un blliote de ia Real Lo te r í a y una 
lista con loe uúmeroa supuestos. Por com 
p ' lddad en este hecho fué detenido un 
lad lv ídao blanco. 
—Robo do varias prendas de ropa, por 
valor de 100 pasoi en billetes del Banco 
Es añol á no veoino del mercado de Colon, 
en los raí.raen roa de hallarse este ausente, 
sin qne pueda precisar quién ó quiénes eesn 
los fin torea de este hecho. 
L A MUJBS QUE POBEB UN PELO ABUN 
DAUTB, uDdcEo y reluciente puede enorgu-
Heoerse de poseer uno de los m á s ricos 
atractivos fsmenileü con que la pródiga Na 
tnraleza dota a laa veces á sus criaturas 
más privüegiad&a,—maa l a ciencia, quo no 
es otra cosa SÍLO la revelscion de la natu 
raleza, h a sido aún más generosa, pues con 
el deeoubrlmlento del Tónico O.iental para 
el Cabello las móroa favorecidas pueden 
adquirir este natural encanto con la aplica-
ción asidua del precioso cosmético 
No más canas n i oalvlola. No más caspa 
n i erupciones, pues el Tónico (Xfíental no 
solo causa el ciecimiento del palo y lo con-
serva, perfuma y hermosea, sino que tam • 
bien evita la calvicie y extirpa la caspa 20 
Belaoicn deloa veclncs del distrito municipal de Gon-
eolocion del Norte que han contribuido á ñn de pro-
porcionar recargos para socorrer á nuestros her-
ía anoa de U Pen Insula que han quedado en lamen-




Juan Fernando Bomero.... 
Lorenzo BoteUa Vitorero 
Sres. I>. José del Collado Mo-
nasterio y Op — 
Frano!850 Jaimarena Cruz. 
Silverio Sánchez MU... 
Gerardo S á n c h e z . 
Francisco Mellan^—. 
Manuela Gutiérrez . . . . . . . . 




Pd). Antonio Faiomlio... 
Síes. Agolnagay Op 
D? Iiabel AlvaraE é h'ja 
JBU puesto de la Guardia Oivii.. 
D. Manuel Argndin. . . . . . . . . . . 
Kafaeia Campos y hermana 
D. Lula Yaldés Aoosta..... . . . 
Kafael Corrales y Sra——. 
Sr¿a. Ferrer y Uno — 
D Kaperto Astrain — 
Barrio Blo Blanco. 
Agapito líulzbal — 
José Fuentes 
Joeé Cruz. . 
Barrio La Jagua. 
Itaíael E . Asony— 










Oenéreo García . . . . . . . .n . , . . 
Juan Galban ; 
Joan Obrador^. . ."**. . . . 
Enrique Fernández. . . . . . . . . 
Francisco Alvarez González 
Quintín O. Pl 
Jozé V. Eoaal.—o. 
José González Junquera.... 
Alvaro González Junquera. 
Manuel Alvarez González.. 
OármenEeyes n . . . . . . . . . 





































Barrio de Vegas Nuovai. 
D. Aanalla S tnohez Mogona.. 
R«l'a-1 Alvarez García 
Barrio de Arroyo Naranlo. 
D. Antolludel Collado........ 
.. Antonio de l a C r a z . . . . . . . . 
. . Miguel de la Cruz... 5 30 
. . Miguel Linas . . . . . . . . 
. . Francisco Pérez 
.. Aatoulo Landbiro...— . . . . 
. . Mlgaal Memo 
. . Andrés Sun M a r t i n . . . . . . . . 
. . Félix Crespo 
. . Anaeiaio T ^ j e d a — . . . . . . . . 
. . Francisco Taires 
. . Joaquín D as _ 
. . Joaé Ao«vtdo 
Barrio de Caiguanabo. 
D. Manuol S«nU María y 
Sres Barquín y Unos ,— 
JJ. Diouioio Faroaudez . . . . . . 
„ Andréa Pifieiio v famiija.. 
. . RrtfaetMettre Vázquez 
Herederos de Wid*l.~ 
D. Perfecto M. linea 
. . Baoiiiigo JEtiverA^.... 
. . Francisco García Marti aez. 
.. GrrgorloMartínez—... . . . 
D» Luisa Mariín«}Z — . . . . . . M . 
. . Cármen Mart ínez—. . . . . . . 
1). Mateo Alonso. 
. . Claudio Pérez... 
Ada aida Garda, viuda do 
Pérez ~ ^ — 
liosa Noa 
María de Jesús Noa 
Tomás Hernández 
.. Juan Ros . . 
.... Lorenzo Maatínoz.. 
M? Sebastian Hernández 
D. üreotnclo A r c e . . . . . . . . . . . . 
M? Tomás Aaoaji 
D. Jcaé Miranda——........... 
. . Nfczaiio González....M.... 
A^rrio de San Andrés. 
Miguel FonteMlrendal.... 5 40 
Juan Joan.-..-.-.. . . 6 30 
. . Antonio Giraldino.... 4 23 
.. Uatuiian J . tUurra . . . 4 '¿i 
.. Francisco Aoasoal . . . . . . . . 4 '¿5 
. . Antonio Fonto 1 
.. Bernardo Juan . . . 
. . Vicente Arco 
.. Alejandro García 
. . Joaquín';neva~—.. . . . . . . . . , 
. . Marcelino Cooafia 
. . Juetí G a r c í a . . . . . . . . . . . . . . . 
Pdo. Joté Inés Bravo-»- . . . . . . 
D. Cxúpulo E . Santos 
.. Antonio Toledo 
.. Ambrosio Abascal 
.. Baidomero Joan. 
. . Marcial Gutiérrez.. 
. . AntiODio P é r e z - _ . . . . . 
. . Sandaiio I¿qul6rdo— 
.. Calixto J o a n . . . . . . . . . . 
P ió Andrés Müian 
.. Mároos Pérez 
. . Baidomero Pérez . . . . . . . « i « 
Btrrio de Loa Puentes. 
B. José Ruíz M a z A M — . . . . . . . . . 
. . Eioardo Paula— - — 
.. .Nicanor Martínez García.. 
. . Generoso Martínez Rege. 
. . FelipeMenéadez González. 
. . José Miranda Molino 
. . JnauAlvarez Ordoz... . . . . . 
. . Ambaoslf Barquín . . . . . . . . . . . 
. . RLIUUO T o r r e s — . . . . . . . . . . 
. . Jeté Viejo 
. . Manuel A b a d ^ - . . . . . 
. . José MíEohezarreta... . . . . . 
. . Jone Diez y Dloz . . . . . . 
. . Melitou García 
. . Jo;ó Macuya" — — 
.. Agapito del Busto oí™. 6 ÜO 
Barrio de L a Trocha. 
D. Angel Caro y Oblu 2 
. . Ramón Bárcena y Obiu 2 
.. Celestino Medio Montes.... 2 
.. Eamon Caro l íe van 8— .̂.. 2 
. . Miguel Pérez _ '¿ 
. . Jacinto Tejo — 60-
.. Matías Roio . . . . . 
. . Felipe Miranda • 
.. Nicolás Betancouit Pczo.... 
. . Manuel Pérez Sotres........ 
. . Eosendo E « t e v e e ^ _ . . — ~ . 
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ííiSCCION i l £ tSTÜKKS PERSONAL. 
POR HEDIDA. 
10 pesos un flus de 
muselina superior, ¡Ojo! 
Se garantiza lana pura. 
7 pesos un flus de 
holanda de HILO, 
8 pesos un traje ca-
simir lana. 
Chaquet 6 levita cru-
zada de armur superior 
con forros de SEDA, 
TRES DOBLONES. 
"lAPHM" MUPllA ESOÍ IMAM. 
c m i - j ] 
P I D A N S E 
L O S C I G A R R O S 
D E 
VILIAE T TI 
On 85 15-2J1 
L o s S r e s . C r u s e l l a s U n o s . 7 Cn 
p a r t i c i p a n a l p ú b l i c o e n g e n e r a l y á 
s u s f a v o r e c e d o r e s e n p a r t i c u l a r , 
h a b e r t r a s l a d a d o s u d e p ó s i t o de 
p e r f u m e r í a f ina de l a c a l l e de S a n 
R a f a e l 3Q% a l n . 2 7 de l a m i s m a 
c a l l e , l o c a l que o c u p a e l a c r e d i t a d o 
e s t a b l e c i m i e n t o de s e d e r í a B L B A -
Z A R P A R I S I S I T , donde d e t a l l a r á n 
todos s u s a r t í c u l o s á l o s p r e c i o s de 
f á b r i c a . 
On 835 P 8-29 
Ojo, Ojo, no equivosarse 
E l Rastro 
Si to e n G-aliano 1 0 9 . 
Es el verdadero Rastro que existe en toda la Isla y 
sobre todo en la liaban»; pues aunque ya hay varios es-
tablecidos últimamente, es el primero y único que pue-
de ofrecer mucha más modicidad y nna existencia de 
efectos d* cuanto se conoce en la industria y el comercio 
lo que no tiene nada de extraño toda vez que ha sido el 
primero y cuya vida daiade catorce meses, pudiendo en 
este tiempo reunir lo que nadie puede tener, pues en otta 
oasa lo mismo se encuentra lo últimamente fabricado, 
como lo que ya tiene 800 afios, sin que por eato se deje 
vender á precios equitativoa.—Con que no equivocarse 
está G-aliano 109, Habana. 
8228 4-1 
DIA 6 D E J U M O . 
San Tranquilino y santa Dominica, virgen, mártir. 
San Tranquilina—listando este santo en oración, la 
octavado los santos apóstoles, lo prendiéronlos gentiles 
y lo apedrearon hasta alcanzarlo la palma del martirio. 
Su muerte faé el año 2P6. 
Santa Dominica en tiempo de Dlooleolano fué presa y 
llevada 6. campafia, donde se hallaba A la sazón el empe-
rador, habiendo hecho pedazos en presenoia del empera-
dor unos ídolos que querían hacerle adorar, fué conde-
nada á ser devorada por Jas fieras. Estas respetaron 
su persona; pero fué después condenada á ser decapita-
da, ejeontándese la sentencia el día 6 de j olio del año 302 
F I E S T A S ELi MIÉROOIJES. 
Misas Solemnes.—En la Merced la del Sacramento, de 7 
& 8; en la Catedral, la de Tercia, & las 8i; y en las demáa 
Iglesias, las de oostombre. 
C U L T O S R E L I G I O S O S 
E N L A 
I G L E S I A D E S A N A G U S T I N . 
E l miércoles 7 del presente mes, y hora de lao ocho 
de BU mañana, se dará principio á la novena de Ntra. 
Sra. Madre del Cármen, con misa y gozos cantados. E l 
Triduo y fiesta principal se anunciarán fá su debido 
tiempo.—El Superior de los Garmolitas. 8138 3 26 
E. F . D. 
D. m m m m u m m , 
Teniente Coronel, pr imer Jefe acci-
dental del 2? ba t a l lón de Voluntarios 
de A r t i l l e r í a de esta capital. Comen-
dador de la Real Orden Americana de 
Isabel la Catói icay Caballero del Mé-
ri to Mi l i t a r , etc., etc. 
H A F A L L E C I D O : 
Y dispnBSto fcn ent ierro p&ra las 
cuatro y media de Ja tarde del már-
tes 6 del actual, el Fxcmo, Sr. Ca-
pitán General, el Exorno. Sr. Gene-
ral Subinspector del ínstítnto, Jefes 
y Oficiales del exiresado b a t a l l ó n , 
ruegan ft las personas de sn amis-
tad encomienden á Dios sn alma y 
acomp&fien el cadáver al cemente-
rio, donde se despide el dnelo, des-
de la oasa mortuoria, Bernaza 39 
y 41, favor qne agradecerán eter-
namente. 
Habana, 5 de julio de 1888. 
| y y o se reparten inyltaoionee. 
On. 880 al-K—dl-6 
B. P. D. 
D. ramo m u m u , 
Teni-nte Coronel, primer Jefe acci-
dental del 2° batal lón de Arf i l l f t r ia de 
Voluntarios y Tenienio Alcalde del 
£xcmo. Ayuntamiento. 
H A F A L L E C T D O t 
Y diapuesto «u entierro para el már-
ce* 6 del corriente, & las cuatro y me-
dia <ie la tarde, viuda, hijee, hijo» 
políticos y amigos que subcriben, RU 
pilcan á las personas de su amistad 
se sirvan enoemeedar m alma & Dios 
y asistir a la casa mortuoria, oalie de 
Bernaiís 39, para de allí acompañar 
el cadáver al cementerio de Colon, de 
cu) o favor vivirán eternamente agra-
decidos. 
Habana, jul io 5 de 188fi. 
Candelaria Pérez do PéreB—Flor» y Luis Pé-
rez.—Euge**!©. Domingo y Oa^riel Vandama — 
Dr. Doral.» Fernández Cubas—SI conde de G-a-
li\rza—Pernanrio Cabrera—Gabriel Lona y Bur-
ra).—Julián Coll—Femando Fülangon.— José 
Brito y Brito. 
C y S o se reparten inuitaciones. 
Cn. PTfl al- 5—t-Bd 
B. F . D. 
D. EüGSMO JDABRiBO SiLíMBi 
I IA F A L L E C I D O : 
Y dispuesto su entierro para ma-
ñana mártes, á las ocho de la maña-
na, su esposa é hijos, deudos y ami-
gos, ruegan á sus amistades se sir-
van acompañar el cadáver desde 
la cas* mortuoria, Amistad 84, al 
cementerio de OrlstÓbal Colon, fa-
vor que agradecerán. 
HaDana, julio 5 de 1886. 
Eugenio Juarrero Barqninero. 
Francisco Juarrero Barqninero. 
Félix Juarrero Salaear. 
Julián Almarza Juarrero. 
Desiderio Almarza Juarrero. 
Francisco Aranso González. 
José Mazas Blvas. 
Angel ti bago. 
Francisco Suárez. 
Dr. Oomingo F . Cubas. 
Kamon Ai>ü-l;es. 
Agustiu Arjíji jilea. 
Manuel Moreno. 
José Villar Francisco. 
Joeé VillarCaveda. 





Cn. 881 (il_5_d(_« 
JEIL- I . 
Ddbiendo celebrarse el már t e s 6 
del oorrieute. á las ocho de la m&ña 
na, honrfls fúatbree en la Parroquia 
de G aadalape, por el eterno descanso 
del a'ma de la 
Sra. D* Ramona Polo de San Pedro, 
eu esposo y familia enplicftn á sus 
amistades se sirvan oorjcnrrir á este 
acto r e g i ó s e , ffsvor qne agradecerán 
eternamente 
Haban» , jal lo 2 de 1886. 
8360 3-3 
DBL 5 DK JULIO 
DB 1888. 
Servicio PAT& el 6. 
Jeíe de dia.—Kl T. ^oionel del Batallen del 2? Bon* 
Voluntarios, D. Tomás de Goyrl. 
Visita de Hospital.—Comandancia occidental de Ar-
tillería. 
O&pitanl» genere! y Parada.-29 Batallón do Vo-
lunta rioa. 
Hospital Militar.—Batallón do Ingenieros do üjéroito. 
£»teria do la Bolas.—Boa. Axtilleria do Bjérolto. 
Ayudante de guardia *n el Gobierno Militar.—Bl IV 
de la Plaza, D. Manuel Durillo. 
ImaginRci» d« idan».--!!] 2° de 1* mlamn, D. Juan 
Duart. 
Médico para los baüos.—El de la Guardia Civil, don 
Emilio Heimida. 
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A la simpática n iña 
Filomena Plfleiro, 
EN 8 Ü 8 DIAS. 
Viendo que tu certa edad 
Limita tu comprensión, 
Débil aerA la canción 
Que mi sincera amistad 
Te tribute en ovación. 
Don lustros, y no cumplidos, 
Y es tu recto preceder 
No do ni&a, de mujer 
Que elogios mil merecidos 
Llégalo el mundo á ofrecer. 
Por eto & la Providenoia 
Pido, bella Füoaiena, 
Te Ubre de toda pena, 
Y á tu virtud é inocencia 
Conceda una pan eterna 
Y cuando tu pairo esté 
Por los años encorvado, 
Tu solícita á su lado, 
Mitiga las penas que 
Le tengan acongojado. 
Que en la celeste mansión 
Bay un Santo Tribunal 
P ara castigar el mal, 
Y premiar la noble acción 
De tu oariELo ñilal. 
JB. Tesccn. 
NOTA.—Por no haber peiiódico ayer se publica hoy. 
8437 1-6 
En la tumba de mi querida hermano 
Joaquín de la Cruz Lauet, acaecida en 
la Habana el 28 de abril del presente 
año 1886, 
SONETO. 
¡Lejos de tí, hermano á quien quería, 
Has dejado o«te mundo eternamente, 
Qaedando tu materia solamente 
JSn el silencio de la tumba fría! 
Si mi postrer adiós en tu agonía 
Te hubiera dado, hoy el vehemente 
Dolor que hiera el corazón latiente, 
No me abrumara con su saña impía. 
Si fué un decreto de ese cielo santo 
Que yo por siempre no pudiera verte, 
Sabré sufrir mi pena y mi quebranto. 
Y al confoimwrme con mi triste suerte, 
A tí consagraré mi eterno llanto 
Y mióntras viva oentiré tu muerte. 
Manuel de la Cruz Lanet. 
C-yoHnesoy Majo 16 84131 1-6 
Practicado por los Bíndicos y olaslfloadores del gremio 
de agentes de Compañías de Seguros contra Incendios el 
reparto de la contribución y la olasiflcaoion de los seño-
res agremiados, se convoca á los mismos 6 'a Junta que 
oe celebrará en la casa calle San Ignacio n. 23, eldiaO 
del presento mes, Alas siete y media de la mañana, para 
el exámen del reparto y juicio de agravios, según lo dis-
pone el arí. 58 del reglamento general-
Habana, 3 de julio de 1886 — E l primer ííndioo, J. F. 
Eemmer. 8394 5-i 
Sociedad de Instrucción y Beoreo 
de Artesanos de Jesús del Monte. 
S E C R E T A R I A . 
Da órden del Sr. Presidente, cito á todos los Srea aso-
ciados para la Junta general, semestral, ordinaria y de 
elección de cuatro Sres. Vocales, que tendrá lugar el día 
8 del corriente, & las siete y media de la noche, en los 
Salones que ocupa esta Sociedad. 
HalUndose & pública subasta, la Cantina de esta So-
ciedad, juegos de Dominó, Mesa de Billar, cuarto de 
sombreros, etc.: se admiten proposiciones hasta el día 10 
del actual. Loa lloitadores presentarán ana instancias 
en esta Ssoretaría, ajustándose al pliego de condiciones 
que se halla de manifiesto en la misraa.—Jesus del Mon-
te, Julio 3 do IWQ.—Vayetwo Quem, 
8880 2-* 
N U E V O S M . 4 Z Z 4 N T I N I S 
Esta especial remesa de calzado MA K5í ANT1NI roforaisdo, os de punta dura, oon puntara, tacón muy ancho y un dedo do 
alto, última moda en Eamp» y en ffl'a orpltal. -naÉWBtrnn 
L A P H L E T E R I * X a ^k. I V r ^ l R L X J X T . A . es la primera y VK1CA en esta oapital distinguid* como PH O V E E D O -
nAJji P E L E T E R Í A A - ^«jA-aEHLXJKT A . es la únl -a quo recibe y vende al detalle e l calzado de su F A B R I C A 
PBÓPIA, e l que cada din «a juiere mayor oró mo dobirto A su buena «nildad y á la aoncidad y buen Kusto de s n s dlrnctores qu« 
no uesoansan p a r a conseguir con la mtfyor rapidei* l a Iittltauion inmediata do cuantas mudas pwagun on prAotioa l a s principales 
ZaPp»raaio8 v i ^ e r w ypersonas de campo llegó una nueva remesa do botines y borceguíes do becorro virado d« N U E S T R A F A . 
B R D a r d ? ? e s u X f ^ a i e ^ oapitalei de E iropa el dirá itor do nneahra fabrica D. BAtt-
TOLOMlS P I R I 8 a c a b a d<ioontratar con las meioroa f4brio»H de o irtl-lns i i buin «urtld- H pioles do lai más superiores esoo-
f>;l)rioaot48 lleva aderado un rótulu eu el tirante que dice: F A B R I C A DE L A PBI.E'í'JiRlA T a A . TSUL^JELXJNT 
P O R T A L E S D E lA'Z, HASAN *. 
Gran depósito del betún GMioerole,, & 1 peso billetes pomo. 
Cn 774 
10-1» 
la M I : umnm 
B s t e e » e l m e j o r v i n o de m e s a que 
v i e n e á C u b a . 
P í d a s e e n t©do« los r e s t a u r a n t s y 
fondets. 
L o v e n d e n a l por m a y o r s u s u n i -
ó o s r e c e p t o r e s 
MURALLA 85 Y 87 MERCADERES 29H 
IOCKUÍM LA BOMBA, LOCERÍA! IÍA CftUZ V E R D E 
Telefono 6B. Telefono 847. 
X7n cuarto de p i p » con m á s 
rite 6 garr&íoK-es $ 1 6 OTO. 
XTn g a r r a f ó n . . . . . ^ . 3 ' 
ü o a c a j a c o n 2 4 m e d i a s 
bote l las 3 " 
D e p o s i t o » ó STUCíurííales. 
M a t a n z a » , A m p t l d i a y M a r dones.— 
C á r d e n a s , G ó m a l e » M a r i y Cotnp — 
Cio i . fuegos, Fe l i pe G u t i é r r e z . — G n a . ' 
n a b A C ^ f f , Sera fin A l i ó . — H a b a n a , L o -
c e r í a L a V a j i l l a , Q a l i a » o e » ( ju ina á 
Z a n j a y e n todas l a s p o b l a c i o n e s 
impor tante s de la I s l a . 
A G U A S Ü - Z O A 
Privilegio Avilés por 2 0 a f l o s — T e n i e n t e Rey 31, Habana. 
D i r e c t o r facu l ta t ivo D r . D . F e r n a n d o B u e n o Xraola . 
CONSULTAS D E 8 A 10 D E L A MASANA Y D E 3 A 5 D E L A T A R D E . 
E l AGUA AZOADA en bebida combate las dispepsias, gastralgias, jiqneca», anemia, catarros intestinales y de 
la vegiga, oesarrígloa mestrnales. eto. - , . 
Las INHALA.C.ONK8 DB NITRÓGBNO para todas las «nfermelades de las vías respiratorias. 
Las i 'ULVKi t iZACiosKd DK AZUK r BULFUKO-AZOADA-BiOAHBO.tATADAS para los que padecen d« herpotlsmo y 
escrofullsmo. , , , v , 
Aquellos quo se hallen imposiblUtadoe de acudir al e*tableoimlento pueden obtener el «gna azoada en bote-
llas apropiadas al precio do un peso en billotos cada una y setenta o mtavos devolviendo la b itella. 
L * bondad drtl p r o í 3 e d i m i e n t o y el favor instante dnl oú »ll 10, haoea qae «l esiableolmiento esté siempre 
concurrido, y como no hs»y prop*ganda más efljaz que la de los enfermos que nan alcanzado su ^J"*0,1"0.*. !iotable 
alivio con ost« trasumieuto. flreétnastxwsadorepnKlu'ilr en los penódiioa I03 dl'tlntos CStRTIFI^AlU»» qae 
t'bran en el osia i-icimiiínto algunos . e ellos de dl*tlngttldoi prof ̂ ores de ost» oapital. A dlaposlolon del público 
sehaUanenlaD.ceüoion. afíoumotambLiulaí'ttfiUO^ASÓ M^MOCHIAFÍAS que ao.»baQ do publicarlos 
reputados médicos Si-e». Volsins, Bgea, Lley«t, Alolna y Traba. , OXJI 
Directores fawltatlvos do los osUhieoimiontos de esta olaao en Sevilla, Madrid, Baroslon» y OftdlH. 
(jg53 . 101 





S e h a rec ib ido u n g r a n s u r t i d o de 
m a c e t a s de f o r m a r* c o m p l e t a m e n t e 
n u e v a s v de m u c h í s i m o gusto; t a m -
b i é n h a l legado u n e x t r a o r d i n a r i o 
surt ido de juegos de tocador y de la-
v a m a n o s , todo lo c u a l v e n d e m o s á 
prec io s b a r a t í s i m o s . 
Cn 780 1(M4 
A V I S O . 
Suponiendo qoe co iodos nuss í ros sml 
gos y cllontea h a b r á n leolbido la circulsr 
qne sigue, dortda referimos la reforma es 
t b.( cii3a en nuesfra sastrer ía , lo hacemos 
público pa> a qae tornea nota. 
Muy Sr, nuestro: 
Pa r t id pamoa á V d qno por matuo con 
vfcnlo BO b» sej arsído D Máximo Steln, 
de la eastreií», la que ocnt inuará bajo la 
dir: eclon de D Simón Adler. 
Cffeómoa oportuno recordar el corto y buen 
gueto de D, Simón, concoide del púolioo. 
Sue precios han eido lo« más altos que se 
han cobrado eu la EUbana v á conseoaen 
ola de austntaree pn el año 1881 el repetido 
D. SioiOD Aíiler se hizo uca notable raduo-
olon que equivale á un 30 per 100 ménos á 
la que ee agrega lo ventaja de su» trabajos 
do hoy. i 
PAra que deeaparezoa toda 'doda de el 
riara eaie objeto omp'eamcs mísroancías ín-
fartoree, diremos que nmutras compras 
desde la ópooa do la reducción de precios, 
«e prací lcsn en gran eccaia y dírectansente 
en l«s fabricas do Inglaterra y F i » n o i í ; 
-astas condiciones DOS permiten contlouar 
empleando las mejores telas de las ¡3 * 
des aeoí-tumbrad.'»B en ceta eu catm 
Naestio lema es vender mucho 
vendido, 6 sea, vale m^s mucho1? pooi 
pocos muchos. 
Invitamos á V d para quei 
oon sua encargos y ee conven1 
t r a r t f i r m a , aprovechando esr» oput 
dad para ofrecernos á. eos órd ínea attos. S. 
S Q B S. M . , Simón Adler y G* 




Crietales para tachos. 
Pacel para tapizar. 
Molduras para cuadrop. 
Comisas para cortinas. 
Lies so, pincelea, colores y demás úti les para los dibi jantes y pintores. 
Beroícea, acei ta . 
ORO, fisa plata y bronces en polvo. 
Se doran cuadros y espejos. 
Quintín Valfíé» y Cantillo. 
O B I S P O f W M E R O 101. 
Oa «"O 10 * 
N E P T U I ^ Í O , esquina á Campanario. 
El establecimiento hoy de moda que tiene 1& lujosa romana plataforma para pcear ó 
las Beñoias y se&orltfis qne tanto nos honriin mn «u preser cía,. tiene oi gesto do ofrecer 
al público E L MEJOR Tá-SAJO DE PUERCO A H U M A D O quo so vo de ea la Habana 
P a r » regalo» de gasto ha leolbido un compbtn 8Ui t1íH.> a.) G A L L E T I C A 8 EN CA-
JAS LUJOSAS Y DÜ¡ CAPRICHO qao eo venoen 1, 2 ^ 3.50 peaos bl U l m uu» . 
E L GRAN D U L C E DE G U A Y A B A L A E S P E R A N Z A , qae no conoce competidor, 
& 80 cf>n oro la barra de 4 ibra?. 
AZUCAR QUEBRADO, muy clara v l impia, & un peso oio la arroba. 
Aceite leglwmo do Florencia, muy fresco y d* saavo olor. 
E i Cfrfé molido y el jamón en dulce, eepaolalldadoa do efete eatableolmiento. 
Los efaotos se llevan Á domicilio sin cobrar conducción. 
En vinos y víveres y cuantos art ículos ootii.iíme el a lmacén, no hay más que hacer 
nna visita á 
J J A 2 t T I Ñ A 
y estamos seguros de que paldrón complacidos por lo reducido da oas prcoloB, por la 
buena caddad de laa moroancías y por la amabilidad de eaa daeño». 
Se reciben órdenes por Corre© y por Telefono al n 1 , 2 5 3 en 
f»-2fl» B 2nd 
TAR D E LOS R E Y E S 
t á n o núm. 83. 7298 27-11 Jn. 
A L B E R T O M A S I L l . 
ABííOADO, 
trasladado sa domlolllo y estadio A la calcada de la 
5«ljia 82 esquina 6 Lea'tad. 74i0 27-13 
BOEINEfiOCIO. 
E l día 7 del corriente y á las 12, en el juzgado do 
Monserrate callo de Tmlente-Bey n. i: se reDiat«rá la 
ñoca de Mederano, situada en el pnnddo de los Quema-
dos de M»rianao, compuesta de 14J caballerías de tie-
rra inmejorable, tasada en 45 mil pesas, con animales y 
fábrloao, debiendo asegurar en ella & los fcerederes me-
nores, le pasa el rio Almendares por todo un costado, 
oor otro linda oon el ingenio Toledo, con carril en todo 
61; demás pormenores escribanía del Sr. Bresmen. don» 
do estarán de manifiesto los antas, San Ignacio 12.—An-
gel Alomo. 8446 2 0 
D r . R o b e r t o C h o m a t , 
MÉDICO-OIBUJAHO. 
Asegura la eompleta curación de la sífilis.—Consultas 
de 1 á 3. Villegas 99, entre Muralla y Teniente-Roy. 
7829 28-17jn 
Gonzalei y Solana, San Rsfsel 14^, aca-
ban de r íc lb i r y sí gnirftn recibiendo para 
tener constante surtido do fornlturíis y he-
rromlentas coucernlentea al ramo, que ven-
den á preoloo muy módicos. 
8337 8-3 
Fábrica de cigarros. Monte 
CUPON Nüffl. 10,318, 
Di Francisca Valdéa, veoina de la calle de la doria 
núm 174, ha sido agraciada con los 20'> pesos billetes que 
le corresponden si premio mayor de la Keal Lotería, en 
Ies Bógalos qne hace esta fabrica á sus consumidores. 
LEANSE L A S C A J E T I L L A S . 
8103 10-20111 
DE OBREROS PMCHIDORES. 
SSOBET-ARIA 
Por aouerdo da la Junta Dlreotiva, y de órden del 
Sr. Presidente, cito por el presente á todos los indivi-
duos qae componen este Gremio, para qne se sirvan 
asistir á la Jnnta Gañera 1 que tendrá lugar el m&itos 6 
del corriente, á las siete y media de la noche, en el local 
que coupa la Secretaría, Dragones y Campanario. 
Se suplica la más puntual asistencia, por ser Jnnta 
ordinaria, y haber de tratar en ella asuntos importantes, 
y demostrar al uiKmo tiempo el estado de la Sociedad. 
Habana y julio 3 do 1883.—Antonio Ares, 
8386 3-3a 2-4d 
CÍRCULO HABA1R0. 
Prograa.a d« las f andones que d a r á esta 
st cledad cm el mea de jul io . 
Ldat a 12 — Pcmcion dramát ica . 
Lúnca 26 —Veiíida literario- musical. 
Hab^iiH jallo 2 de 1886 — S í Secretario-
8370 ñ 3 
Dr. Mannel Iiavin, 
BX-XKTBRNO DB L O S H O S P I T A L E S DB P A R I S 
OonsTjJtM de 13 á a.—Ouba 11», ««quina áJesui 
Dr. C. A Beíaucourt, 
CIRUJANO DEWTISTA 
de la facultad de Filadelfla é incorporado en 
esta Real Universidad. 
Agnacate núm. 1 0 8 
entre Teniente-Rey y Muralla. 
Anestésicos generales y locales para las extracciones 
sin dolor, recomienda BUS orificaciones que no tienen ri -
val por corap loadas qne éstas sean, como también su 
hueso artificial para empastaduras, que casi snstituyen 
& Iss orlflcaniones oon la Yentaj» de la semejanna al hue-
so natural.—Consultas y operaciones de 7 do la mañana 
& 5 de la tarde 
NOTA.—A. los «oEorea dentistas les participa que 
vendo el hueso artificial para las empastaduras y les 
dar* lainscrudion correspondiente para su preparación. 
777B 17 20je 
D R . filis E Z 
CIRUJANO-DENTISTA 
C O N 1 5 A f í O S D E P R A C T I C A . 
ESPECIALIDAD en ORIPI0A0IONES. 
Cepillos, polvo» y elixir. 
G A R A N T I A S 
en todas las operaciones. 
GRAN DEPOSITO DENTAL. 
On «03 «-20,Tn 
CARMEN I&AIiMAU 
Ccmadrona facultativa, recibe á laa señoras que pade-
cen afecloues, propias á la profesión, todos los días de 
1 á3. TKOOADBHO 103. «'65 8-80 
I 
VSTBRINABJÍO de la escuela de Nueva York. 
Domicilio, Teniente-Rey número 102. 
7090 28 -PJn 
T U , Y O l 
T U 
¿ P o r q u é J . Vallés vende por 
só?<rí 8 pesos Mlleto» un flus de 
Oxford? 
Y O 
Porque J. Vallés es un miste-
rio. 
¿Cómo es posible que por $0 
billete», dé un saco de alpaca 
negra? 
De la misma manera que dá 
un flus de holanda por lO pe-
sos billete». 
ENRIQUE LOPEZ VULALOROá, 
ABOGADO. 
HabitatloD, Quexmidcs de Marlanao 40. 
Biífote, San Ignaolo 50 
On 666 30-25My 
Dr. €ários Finí si y, 
Coiopostela 103, entra TenientvRay y Klcla. Cousnltaa 
de 8 & U de la mañana y de 1 á 3 do la tarde 
8388 26-íjl 
P R O C U R A D O R . 
Deepaclio Domicilio 




•UE. m f t l í i S Í Fe 
COMADRONA F A C T J j T A T I V A . 
entie Obispo y Obrapla. 
i-2 
José Ponoe de l^eou y García, 
ABOGADO. 
Campanario 183. De 11 ¿ 2. 
8270 26 2 
¡Jfuavo aparato para reoonoalmloatej» coa ln.« tíMaSm, 
Ú s'AJ&ri.lcí. IV. Kcr«is de otnsultfta, de 116, X. 
¡Bopdal.̂ iítíi»''! Míiktría. ti»» vxiaivtit*. I.^ris^'} y 
C f59 
DB.. Efí MEDICINA Y CiMtjJIA* 
Ofosolísis áa í * A dB i* s-swd*- Hobai;^ «̂ .ÍUÍK» A 
n M m o , oseo I-JI 
Oasa de Balud 
La Integridad Nacional 
Dasde el 19 de julio próximo, oonstitniráa 1» Direc-
ción faoultSítlvade esta quinta los Sres Dres. D. Oárlcs 
MOE tatuar y D Ssrwfia S^bucodo, quienes darán consul-
tas grAms á los sneoiítoreo. 
E L DR. SABUCEDO: Arafergnra 88, do 12 á 2 de 
E L DR. MOKTEMAR: 
8039 
la tarde. 
Monte 45, de 6 á 8 de 
noche. 
9-27 
MEDICO CIRUJANO,—Consultas de 1 á 8 de 1» 
tarde. EspeoiaUdadas. Enfermedades de señoras, p u -
tos y afecciones de las vías urinarias. Maloja 55. 
7409 27 1» Jn 
JOSEFINA LL Di RODA, 
P A R T E R A . 
Su domicilio Egld o n. 1, altos del Baratillo Puerta de 
Tierra. 7785 27 22Jn 
D R . L U I S O O K D O V A 
MÉDICO-CIRUJANO. 
Consultas de 12 á 2.—Gratis & los pobres Campanario 
a. 107. entre Dragones y Zanja. 7R90 14 ?3Jn 
AVISO. 
E R N E S T O J . MUÑOZ, 
Abogado—Bejucal. Luna 49.—Ofrece BUS servioloa á loe 
companeros curiales y al público en general. 
7804 l7"22Jn 
;.Y qué me dices de los «acos 
de s* da Ohlna, que ú ú ú 1 2 pe-
sos billetes? . 
s 
da 
Consultas y operaciones de 8 de la man ana á 3 de la 
tarde. 
Grrátis para los pobres quo lo acrediten de 9 á 10. 
KOTA.—A la primera visita serán desengafiadoa los 
que no tengan remedio.—San Rafael 36. 
8330 26-8J1 
BiiiéeftanÉciái 
6 PESOS B. A L MVS PoKLEOiHOPt D E S O L -feo y plano, y á domicilio 15 pesos B al mes por el 
profeoor D, E Rodríguez, que vive Prado 2. Pueden 
d(iar aviso en el almacén ua pianos de D. J . Curtís, 
Amistad 90. Pago adeJantado. 
8 « l 4-6 
ENSEfÍAKZA EN F A M I L I A V A D O M I C I L I O 4 precios módicos —Uca institutriz Inglesa desea co-
locarso en la Rab*uaó sus oeroanias para la educación 
de safiorltasó nillos: ensefi^ idiomas en poco tiempo, 
múalna, bordados é instrucción en español.—Otra pro-
fesora inglesa, oon dlplo vía, qua enseña lo mismo, da 
clases á domicilio. Dirigirse á Obispa 84. 
8400 4-4 
E i M UN A C R E D I T A D O C O L E G I O DB MIÑAS 
I-'de esta ciudad, que ocupa una espaciosa y ventilada 
oasa, se admiten pupilas á $i0 B: de mas pormenores im-
pondrán calzada del Príncipe Alfonso, librería La Pro-
papandiwta, n. 89 
POH. US P E 8 0 8 S B ENSEÑABA A P A B R I C A R el tan acreditadoEntaño Artlflolai para pegar loza, 
marmol, cristal eto. R*zon Bernaza 23, donde es depó-
sito por mayor v menor ITn la misma se vendo la pasta 
mineral para sillar navajas, eto. 
8309 4 3 
UNA P R O F E S O R A QUE TÍKNIC ALGUNAS K ü . ras desocupadas desea encontrar algunas clasesá do-
micilio, itosee el inglés. Irduetiia 146 entre San Josó y 
Barcelona. «286 4-2 
T . C i H f í I H T I E , 
P R O F E S O R D E INGLÉS —Se ofrece al público y 
colegios par» la enseñanza da este idioma lo mismo que 
del fiau^os. Oficios—Hotel Luz—Cuarto n. 8. 
8 09 26 29in 
E N H E f U N Z A . 
üjca profesora sa ofrece á loa padrea de familia para 
la educación de unos niños. Joans María esquina á Ofi-
cios. 7112 ?B-«J.» 
INGLES, FRANGES Y ALEMAN 
Enseñados por el profesor T E O . S G H W A L M . 
Habana 55, ucq alna f. Empedrado. 
Í000 11-26 
Y O 
Que son una gran ganga. 
¿Qué juxgas de los sacos de 
seda japonesa? 
Y O 
Que jamás vi una cosa de 
más novedad, más elegante y 
de máí brillo. 
¿Y d é l o s fluses de muselina 
que hace á £a medida por 3 5 
pesoiH bllletefe? 
Y O 
Que no lo comprendo, pues-
to que â muselina vale más. 
EntéKceñ será una verdad su 
lema 
Y O 
Positivamente que lo e», y 
uo tenemos m á s remedio que 
decir como él: 
T U Y YO, 
SEAS B A R A T O Q U E 
J e VALLES, 
S A N R A F A E L 141 
ACERA DE LOS CARRITOS. 
8097 a6 28-02 4 
GALICIA. 
HlotoriadalaOoiufia, Lugo, Orense y Pontevedra, 
4 tomos con láminas $14. 
P R I N C I P A D O D E A S T U R I A S . 
S i bistoria, monumentcs, bombres célebres, eto, eto , 
1 tomo mayor grueso con láminas $6. 
SEÑORIO D E V I Z C A Y A . 
Su historia, grandes monumentos, hombres célebres, 
etc., eto., 1 tomo mayor grueso oon láminas $3, De venta 
calle de la Salud 93 llbreiía 8409 4-4 
Ilustración Cubana. 
R-jvidta que contiene novelas, poesías, bibliografía. 
Miscelánea eto-, etc , con numerosas láminas que reíre-
sentsn vistas panorámicas de la isla de Cuba, como pla-
zas, paseos, pupntes, acueductos, edificios, oaíedrales, 
ingenios, vegas, cafetales, Valle da Tumuií, cuevas de 
Bellamar. retratos de hombres y mujeres célebres cuba-
no», españoles y extranjeros, coplas de cuadros afama-
dos artistas, entre los cuales se hallan La hermosa jóven 
señando, r.a felloidad. La ofrenda á Véaus, La llegada 
del amor y otros munnos. Vistas do las Carolinas, tipos, 
costumbres, monedas, etc. d<> sus habitantes. La colec-
ción oomplota ha costado $24 y por circunstancias espe-
ciales se realiza un corto número de ejemplares que 
consta cada uno de S6 cuadernos tamaño mayor y sa dan 




Eeneso de eeta asignatura con arreglo al prcgi-ama del 
Dr. D. Antonio Prudencio López, 1 tomo $1 btas. De 
venta Silud 23 y O'BeiUy 61 librería. 
82<5 5-1 
X.A I L U S T R A C I O N 
y Revista de Modas y Salónos! 2t números ue la Ilustra-
cioa de la mujer: 21 id. Revista do Modas y Salones; 12 
figurines iluminados y 600 on nsgre; pliegos de patro-
nts; plesas muslnale?; láminas de gran tamaño; regalos 
v*ri«.8 con que se obsequia á los señores suscritores. 
Pablicadoa quincenal como pueáo verse por los núme-
ros que reparamos y que podemos dar de muestra al 
quo lo soliulto pues cuenta esta elegante pubiio*clon 3 
años de exlatenoia. y vendemos también loa tomos 19 y 
2? con maguíflciis tapas 
La euBCiiclon vale $10 oro al año y 5-50 por semestre 
y se i eparta á domicilio. 
La sgenoia está en ia librería L a Enciclopedia de M. 
Alorda, O'Reiliy 96, entro Villegas y Earnaza. 
C 867 4-3 
GRAN R I Q U E Z A 
S»ralo« bacendadosy labradorB da la l i la do Cuba, [anual del aíp-ionltor cubano qu-j enseña práotioa y 
científl<,ament9 los modos nueroa de < uitlvo para sacar 
de la tierra inmensos tesoros; esta obra ha sido formada 
oon la colaboración de los más entendidos agricultores 
cubanos; consta de 5 ta. oon láminas $4, id. en p « 8 t a $5 
btes. De venta Salud 23 y O'Rail j 61. 
8 23 4 3 
PHfeÍJHLMi n>TOH, s ^ - V N ^ 
BILX.«Clé BNrKHOS. «ti.00 FRA.'?010XBS KH 
PROPOR OTON 
Lotería dftl Estado de Lonlslaua. 
Oertijleai™* la* ahajo fl'inautet, qxw Omjo nuestr» ta-
pernsi-»: u direoeion se h»een todo» lo* j^enafntwot partí 
U» Sorteo» ineiumale* y trvmestralt» (Ui l» Loteria del Jf»-
tad'/ de LouisiaWi gueett persona preseitcu%mo$ la ceie-
bradondediohobsort/tosy que todo»*» efeor.úan oon hon-
r*de», equidad y bueua fe y • u t o r i z n m . ' » <U* }Sn\pruaqUS 
»«tJ« use de este otntifieado «on nuestras /Irvtat sn fae-
imü», en tndos sus anuncios. 
OomftMKrlMt 
Los que msoriben. Banqueros ds Nu*oa Orleans, yaga-
rMnos en ntientro despacho los billetes premiado* dt la Le-
ería del Estado de touisiana que nos sean pretmtado», 
J . H. O O L E S B T . PRBS. LODISIAMA WAV, 
BANK 
J . W.'KH.BRKVHPRBS. 8»ATE MAT. RAWK. 
A. B A L D W I N , P R B 8 . NEW-ORLBAMS MA», 
BANK» 
Incorporada en 1868, por 26 afios, por la Legislatura 
paralo» objetos de Educación y Oarload—oon nn capital 
if. $1.000,000. al qne desde entónoea sa le ha agregado 
un» reserva do más do $650,000. 
Por un Inmenso voto popular, su franquicia forma boj 
paite de la presente Oonstltuclon del Kstado, adoptada 
eu diciembre 2 de 1879. 
Es la dnloa Lotería otorgada por el voto popular do 
un Kstado. 
Los sorteos tienen lugar todos lo» mesea, loe extraor-
dinarios cada tre» meaos, en lugar de oad» sel» owao hae-
ta ahora. 
Nunca se posponen, y los premios jamAs se rsduosn. 
OIAQKIFICA OPORTCtCIDAD DB OAWAR UNA 
FORTUNA. 
S é t i m o g r a n sorteo , c l a s e O. q u e 
se h a de c e l e b r a r e n l a A c a d e m i a 
de M ú s i c a de N u e v a O r l e a n s , e l 
m á x t e s 1 3 de j u l i o de 1 8 8 6 . 
horteo Mensual n* 11)4 
Fromlo Mayor, $ 7 5 , 0 0 0 , 
100.000 B I L L E T E S A CINCO PESOS UNO. 
Praocioua», en quintos, en proporción. 
IÍIBTA UK l,OB rRMUiOtil 
1 PREMIO Ma.VOK DB 
1 PRKMIÜ MA1ÍÜK OH.. 
1 piiKtaio MAYORDK— 
2 PRlSMIOSDJt A $B.OO0 6 PRICMIOS D» 
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ÍM pedido» de soolodadoe deben enviarse solamente á 
ia ofiotna de la Empresa en Nueva Orleans. 
Varr itro» Infotuio», se lU'i»iiran Ua cartas dando laa 
«ahu» n 'Ureociouoon claridad LOKOIROS POSTA-
IJKS, Giros dn (Cxpreso 6 las letra» do oambio ae envia-
rán en sobren ordmario». Las auma» on efectivo pueden 
enviarse por al Expreso, sien<loa loe gastos oor nuenta 
de la Empros»». La correspondencia se dirigir* á 
A e w - ü r l o t t n s , Jia.9 
Washlugton, D. C. 
Loo giros postales se harán pagaderos y 
iae cartas oertifluadas se dirigirán al 
JIBW O R L E A N S NATIONAL B A N K . 
New-OrlftiinA, hn. 
^STE valioso remedio llíi'í-a (dlfflCfiS:i4to 
JJÍ y »iete años de ocupar un lugar promi-
mntK a.ntt el público, habiendo principiado i a 
preparación y venta en 1 S 2 7 . E l consumo 
Se este popularisimo medicamento nunca b» 
sido tan grande como en la actualidad, y esto 
oor si mismo habla altament* d« su maravil-
íosa eficacia. 
No vacilamoj en decir que en mncún solo 
t««o ha dejado de remover las lombrices da 
ambos niños ó adultos que se hallaban ataca-
dos por estos enemigos de la vida humara. 
Constantemente recibimos recomendacione» 
de í'acultativos en. cuanto & su maravillosa 
«ficacia. Su gran éxito ha producido numero-
sas lalsificaciones y al comprarse deber tenerse 
Akucho cuidado í e examinar el nombre entere 
y res que se» 
fiiii i 1,1/' I É B I A 
R,«!̂ BuMt•̂ )r2»• 
tí 
AGID PHOSPHATE. 
(FOSFATO ÍGIDO DE HORSFORD.) 
( P I I E P A R A C I Ó N L Í Q U I D A . ) 
lis una jtrcpuracuui de i<'osialos do Cal, Magnesia 
Potasa y Hierro con Acido l usiorico cn tal forma 
que BO HSimilnn prontamente al sistema. 
Bcgún la fórmula del ProfessOr E. N. Horsford, de 
Cambridge, Mass. 
£1 llcmcdio más eficaz para DiKpcpela, Debilidad 
Ucnlal, Fíhlta y Jíervlosa, Pérdida de la 
Energía, Titulidad, eto. 
Eoconiiéndunlo iinivorsalinento los facultatívos 
de todas las escudas. 
Sus erectos ai monizan con los estimulantes quo 
sea necesario tonar. 
Es el m e j o r tónico conocido, pues íortalec© el 
cerebro y ei cuerpo. 
Es ünn bebida ugrailablo con sólo agua y un 
poco do azúcar. 
CONFORTA, DA F U K Z i . VIGOR Y 
Saint ejMExceleüieMrigeraDie. 
PRECIOS RAZONABLES. 
Kemilo.sü gnítis por oi correo un folleto con todos 
103 pormenores. Preparado sor la 
RninfoM Cheniicaí Works, 
Provideucc, R. 1., E. U . A. 
De TCnta on la Habana por D O N J O S É 
S A l í K A y por lodo;* los droguistas y comercian. 
n-s cn drogas. 
' n f f o c o n (<t*i T w H n f i n w » 
3 E T U P I O E 8 8 X B Y , 
idn cajo* «to XiK n, 
imi-a «X r a l z a d e 
de caballnrost K« 
, notable 1101 ol 
I K R I L L U D M L , 
P U L I M fQ N T U 
M E J O R O q u o 
1 ¡ irot luce . R r i l l a 
pronto^ retiene e l 
lastxe y os ul f ín ica 
.que « o m l o i n » e l 
t>:TUmentu negn* y HA p r e s e r v a c i ó n de itt 
p ie l . KiO -nean 1*0* Htnxjii» (>wt«B ftnteU* 
^enteir-
n n t ietun n q n i d » «elgsr-
do y e l á s t i c o parta r••tablee*;> 
«I color y *1 b r i l l o ¿ ««do* lo» 
efectos «[« p i e l n e g r a » s i n 
necesidad do cepi l lo . 
Á.TodO C A L Z A D O D M 
NOIÍ.A» que »e b a y a maeJio 
rojo 6 á s p e r o con e l nso, v ncl . 
ve á, irecobrar l a s u a v i d a d 
o r i g i n a l y color negroc No 
m á n c h a l a r o p a , n i destruye 
l a p i e l . P a r » durabilideSddei 
iustra y « n a v i d a d qae d a a ' 
m a t e r i a l , n o lo I g u a l » «.IKV 
(Kun otro en s n c lase . 
" K l i l i U S T R K RBAIÍ** e n 
b o t e l l a » de patente de Mtxby, 
son corcho t a m b i é n de p a -
tente, es t a n a p r o p ó s i t o , que 
Sa c o n v e n i e n c i a y aseo se , 7"''" 1 'n'." Harán aparenten a l c o n s u m i d o r » D i * 
Erecciones p a r a u s a r l o , e n e l c a r t ó n en q n » 
V» empaquetada c a d a botel la . N i n g u n a 
• • ñ o r » debe wtwt'in »-1 **liT;ffT.1T,lil i U L A l i ^ 
SMB SilXJSYi. 
t u m i 
E S T A B L B O I D O EW 1801. 
Tricófero de Barry! 
Se garantiza qne hace crecer el pelo en 
laa cabezas calvao, qne eradica la ttña y la 
caspa y qne Umpia la cabeza de impurezas. 
Positivamente impide qne el cabello ee cai-
ga 6 encanezca ó invariablemente lo p o n í 
espeso, snave, Instroso y abundante. 
Agua Florida de Barry 
L a Original y l a Mejor. K l toico perfume 
del mundo qno l ia recibido la aprobación de 
xm QoW«mo. SÍ» Krpend* «n botella» d# 
m A g e n t e Diseastivo a s á » P e r í e c t o y E l i c a a » « conoce . 
FEPBÍNA R J B A L I COMPUESTA-
Be nns combinación de las 7ari» worecdone» neoeoartaa para la buen» aeimüack» fi« lo» «UacalW. 
Kstaedio p o í í t J T O par» ¡a Oispepal*. 
Indigeatiou, Uoloreo de cabías, Jaque. 
sa, constlpaoion, cólera ini&:itam, Des-
ojropoBlolmso» 
anAtój;»*. 
dfj) estómAKO y otras 
Be vende en las botlois de José Barrá. 
rrtuMUUk.: en polvo y mstelado: 
AE&O&T 4» leche.«.«i,. 40 a 
g>'P8tna. w. u u 8 " 
Maitoaa —~i 6 ' 
D l x B t a o e é dr». 
A.oido láotioo.-»»...— 6 fl. 
HldxoolórioOaMM^M. 
A. Gonzáles y A. Lobé y Of HABAS A. 
DOSIS.—Cada frasco llera on ^ ta-
pen la medida qae hay qas tomAt Û OÍ 
M. A. Artíd y O! ULutAnzABj 







Cuando se le emplea con regularidad 
Da á /a s a ^ r e /a c o l o r a c i ó n p e r d i d a 






el mérito que como 
medicamento tiene el 
H i e r r o B r a v a i s , escribe : 
« Empleado de un modo muy ex-
tenso, tanto en mis diferentes dtópen-
sarios, como en mi clientela, el H i e r r o 
B r a v a i s , administrado en casos en los « 
cuales el Hierro no podia ser tomado 
deotromodojiasido lamejor prct 
paracion ferruginosa que 
hasta hoy he hallado. 
Extracto de la 
V L A N C E T A 
Cura siiraiÉte la 
Londres 
Guando se le emplea con regularidad 
D a á l a s a n g r e l a c o l o r a c i ó n p e r d i d a 
d u r a n t e l a e n f e r m e d a d . 
Mientras duran los grandes calores, el HIERRO BRAVAIS es el mejor de los tónicos. 
Disuelto en forma de líquido se le puede mezclar con todas las bebidas, como el agua, el vino, el café, etc.: 
sin alterarlas ni en sabor ni en color. No sabemos recomendarle lo bastante para que todas las personas 
usen de el, aun aquellas que gocen de la mejor salud. 
Depósito general, en I * a r ¿ s : BOUTRON y Gia, 40, calle Saint-Lazare y en todas las principales Farmacias. 
de los v o l u n t a r i o s y de la insurreooiou de Onba: entre 
los n a m e r o s o s d o o n m e n t O B y datos que contiene, Ee en-
oaeiitron los siguientes: Opiniones diversas acerca del 
porvenir d e las Antillas, Empresas de Narciso López, 
Volltta d e Cuba y reforma que hizo Taoon Caasaa de la 
insurrección de Yara. Proclama de los imorrectos O 
M. ' é s p e d e s , Aguilera, etc. VUlate en Paerto Príncipe, 
Fandones de) gobierno de la insurreoctou. Pr;ro«rob he-
ohos d e arm&s. Los B. Unidos y el gobienu. Eipafiol, 
Attqae, toma ó incendio de Biyamo por loe Insnrruotos, 
línevos hechos de armas Qnesada gexieral 7 nroc'amas 
del m i s m o . El general Duice; Alocución d Mrsnod'j 
Función en e) teatro de Villanueva; Muert'o «in Arnneo 
e n Puerto-Prfncioe; 'Jomportamleato ele lee vo'tintMrios 
y hechos de armas notable^; Palabras del generni Grant¡ 
Opinión y deciaraciones del "Tlni's"; Alto» dlcnatartos 
d i la Beptiblloa cubana; Monitores peruanos-, La fragata 
Vlctorü; Chile, Perú y Méjico reconocen 4lo n^arrec-
toi como beligerantes; Loa voluntarlos y el g«-/ioral Dul-
ce; Desembarco y derrota de una expedición íiilbnstera; 
Comportamiento herólco de Isa tropas; Complicaciones; 
Moción d e Moraiee Lemns; Opiniones en pro y e n c o n t r a 
d e lo» voluntarlos; La cuestión del "Vlrglnin.."; Pasado, 
preseole y porvenir uu los voluntarlos, etc., etc . 2 gran-
des tomos gruesos, buenos tipos y muchas láminas. 
0"síó por Ruso r io lon 34 pesos en o r o y ee da [vor $7 en 
UUte:es. De venta Salud número 23. Libros baratos. 
Habana Se remite i la Isla mandando su Importe bajo 
sn.liro orn tifinado. 8323 4-3 
Bordados 
Pe dan ieoolones 4 domiol io, y se hacen bordados de 
t ol«s clases ñor finos y dellnados que tean. Impondrán 
laduat'lalQO. 8i75 4-6 
A V I - O 
S s le pide de favor ála persona que le ba;an vendido 
ó empeñado una cadena de oro íln>* de SeSora anti^aa 
om su pasador adornado de psrlss y en el medio un ni 
M y un relicario negro con un fronte gaarneoido de oro 
duquesas y perlas y el otro un guarda pelo; terg* la 
bondad de pasar por la calle de ia Maloja 03. Se advier-
te & dicha perecna qu* no se le hará nlrgun perjuicio, 
al contrario quedar muy sgrsde. ido, P61O se desea sa-
ber cómo las adquirió y se te darán más'pormenores, es 
favor que se espera. 8Í91 4-6 
I1KHEA COLOCAKHIi ÜN 81)JETO PBNIMSÜ-
l- ' lsr de mediana edad, para portero, ayudante do co-
cina ú otro trabaje: también UQ muchacho re lien llega-
cíf para orlado de mtno, dependiente de cafó, fonda ú 
oteó establealmlentc: tienen quien los garantice: Sol 15 
darán riizon. 8486 4-0 
Se solicita 
una criada do color que sea de edad; 6 bien una chiqui-
ta para el aseo do la casa de una señora sola, paga segu-
ra: Concordia 105. 8485 4-6 
SE SOHClTáN COSTUBERIt 
de modlf ta y aprendí zas. Sol n? 04 esquina & Ocmpcstela 
8464 4-0 
Be desean colocar 
doa jóvenes bien para manejar nifloa 6 psr» coser á n-'á-
quina, tienen quien acredite su oinduota Amistad n9 23. 
816.1 4-G 
| [ N A 8EÑ0KA PEKISSDLAÍt QUE REUNE 
«J las cualidades más recomendables por su buena edu-
cación y buen carácter deaea encontrar una casa respe-
table para acompañar señoritas 6 como encargada de v i -
gUar elaspo y órdpn de una casa ó en calidad de modis-
ta, Impondrán calle de la Obradla n'.' 63 
8400 4-6 
3F*X ^ . Z ^ O f i í . 
T A L L E R C O M P O S I C I O N E S DE F. B E L L O T . 
V I L L E G A 5 NUJlbRO 79. 
Se bace cargo da cualquier comp^sl^lsn asi como do 
atinac^ones Dedicado ex •insivamenw á laa composicio-
nes de oíanos y oontand» con operarlos inteligentes: pue-
fie responder con seguridad por todos los trabajos que 
salen de este taller: lambleu compra y vende pianos de 
uso Precios snmamnnte módicos Afinaciones á $1 en 
billetns. P471 15-611 
MiNRIQüB ROMERO 151 
«e reparUn cantinas, particular y á domicilio á IS pesos 
por persona. 8i63 4 6 
O'fíEILLY 108. 
Almacén de» espejos, cuadros con grabados y oremos 
molduras para cuadros y medallones para retratos. 
Artículos y modelos para pintores y dibujíntas. 
Bu-n suitldo en papeles de tapioeiia de todKS clases y 
preoice 
Se doran espejos, cuadros y vidrios ysea-ogan lunas 
de e<ipt<jo8. 
Se hacen trabajos de p'ntura y tapioeiia en paredes, 
oolgadaras do camas y puertas v transparentes con 
aleHoHaaque se pidan. Cn 875 8-4 
entre Teniente Rey y A?nargura, 
n m m u m "w MODA." 
30 de junio de lftí3 se sorteó el ro'oj qao regaló á 
snamarcLautea LA MODA cu el pasado mes do junio, 
sacando D. Manual P;ñon ly bola del ssqulto como esta-
ba acordado que seria el primer ma Aban te que el último 
dajnuio 83 si. viera en dicho establecimiento. Fué agrá 
ciado ol n 031. Kl que lo tenga puede pasar & recogerlo, 
ó en su lugir una onza de oro. Hoy mismo se exhibió 
otro reloj ce oro de 18 k. 6 propósito para señora. E>iá 
marcado con el n. 31,314 y seiá sorteado el último del 
pTesents mes <7e julio. 
Los preoiiie do los trabajos ro se alteran aun cuando se 
hacen estes ecos durables regalos. 
Pelado á la Amevicina, ZOcts.—B'rbaid , 20 ota —Ua 
abeno, $1 —A la Española, 4" cts —Idem 30 ots —Dn 
abuuo, $:i.—8e liñeel poio por $1 LA MODA. 
8362 4-3 
J. MOSaüERA. 
La mejor f^rma conocida hasta el día. 
CINTURA REGEN5TS 
entaramento iguales & los que viauen de 
Parle —Precio trea doblones. 
8352 8-1 6 4 
afinador de pianos—O-Roiily 69, antigua casa Luis Pe-
tit, y Habana eaqalui* á Cuarteles. 
79.3 Ifigiiu 
LA MODISTA QUE VIVIA BM LOS ALTO» DE üoadella, so b» t raskdaüoá la calle de Bemeza 28 
88 hacen los vestidosá4, 6 y 8 pesoa. y secortan y en-
tallan á peso y se enseña á cortar y entallar sin mol 
des á precios módicos. 7288 26-llJ¡i 
Se solicitan 
uua coolcera peninsular que sepa su obligación y duer-
ma en el acomodo y un criado Jóven peninsular también, 
que tengan peraonsB que respondan de m honradez. Sa-
lud, 20, altos, 8468 3.6 
Una Sra. Insthntriz desea colocarse en ]» 
Habana, ó el camjio, p&ra la e Jnc&cion de 
unas niñas 6 t iño t : eDfl<ñ% ol Inglés y 
francés . 
Dlrlglrfe & la Madre Saperlora del Cola 
g'o del Sagraiic Corazón <íe Juna, calle de 
Buenos Aires 8187 13 1 
>S, O A r í S A N O I O 
>n curación con el «so 
A H O G O 
r F A L T A D E R E S F Z R A O X 
ios cigarros ant iasmát icos del 
6S00 80-30My DE YESTA EN TODAS LAS BOTICAS ACREDITADAS A 50 GTS. B. CIJA. 
Se solicita 
una ci iadíta de mano blanca ó de color para un matri-
monio sin hljoa que ten^a buenas referencias. Obispo 36 
entre-uílos. 8288 4-2 
SE «OLIC1TA 
una criada de mano para todos los quehaceres de ura 
casa, pagándoh un buen su«ldo San Ilífael número 99. 
8í?D 4 2 
S\ i SOLICITA UH MUCHACHO, QUE SEA for-mal y tenga quien responda por él, para la limpieza y 
mandaaosde un establecimiento: darán razón Obispo 
61 sastrería. 8269 3-2 
B & i h e n m 
Sa Eolicifa un oficial y un melio tü ial. Obrapú n. 54 
esquina & Compoetela. 8265 4-2 
DÜSBACOLUCARSE UNA SEÑORA OE ME-diana edad para criada de mano y oneturera! duerme 
en el acomodo y tiene personas que ia eaventi íes: ca'le 
de la Obrapia 108 informarán. 8?Sú 4-2 
UNA PAKBDA DE UOS MESES DESEA EN centrar nna colocación para oí lar a media loobe. Mu-
ralla 4? primer piso. 0̂ 77 4 1 
SE DESEA COLOCAR 
una aeEora para criandera Á leche entsra: informarán 
Vive» 70. 8379 4-4 
MODISTA.-ÜNA GENERAL MODISTA OE-¡•ea coló «clon en casa particular, salo para cortar, 
enWlar y coser, par día 6 por messs, durmiendo 6 no. 
Amargura 75. 8405 4 4 
SE SOLICITA 
una manejadora para una niña en el hotel América. 
Cn. n. 873 4-4 
SE SOLI ITA 
una buena manejadora d? ni&og y que tenga buenas re-
ferencia;-, Gallano Brazo Fuerte, altos. 
f>m 4 4 
CONSULADO « 4 SE S '*L10IT* UW BUEN 
cooiuitro para corta fatuilia, prefiriéndolo que sea 
blanco; y una cilada p».ra ••l aseo de la cata y que eepa 
lavar; que tenesu buenas refirenaias: qua sino no se pre»-
sentón. 84.4 4 1 
8 e « í í l i s s i t a 
un ooclcoroó crifido de mano que terga buenos Informes. 
OaÜano ti. 20 darán razón 8S91 4 4 
S o s o l i c i t a 
un muchac ho de color para criado d» mano: se le dan $17 
billetes San tázarn US. 8337 4 4 
SE -40LICITA 
una negr ta de diez & doce años y un muchacho blanco 6 
de color de la miama edad para servicio doméstico. Eeoc-
bsr 115 «3K9 4 4 
San Lázaro 85. 
Se solicita nna criada de manos que sopa BU oblleacion. 
8410 4-4 
SE SOLICITA 
una buena lavandera de color con buenas recomerdaoio-
nes Uoncordia 100. 8417 4-4 
Se» solicita 
una cocinera ó recinero para corta familia oue se» hon-
rada O IspolOl entr* Bermziy Villegas, altos. 
P401 4 4 
f i é eolícita 
nn orlado de mano con buenas referes c¡»9. Concordia 
ndmero Ci 8<0<S 4-4 
B I L I PUBLICO, 
Oran tren de limpieza de Letrinas, Poeos y Sumideros, 
situado calle de Jesús Peregrino número 70. 
En vista de la situación tan crítiCit en que utravjes» 
el país, hemos determinado rebajar los precios en los 
traô JoB, del modo alguiento: & 6 reales pipa con 5 por 
100 de descuento, y pasando de trea carretas & 5 reale», 
con 5 por 100 descuento. 
Recibe órdenes en Ir.» bodegas signlentsa: Tejadillo j 
Villegas, CaTipanarlo y Oonoordlí», Monsarrate y Lam-
parilla. Cuba y Teniente Rey, Oienfnegos y OlorU, 
Reina y Aguii*.—Sua dneSos u. Lópes y OonjpaáW 
fH'j «-6 
SE SOLICITA 
naa criada de mano blanca para servir á la msno y ma-
nejar nns» nifía do doa afiog: ha de traer buenas referen-
cias. Concordia (U. 8á'/7 4 4 
SE SOLICITA 
una cocinera de color para nna coit* fimiiia que sopa 
su obligación y que sea aseada: sutldode $15 AjfclB, Com-
postelaSS. entre Sol y Muralla 8:8-? 
PRADO 80 
Se sclloita nna criada para el servi ilo de m S \ 
sea aseada y que sepa coser y que traiga refereal 
8290 4-2 
« LA CALLE DE ZULUETA N 75 EN 
Monte y Corrales se solicita on crlsdo de mano 
8271 4-2 
Se necH-gita 
una cocinera blanca para una corta familia. Vives 
8259 4-2 
La única casa en toda la Isla da Cuba que puede ofrecer un surtido cewsusto da 
!Mfe» laa mejores máquinas del maudo como veránpor loa siguientes preoiost 
LA GRAM A;tIKaiCAMA$t0'B. SIN GE R N, $10 « . Además las m»gnIfloa« 
) RAFRÍOiSO, R03IE8TXC. VVÍLSON OSCILANTE y la ARIERICAWA 
N.» . También hay RKÍilINCiTON, NEW HOME y WILCOX y G I B B 8 bara-
tísimas. Máquinas ¿© mano A $5B. Idem de rizar á $5. Kl que más barato vende en 
la Isla de Cuba. 
74, ©'REILLY 74, entre Aguacate y Villegas.—Se acaban do recibir máqui-
nas de poner elástlcoe y otrag nuevaa para «íipaterM.—JOSJS ÍJONJZALKZ A í c 
VARESE. Oa871 12-3 
E 
SE ACS)ai«í>A UNA FAROA PARA CRIADA DE mano ó manejadora da niHos con l e que es muy cari 
ficaa. Darán razón á todas horas ñm Lázaro 13 
í250 i-2 
SASTRE 
So te^ealta un aprendiz adolantado T>arft darlo sueldo, 
para un pueblo cerca da la Habana: S.vi Lázaro 1(0 im-
pondrán. 8307 4 2 
N JO VES RBÍÍEJLAR COCIWERO y RÍSPO»-
tero soUoita colocación en establecimiento ó casa 
partlou'ar, tiene quien lo racoaiieade. Obrapia 42. 
8267 4-2 
SE SrsLKüTA UN CRIAOO DE MAMO PEMÍK sular de 14á ̂ Oa&os que ŝ a muy aseado y entienda 
el servicio de la casa, ha de traer bneiaa referencias s n 
¡as cuales es icútil qua se presenta. Icformarán Tejadi 
lio n O cle 8 412 del «lia 8Í81 4 2 
I |NA J«>*EH KBCJIKN Líl.ií«ADA DE ASIJU-
«^ rl»s des<a colocarse do orlada de mano 6 para mane-
jar nlñns: tiene quien responda por ella, en la plaza d»! 
Vapor n. 3S, por Oaliano altos, darán razón 
8279 4 2 
SE SOLICITA 
una criandera á med'aó leche entera, prefl ióado sea 
morena. Campanario H 4 ir formarán 
eao4 Í-2 
Se s^Hcüta 
una aya inglesa ó ameiioana, que e! t'snda ilo cotara. 
Se exlgon referencias, infortcaran quiuU í'oz i» Dul-
ces Vedsdo 8302 i S 
DE¡*KA CULOCAR^E VíiA CKIANDERA, b an caá ¡echeentera de 7 ir.oaeado várida ióven y de 
abundante ¡echo: calle V esquina á Q .inta, Vf.dado. 
8159 8-1 
OAUAUPiAwUNTOOEINTERES SE ^ U L i C I ' 
1 ta en esta oiudí.d calle do Ne jtar.o 133, á la pf-raona 
ó persf na» que posaan Ion bienes existante» en Matan-
zas y otros puntes, del difanto D. Antonio Díaz Carran-
oeja Sa suplica ia reproducción en Matanzas. 
8172 7-30 
PARA CARDENAS.—SE WOL1C1TA Ul^A EX-ce'ente niñera y criada do mHiio acostumbrada á es-
tes oeívicioa y que tenga buecoi antaoedentf s de las 
casas en que hnj a servido. Sivré bien tratad» y se lo dará 
un bneu sueldo, siempre que ella Eepa hacerse agrada-
ble y cumplir con su obligación. Consulado 122 darán 
razón. 8C80 8 29 
m<»Ll- ¿TAN COi OCJ»C ON DO» JOVKJSEIS PE 
t^nineulares, una de cocinera y ¡a oirá de criada de 
mano como para un matrimonio ó una corta familia calle 
do O'Rtiüy 57, de 8 á 10 de la mañana informarán. 
8143 8-70 
SE NECESITA 
una bnena onud» de msno con referencias que la g&tas-
tioen. Ŝ n N cciiAe 38 informarán. m2 1.4 
AS R8. P I P A . - 5 POR lOO DESCUENTO. 
Gran tren para limpieza de tetrinarv pozos y sumide-
ros, con mucho aseo, estando el dueño al frente de los 
trabajos. Recibe órdenes: bodega esquina da Tejas. Luv 
y Egido. G«llano j'Virtudes bodega, Lealtad y Beino. 
Gcmoe y Consulado y eu dueño Sactiaec n. 19." 
8480 4-6 
Solioitii 
SBDBPEA S A B « R E L PARADERO Dü DON Juan Marinoal García qne vivió en la oaFe Contadu-
ría (Puerto Piínolpe) para un asunto que le intere-
sa pueno precentaraae' Galiano 119 ó dirlairse & D. 
Ciríaco Limb^rri gran hotel Roma Aepic-wal. Colon. 
8«28 8-6 
Cocinara 
S» deíeatma que sepa lavar ropa de niñop; no hay que 
ir á pl»«a ni mandados. O'Relllv 66, colohoceila. 
8110 4-G 
SDJ.ItJ.TA COLOUARSE EN Ü«A CAÜiA PAR-t ionlnr Tin oilitdo de mano de color de buen&s c o s -
t u m b r o B y moralidad, tiene personas que respondan por 
61: iiif T m a r á n Acosta 35. 
8'69 i 6 
VJb.-«LICITAN UNOS ALTüS QUE TENGAN 
Ode trosáoiuoohacltaoiones ó una cana cm cmartos 
A'.tas muv ventilados en la ct-l.e Ancha del Norte, loca-
l i 'ad indispensable que aeioqulere; prefiriendo ¡áeoera 
dei mar Pácese aviso entresuelos de la Abeja Monta-
Beta OM.>po eaquina á Villcgaa. 
S153 4-0 
En ¡acaaade salud L A PURISIMA CONCEPCION 
f o neoraitan buenos enfermero» v ayudantes Alejanaro 
K^mirez n. S. Cerro 81W 4-8 
Ü Ñ ASIATICO COCINERO SOLÍCITA COLO^ uacion; poEóe el inglés; cocina a la inglesa y ameri-
cana; recién llegado de California; impcaaián Belna 103 
Si27 1-6 
¡ATENCION! 
Tengo una criada peninsular, no hay más allá,- coci-
neros, porteros y orisdco de mano, y necesite un cama-
rero de hotel, una criada morena buena y uno de re<tau-
t*ura^t. Amarsrura n. 51. 8139 4-6 
DESEA • OLOCARSE UN JOVEN DE ( nLOR buen cocinero en casa de una familia docente: es 
aseado y de finos mod>les; callo de Villegas n. 29; en la 
miama nn excelente orlado de mano acostumbrado á este 
Bflrvioio, teniendo personas respetables que los giranti-
Oio. 8181 4.0 
DE S E A COLOCARSE UNA SESORA P£WIX-aular de mediana edad para cocinar á nna certa fa-
milia, sna para aquí 6 para el campo: tiene qnien re»-
ponia: calle de Economía 33. 8177 4 6 
S E S O L I C I T A CNA APRENDIZA PAklA CO ser ropa de ssstreiU, de 12 á Usli is yques'-ade 
buena mnrsl' Blando aplicada ce la dará rooá y cala do 7 
al«m/s« ^nea trato. Oomposí-la 88 entre SülV Mnrsila 
8158 4 6 
SE SOLICITA 
n n a coc inera para corta fami ia, qu^due ma»u el aco-
modo. Habana ?0C. 8130 4-6 
SE SOLICITA 
nu general ooomero que tenga buenas reí'drenolas; 83 le 
ciarán 10 pesos de sueldo: oa:sada de la Reina n. lt. 
«411 4 6 
UNA JOVEN PENINSULAR VUSKA COLO-carse para criada dé mano: imoondrán JOSVB Pere-
grino 31, esonina á Marqués González 
8130 1 J 
' r f^ESEA C<<LOC.«R«»>S UNA SESORAPERI.»SU-
J 'lar joven de criad» do mano ó manejadora y acostum-
boada a eatos servicios, teniendo personas que garai t i -
cen su buena conducta: calle do Meroarteres i i ú ñero 2? 
A%rin raíon. 8436 4 8 
8» s o l i c i t a 
ua ¡araníero ó 'avanSera para lavar aábanaa de casa de 
b -̂fios: en los de Cu 'a 15 d&rín razón. Eu la miama se 
venden unos rcueblea. 838 í 4-4 
OociBer». 
Se solicita para corta familia: Obispo 135 altos. 
8347 4.4 
Sfí compra 
toda clase de muab'es y planinos, como también espejea, 
aunque eatóa manchados y prendas «le o'o j ' brillantea, 
y se pagan mejor que nadie. Reina n. 2, frente A la Au-
diencia. 818? 1-6 
$2 000 ORO LIBRES 
Sin intervención de corredor se desea comprar uno 
casado tres ó más cuartos intra ó extramuroa. Dirigirse 
á Gomnoatela 3. 8376 1-4 
v ^ o r i a ' 
LAS MEJORES REFERENCIAS U^A 
oriatideTa de bnena y abundatite leche desea oclo-
carae á leche entet.;: tiene si.jiia meâ s de parida; impon-
drán calle del Cristo n. 27. 8i38 4-8 
U NA MUJER BLANCA CON PERSONAS QOE acrediten su conducta desea encontrar colocación 
para manej i r niños 6 acompaBar á nna señora: Sitios 
Mfc 8313 4-8 
S© solicita 
un apreu^iz de farmacia aue no eea estudiante: Agua-
cate 7, botica. 8331 1-3 
Quinta ''integridad Nacional". 
Sd aoiioitan enfermeroa con referenolaa. 
8361 1-3 
Se solicita 
una muchacha do color, do 10 á 11 años; para ayudar á 
los quehaceres de una oaaa y entretener una niña, con 
la condición de que no ha de salir á la calle, ae le darán 
$10 iiilletes ai me» aapatoayropa limpia: Corrales 197 
entre Odrmen y Piguraa. 83 S5 4-3 
t] n HOMBttE OESEA COLOCARSE »B A Y U -> dan te da «ooma 0 «i no cualquier otro trabajo que ae 
presente: Pcíaoipj Alfonso 36í darán razón, frente ai 
Matadero. f..nd». 8358 4-3 
A ) i s z a p a t e r o s 
S i solicitan dos operarios zapateros, uno para nue-
vo ? otro para oompesioiones, no importa que alguno de 
elfos sea reden Utgado: Sal 23 entro Oaoioe ó Inquial-
dur. 8314 4 3 
Se solloUan á lecha entera on la Real Casa do Benefi» 
oenoia y Maternidad dándolas un buen sueldo. 
8361 1-3 
un muchacho que sea formal y tenga quien re? ponda por 
é l , sino que no ae presente. Obispa 60, tabaquería. 
832S 1-3 
ÜN JOVEN PENINSULAR QUE UA ESTADO en laa principales uaaas do esta capital de criado, so-
licitaool..K)!.cio-j er uüa casa r.^petablc: tiene personas 
oue garanticen su buen comcorc»miento y honradez: in-
formarán Monserra^ esquina á Empedrado, café 19 de 
Colon. 83G8 4 3 
R K G E N T E 
Se solicita ano pai? nna boti^aen el campo: informará 
D. Jo é Sarrá, Prcgnejía " L * Rumión", Habana. 
8342 4-3 
CN FáRMACÜUTIGO 
datca regentar nna farmacia: informarán Empedrado 
n. ^8. beti a. 8371 4-3 
una criada pá; Kíú* < j .•: aq 1 iúo v el â ea do la casa: qne 
tsujf» ba 111 a n.faitmioi»»: I>- . -*(' J íe ' del Monte 
afeoMaiSM 831» 4 3 
una lavandera v p'au.hadora qua ŝ pa sa obligación. 
Pcínoloe Alfonso rúmirc 225 tratarán do eu ajuste. 
8110 4-8 
S E S O L I C I T A 
unamanej»dora formal v un criado de mano: queten-
aan buena* referenolaa. San Joté 23. 
8»?9 1-C 
D iCHEA COLOCARSE l'N ASIATICO OTAGNI ñoo ooolEOro á la faanueaa y eac&ño:» c o m o á l a o r l o 
Ua. aea en oaaa p a r t i c u l a r ó bler e n o t t i ab i e d m i e n t o : lu-
fofrun'ftrt Cnmp at̂ la 81. 845̂  1-6 
î jV* - TA Ü^ACHr^O.t DEinANf>,SE L E 
O ; fjsTá leu pe o ¿o q u l e r ; quo w a l i u baeaaB Kfo-
tí¡ infsnauta Enns 2, almacén cl5 vlveííí, 
8452 ' " JMf 
C4>ií-su!ado 91: se solicita 
u n a m a n e j a d o r a b'anoa de a^una Oí iad . 
8̂ 18 4-3 
U NA BfcftOBA INGLESA DESEA COLOCAR, se para & m a de U&ves ó p a r a a c o m u a f i a r á una se&o-
ra ó a c f io r l t a s , p u e d e c u i d a r uno ó doa niños y ense-
ñarles su Idioma, p a r a v i r j a r con u n a familia como in-
térprete y que no «a m a r e a . Tiene buenas referencias, 
impondrán O'Eeil y 102. 8i28 6-8 
SE DHKEA L4.VAR LA ROPA DE UN ESTA-bleolmíent > o oasa p i r t l mlnr por aemanaa 6 quince-
na?, se lava üin c'oruro: informaran Aguila 13. 
8T07 4-2 
C E SDs.lt ITA TcíMAR EW ALQUILER UNA 
Oiiuana lavandera y planchadora, ya sea do color 6 
b>am<a. prefiti¿ud>.se la última: oa de necesidad presen-
tar buenas referencias: informarán Consulado 00. 
8283 4.2 
DESEA COLOCARSE ÜN COCHERO JOVEN de color, inteligente en au oficio tanto de pareja co-
mo de nn caballo ao o; tiene personas qua respondan de 
su oondnctiuBernazan. 18 darán razón. 
8 63 4 2 
Ü N / . S l A T l r o OKikE»AL COCINERO, A . - Ü A ¡lo y ¿ 3 buena conducta, deŝ a colocarle en ozex p^r-
Uyiii&y 6 eatableolailsHtO! 8*n l^fael B3 dMán rajón, 
82S0 É-2 
S0 coiiípr.m libros 
de todas olasea ep o?qaf Daa y grandes poitidaa y en 
oualquior idioma. Obispo 5Í librería. 
8395 10 4 
SE Í OWPRAN WÍJKBLES GAHARTIZANDO -- BOT O't* la casa qne mejor los paga, y si lo dosee. el in-
teresado lo reservan tnoómás mo'sej para qae por 
ol mismo dinero los recupere. Bernaua 42 
8294 5-2 
So compra toda clase de prenda» antiguas do oro y 
plata montadas en brillantes y otras piedras, ¡o mismo 
que oro y plata vieja, pagando altos proeles 
San Miguel esquina á Manrique n 92. 
Se pasa á domicilio.—FRANCISCO PONCB. 
736« 26-1J1 
O E COMPRAN TODA CLASE DE L I B R O S E » 
Opsquefias y grandes partidas: también se compren 
eatuchee de clrujia y matemáticaa: calzada del Monte 
núm. «I. entre Suárez y Factoría, librería, 
8099 10 29 
OJO. 
Se compran mueblea, planos y prendas de oro y bri-
llantes. La Antigua América, Neptono n. 11 erqnina á 
Amistad. 8035 8-27 
' m m ^ n é . ® paliad, I 
HOTEL GRAN CENTRAL 
VIRTUDES ESQUINA A ZÜLÜETA 
En esta magnífica oasa oncoctrftráa familias y caba-
lleroa hermepas liabitncicr es Injosamente ümúebladaa 
y todsa con vista t i Parqui f'entral. Las comidas se 
sirven el r c a t a u r a L t ó en loa babitacionea Precios 
p o r habitaciones con comidas dosde^.l onzas basta 5on-
zaa. LDS cuartea rln cernida 3 doblcnéa, ucaenza y o n z a 
y motila. 8-,71 1-8 
HOTEL PASAJE. 
T rmlnado en 30 de1 pisado raea do Junio el contrato 
de errendamisnto de dicho edificio, loa duc ííoa del mía 
mo Invitan á las personas que deaeen hacar propoeloic-
nes do inquilinato, coa las oondicionea y garantías ne-
cesarias. Para tal obieto, las proposiciones podrán pre-
sen tarso en el eatab'eoimiento de Bafios del Fasaio, de 
9 á H por la m^ 2 un» v de 2 á 4 por la tarde. 8410 4 6 
Se: ha trr.Riadndo de Galiano 102 
Ú hi. ca zada del Monte 45. 
REGENTA DE E L D ? ROSARIO DE A L I A R T . 
Son c ó m o d a s y v e n t i í a d ü B todas sus habitaciones con 
balccnes y pisca de t r .á rmol , situado frente sj Campo de 
M^rte y p r ó x i m o á l o s Parques, ae disfruta do un her-
moso panorama. Hay departamentcs para matrimenioa 
y hombrea solos Mesa esmerada, servida aeparadameii-
ta. Preíilcs m ó d i c o s . S-Í alquilan cuartón con aala e n n i » 
ó sifl ella 8239 5 1 
E N T E - R E Y 15. 
'A ti «rntlgaa; aoroditiidacasa defámilla, enteiaincn-
i t ' t o » h ci '>reu actual propietniio, D. Pedro Roig, 
r îoni á « M^dloldad d > ana precios el n ái esmerado ser. 
vicio ca»: ia- o «.Udidea puwtOT desearse. L.is al-
mairio» y mmldM . a slivas tía u-.v.-»» ««•paradso y ü a a 
horas qae ccnclene a los H bnésjie-iea " ¡ovl/1> 
esmeiada. 8148 8 ar* 
Bnena oportunidad para adquirir imágenes de buena escaltur», á precios nunca vistos; las hay desde tamaño 
naiural al mas chico. Ricos vestidos y mantos bordados. Obietos rt» promesa, medallas y rosarios do todas clases. 
Rscapul: rios, rorreas, raraoa y guirnaldas para altares y urnas. L'tmparitas, cuadros y eetampas y todo lo que 
concierne."i dicho ramo. No se reparará en precios, puea lo que sa desea es realiü^r. Establecimiento de Sinesio 
Soler. O Reilly 97, osquica á Bernaza. Cn 885 8-6 
^ ¡ ¡ V Í V A E L P R O G R E S O ! ! 
La Coaaítañla de SíHger, acaba de in° 
ventar dos nnievas maquinas ?ie coser. 
Estas s nuevas máquinas mm las más 
perfectas que liaste ei dia se ocrsoceH., 
Las dos s-̂ n dl^tiint s la una de la otra. 
Launa es sin ^anaader^ y de movimien-
to oscilante, íia otra cem iaozüdera «5i-
líadrica y de tensión fija. Lsg dos* son 
de dob'e pezpunte. Las dos de braao 
alto. Las doa uaan pedales de balancín do modo que en absoluto, no 
cansa á la operarla. Las dos son Ugerísimas, las dos aon silencioaas y ¡aa dos llevan un completo juego de piezas 
para hacer toda clase de trabajos, NOTA. Advertimos que tengiis cuidado con las imitadas que oa venderán como 
de Slnger sin serlo. OTRA NOTA. Seguimos recibiendo las célebres máquinas reformadas de familia que vende-
moa muy baratas-
U n i c o s A g e n t a » A L V A R E Z "S" H I N S B , Obispo 1 2 3 , 
On 718 312 8Jn 
ADVEl 
Participamos áeateliusíri do púbiiw» h«b>T recibido hac« dias la* 
máquinas de coser NEW HOME ó NUEVA DEL HOGAR con la 
reforma de los devanadores automáticos sin que por esto haya au-
mantado su módico pr» cío. 
Lw tan acreditadas de W í L C O X IT GfiBBS propias para toda 
olíi'.** d« coalurssy con esiíoolalidad para cfimisorías, han llegado al 
exiremo de la perfección 
También vendemos, como ganga, laa de Slnger, Opel, Djiuéstioa. 
Rv, mond, American»; y Howo pava zapateros. 
Surtido general en hlloa sedas, jaegos do cuarto, piumeroa, relojes 
díspertaíores y otros. 
112, $ * Reill v 1 í José Sopeña y 0a 
NOTA.—'lomo t í n i c o s aKentesImportadores para eata laía de ¡aa jnáquinaa de cosír NEW HOME V W1L' 
C O X * OlBBS advertimos t e n g a n m u c h o cuídalo cenias f a i s l f l cac ioneB. Mftqumas de pelar. 
r937 
ss alquila la casa Mavarreto 1. en la misma ae tratará: ae 
venden mxoa rabeblea de Uao. 81''6 4 6 
Se alquilsn Ueruioiaa habitasionca en 1Í\ calle d-í Ju-dustrial22, á doa cuadras del Parque, l l a i ' una pro 
olosa sala propia para bufete, estudio ó escritorio 
8479 10 e.Ti 
CJo alq^Ua l a câ a Aocsta n. 77,5o!m aa^» de m á r m o l , oo-
í3raedor, 3 c o a i t o B b»jcs y 4 idem altos, ¡coolna y «gua, 
patio cerrado con techo ventilador, e s t á muy limpia y la 
llave Picota aequina & A joata, tren da coches: iafor-
marán Habana 55, alroa, esquina á Smpedrado. 
8473 4 6 
Re alquila muy barata 
lacaíalv*y< 15f ttre Z «¡ja y Dragocea, donuevacons-
truooloa, con zaguán, azotea, ajua y d^más laíonna-
rán Trocaderóin. 60 á tolas horas ^ItR '-O JIO 
8E A L Q U I L A 
en 17$ oro al mea la cass Aguacate 38, con 1 cuartos y 
acabada de comporor: ¡a llave en la bodega de la es-
quina é informarán de 11 á 1 de la tarde en Aguiar 49. 
81?9 1-6 
Se fclijulla en el mejor punto de la calzada üe Jeaua del Monte la casa tfí '234; de mampoeteria, portal de co-
¡nmnas, 5 cuartos j ' uñó de lavadero, agua de Vento y 
un patio bastante estenso: al ¡alo en el minero 240 es-
tá la Tave. 8143 4-6 
Se alquila 
un ventilado y espacioso salón alto con balcón á la calle, 
á matrimonio fin niliot ó á persona sola; podrá verse é 
impondrán Trooadoro ̂  8301 4 6 
H«Bmaow» s l U E B L l M S . 
Se alquilan altas y bajas, eapaciosaa y muy ventila-
das. Bernaza 60, entre Teniente Bey y Muralla, 
8277 4-2 
8e alquila 
en $34 oro, con fiador ó dos meses en fondo, la casa toda 
de azotea Virtudes 57: tiene tres cuartos seguidos y tm 
salón al'o, agua, eto : informan San Miguel 32. 
8295 4-2 
SE A L Q U I L A 
una maznílica casa con todas las comodidades para una 
larga familleí también se alquilan cinco cuartos con to-
do su «erviolc: calle An, 8 Vedado Informarán 
8251 4-2 
Sa traspasa todo el mobiliailo de una gran casa que 
está en punto céntrico y quo se dedica al alquiler de ha-
bitaciones, buenas condloionej. Amargura 54. 
8278 4-2 
Se alquilan ucea altos compuestos do doa salónos con servicio, tiennn mamparas y escaparates en las pare-
des, e« dan cn $17, pero á nn matrimonio ó soEoras de 
moralidad:crutan refetenoias en la misma casa: calle 
Ancha del Norte n. 95 B. 8421 4 4 
¿NO HAY QUIEN DE MAS? 
S:) alquila muy barata la cindadela H., alzada del 
M nte 248,con muchos cuartos; y ae foilcite una crian-
cera de (i meses á un afio de parida: Informarán Salud 
n IS&to^ahoraa. 84U 4 4 
Se al uilan juntas ó separadas en precio módico tres accesorias de ¡a cas» 130 de Ancha del Norte en don-
de informan, aon muy frescas y con comodidad para una 
familia puesto que so comunican Interiormente. 
841H 4-4 
Punto céntiico A g u i l a 149, e s q u i n a á Barcelona se al-quila la parte baja p r o p i a para corta familia En l a 
miema Informaiát^ 81'9 1_1 
Se alquila en móiitco precio l a casa calle de Colon nV 9 la llave en la bodega de a l lado. Informes Arambnru 
número 12 de 7 á 10 de l a mañana y de 1 de la tarde en 
adelante, y San Ignacio 28 de 10 á i . 
8115 1-1 
ITnahermcca habitaciou propia para un matrimonio i con eapaclcsa rocina, ss alquila en el mejor punto 
del Parque, Prado 110. 84C4 4 4 
egia.—Acabada de reedificar y pintar ae alqnita la 
casa esquina oalledol Santuario 27, propia para cual-
quier olaae de establecimiento y reúne condiciones para 
particular: el papel que tiene en la puerta indica donde 
está la llave y tratarán de eu precio. 
8̂ 99 1 4 
Se alquila en al pesos oro ia casa Concordia 121 con sala, comedor, cinco cuartos, patio, traspatio y espa-
ciosa cocina: tiene p'uma de agua. La llave en el número 
123 Impondrán Neptuto 92. 8392 1-1 
CJe alquilan dos cuartea uno en el piso bajo y el otro 
i^en el entroauelf: Obrapia 57 entre Aguaaato yO<im-
posWa, snn frescos 6 ind-spendlantes, tienen agua, ino-
doro y 11:VÍD: en el alio impoucrán. y 8« vendo cascarl-
ia de huevolesitima á 30 cts caja. 83̂ 3 13 
Vedado 
Se alquila la oasa calle S? esquina á Paseo, por ¡o que 
falta de la temporada ó aSo. Informan Obispo 135. 
83(6 8 3 
!J 
Se alquilan doa habitaoicnes altas á caballeros solos 
con asistencia ó sin el'a: ea oasa de famlíia decente. 
8251 1-2 
San Ignacio 43 
de dos placa se alquila, es propia para oasa de comercio 
por sus grandes a'm*ceue8. Amargura 3, el portero in-
formará. 8276 10-2 
Si alquila 
la planta baja de la casa, Príncipe Alfonso n. 83, qne ?e 
compone de un almacén corrido cen su barbacoa ^ou au 
división, cocina, patio, propia para cualquier ciase de 
comercio; pnede vtrsa A todas horas: su du<ao Acosta 
núm. 43: también ss a'quila en la miama de A roata nn 
piso alto, fresco, con todas las comodidades parvt una 
corta familia' puede verse á todas horas y tratar de su 
alquiler con el dueño: el que también ofrece á su clien-
tela eu oaea de Pióatamoa El Uesoogafio: en esta oaaa ae 
sigue prestando dinero con muv poro intoróa yoempra 
toda cíasele valores y estájvendiendo tolas laa existen-
cias atrasadas por ménos valor qne fueron tomadas por 
mi sobrino D. Juan B anco y C? 8211 8-1 
la casada a'.to y bajo. Tacón número 4. 
8222 8-1 
OBISPO N 1 
Se alquila una gran cala enlosada de mármol y tres 
onartoa espaciosos segnidos, uno de ellos con parte de 
balcón frente á la Plaxa de Armas, informan en la mis-
ma de 8 á 10 de la mañana y de 12 á las 5 de la tardo. 
82Í7 8-1 
I)ara nna señora de edad ó un caballero se alquila una , hermoga y fresca habitación y puede comer con los 
dueños de la misma que es nu matrimonio y tres hljoa; 
se hace por estar acompañado. Empedrado 33, inmediato 
á la plaz» de S m Juan de Dios. 
8155 8-30 
Se alquila en el Cerro una caaiía muy boniu, pegada a la (quinta de Satitovenla y ea uredo módico, Fal-
gueraa n. 2; Impondrán calzada de Galiano n 11, bodega. 
F3»9 1-s 
Se alquilan 
dos habitaciones con asistencia y se solicita un ayu-
dante de cecina. Neptunon 2. 
8376 1-3 
Cte alquila on Bt peana oro ia oasa calle de la Habana 
í5nú nero 214, entre Paiüay Merced, compuesta de sa 
¡a, comedor, cuatro cuartos segaldos y eéiuoloao tras 
phtio con pozo, coolna, et '. Ompostela 97 entró Mura 
ua y Teniinto-Rey iraf ondrán. 
8r,73 " <-s 
Pr^do 93 Prndo 9H 
sealqoilan habltaoionea grandes, frescas y espacloaas. 
uon vista al Prado y a! Pasaje, en la misma dan r^zon. 
83«8 1-3 
En3 onzas oro ; un doblen te ajqm ai, -oc «-.i... n> Amargura 74, ct n cinco ouaitcs, «ala comeoci y dr-
mas nnmodldaúes. El portero Icfarmará. 
8117 4.6 
Se alquila tn el Piaoo, amneb aúa oou •"eg.-jjui» -oe altes de nna cai>a hermoaacon todaa laa oomodidn 
des; pero solo á uiia fE-nilia de buen gasto qn» i» cuida-
ra bien y siu chiq JUIOÍ; rsaervándoso el dueño aiu fa-
milia un cuarto pura él; informarán en la librería Pra-
do n. 107. 8476 1-6 
Se alquila 
en onza y media o r o la casa Lamas n. 20; tiene et.la, ce-
rnedor c m n o c u M t o s , ooolaa y pluma de agua; i n f o r m a -
r á n San Miguel núm. 1L2. 8421 4 6 
OBRA.FI4L 68 
se alqai a ua hjrmo.'.o ouatlo con muí-bles y as'atínc'fl 
d s criido ó ala ello: entrzd* iad^te&djQjits; eu los alte» 
dg la misma impontiráD é feOTSkS, 
m% 1̂ 6 
Se alquilan unes bonitos altos con baloon á la cal't-, oompueatOB do sala, comedor, dos cuaitos ccoin», a 
zotea, tgua y d^más oomodlílad-íB para uoa oorta faoil 
lia. Habana U7. 8371 <-3 
Oar^t í im» KO alquila la harnuoaa ca«a San I-idio «3 
V><8qol>». &G mpostcl*: t i " » " ««'a. zabi!>ie 4 cu r. 
SOH, x>oiiía, deapenaa, cuarto tara cradoa ,9 uo entro 
«UÍ-IO e¡> ¡> Dli.pta alt» c n balocm ceñido a d^chiia dos 
ee, yab^j^g^an /.iguan. eauctos peraperier» y co-
cher<, oabíd.eriza, carbonera, excusados y aga» do Ven 
to arrioa j abaja, toda de azotea y otras machas como-
aid-. rtt s: cn ¡a bndeg» de enfren'e está la l'avñ y codejen 
de i r a ia «alie de Cuba n 113, donde tratarán de su pre-
• ¡•o y coíidic'ones. 8312 4-3 
8 %i 
« » .^aua .S^in'l n 17. propios para una corta 
>( M mi> m < i i f •- £nar*B. 
1-3 
- v i " h bífícuo» i!» t í a - ma. , t i « ! qnia». a 86-
Bcr» i»r'» (> u' '• ni -í-id btfccfi: en 5| mi ^ í-seco-
i c ' n i r. fi. t..7Tt ce") r ce ai'u-a edad .— ra —'trie ra. 
fl-b.r» «n5'»>. MurV/a > .M)l 
8372 4-3 
alquilan smr: me..'.-ío t-H?»tOf, v -ra estab'ecltKlonto, 
5̂ o» b.>io6 de iaa -¡'( a» u J95 y 197 do la calle de San 
NícoUs, f re is te á ia iglesia dtl mi»mo nombre: en los al-
tos del 195 está la llave 6 impondrán on la calzada de 
Sen Lázaro n. 91. 8255 10-2 
17, Trocadero 17 ^ • > « ^ ^ ^ ^ ^ ^ — • 
Sa alquilan hahitacioneB r. • Í, muy frescas, bien 
amuebladas y con tusjia r''.^a a caballeros eo'oa. En-
trada a tedas horas 8 Ul 
y e» caía de f ^ i ü • dececto. ae a'qiikn dos lubitaolc-
neb fíessa»? y tUrcs: hav agua d« V.-ntc»! entrada por £0-
6iQ5 i * * 
m i 
altaa y bajaa, frescas, espaciosas, von-
tlladas, con entrada iadopendienta y to-
daa laa comodidades apetecibles, se al-
quilan para hombres solos ó matrimenío 
sin familia. Se d*n v se exigen referen-
cias de moralidad y honradez, Tanjbien 
se alqoila una accesoria para eatableoi-
miento. O'Rellly 23. 
On 839 8-29 
Se a quila una hermosa sala ron todas Jas comodida-des iiCKesarus, altos del cafó el ' THitaro", Teniente 
Roy esquina á Cuba, con entrada •independiente, hay 
«g ¡a y sumidero en los altos, y la azataa á 8 pasos do al-
t ^«a, en oí í'afó iof jrmavii'. 8250 5-1 
80 »iqiii(an 
las oasas San Pedro n. 6, So! n. 2 y San Ignacio n. 19: 
Inforroarán O&racía 14 8( 93 16-29 
OmEVB^DK el iegenio demolido Rosario (a) Laguna 
d-i f'alos i'.mod'Ktf) at para-'f-ro de í-iíruinar oomnn'-aU' 
de 45 cahall^ilaa ric< lierro, » cus fibrio.s^ >- l«mbrsB, 
aolmaicsy Hper<i» de «brai Zi I'upondráo en A.m>i.rgn-
r*n. 21 7990 lf!-26in 
SE ALQÜILíi 
la casa San Nicolás n. 25, cn tiea OÍ ZBS oro, cn ;am;8 
ma callo, ec el v. 60 está 1» l!«ve, de BU ejosce Obrajl J 
n. 82. í07a 8-i7 
SE H A SXTRAVIAÜO Ua HERMOSO P E K K ü de Terranova. tiene una mancha blanca en el pecho 
v outlcnde por Parck: se gratificará al que lo presente 
«a ¡a cal e del Pr«do número 11J, altos. 
8422 31-6 
PKRBIOA. ^E ÍÍA EXTRAVIADO E L C'UA-drígésimo de 1)111010 número fi.064, fóllo 20, para el 
s HtcO 1,2 8. Se h w tcman'o ¡us medidas necesarias para 
en caso de que salga premiado no so abone sino á su le-
gítima dueña. Sa suplica al que lo encuentre lo devuelva 
Agalla 32. 8103 4 1 
P É R D I D A . 
Se ha extraviado una perrlta ratonera que entiende 
por Microbia, se gratificará generoa^ íiente ai qae la on-
cegue en el callejón de Pundíoion u. 7. 
8393 * * 
UANABACOA — SH VüNOJKN Í^A» CASAS 
" Toslle de 1«B Animas nV 22 con dos ventenas, zaguán, 
docor. o l i dad^a y graii<ie<i patios con árboles frutales, 
y la de Hep i Antin IO 10 D., punts.s céntricos. nuf va:< 
en precios arreglados. Inf-umacán en la primera re las 
5 de la tardeen srieiaato y cn la Habana Amargura n? 
m notaii'.. 8162 4-6 
E n Guanaba coa 
á 4 cuadras del ferrocarril y dos de los Escolapios, se 
vendo muy barata una hermosa casa de manipostería, 
do construcción moderna, con sala, saleta, 1 granaos 
cuartos y demás comodidades para una larga familia: 
tratarán en la misma, Cruz Verne 74, sin mtervención 
de corredor. 8151 1- 6 
Bnen negocio. 
Por no poderla asistir BU dueño, se vende en Maria-
nao; una bodega en la calle Real: punto el más céntrico 
de la población y temporada, en neoJ capital; informa-
rán calle Real n. 182. 8490 4-0 
SE VimOE O 8E A L Q U I I i A L A CASA. C A L L E la Amistad núm. 124, entre Barcelona y Zanja, donde 
estuvo el Establo Modelo. Se oirán proposiciones en la 
calzada de Galiano n. 19, de 8 á 10 de la mañana. 
8412 15-4J1 
Í¿E VENDE UNA ESQUINA CfHMPUESTA DE 3 
¿5cuartas portes de un solar aituado San Josó esquina 
á la de Espada: impondrán O'Rellly 68, 
8360 1-3 
Una casa en ganga. 
Se v m í e una Geivaeio próxima á la calle de ia Salud, 
tiene sala, comedor, 6 cuarto», sgua, libre dn gravámen, 
y de azotea, gana $85 billetes, se da on $3,500 oro. Cen-
tro de Negocios. Obispo 30, de 11 á 1. 8360 4-3 
VEMOEMUY BAKATA UWACASA A 30 PA-
CÍ sos del Parque de la India, con sala, comedor y 7 
cuartos, patio y alglbe en 3,000 peaoa, renta-2 y medio 
oro, una en el barrio del Monserrato con sala, comedor 
y seia cuartos en 4,500 pesos billetes, renta 30 pesos oro 
con agua, una idem en el barrio de Colon, con sala, co-
medor y cuatro cuartos patio y traspatio, en 3,500 pesos 
billete»; una idem en 4,000 oro con agua redimida, renta 
tres onzas, M»lo]a t ú ñero 73. Sin corredor. 
8316 4-3 
9ín intervención de tercero 
se veude un solar de erqnina situado en buen panto: 
i n f i r m a r á n sus dueños. Zaeja 53. 
8131) 4 3 
BODEG*. 
Se vende una muy barata y de poco capital: su dueño 
hace negocio de cualquier modo por encontrarse enfer-
mo. Lealtad 45, altos aarán razón. 
8314 4 3 
GANGA SIN 1GUAL-KE VENDEN DO* íiKAN-des casas una en el centro de esta ciudad en $5,500 y 
otra en Quemados de Mariano en 4,000 muy hermosa, 
ámbae producen en este precio el 12 p g de interés, no 
hay aoci- nes ni nada que eaté tan seguro ni mejor nego-
cio. Egido 1 Baratillo Puerta de Tierra impondrán. 
§284 15-2J1 
BE VENDE 
un café sito en uno de los m( joros puntos de la Habana, 
por tener que ausentarse su dueño para la Península. 
Sol 8 darán razón. 8275 « 2 
En Guanabaooa 
ge vende la casa, Real 102, frente á la plaza de Armsa 
en $2000bte8., pintada y aseada de un todo, con todas 
las necesidades. Informarán División y Amargura, bo-
dega. 8030 15 2? 
Bu'ldog. 
A los afioionBdos y personas de gustoi—Se venden doa 
oaohorritas de dos meses, hermosas y sanas, se dan ba-
ratas: Blanco 20 esquina á Troo»dero. 
8472 4-G 
una msguifloa burra, con buena y abundante leche- in-
formaráa Marianao. Vieja 31. 8183 4-6 
M 190 fEBOS BILLETES 
aovando un bDiiito caballo criollo moro maestro de tiro 
y mont». Pradon? 36 impondrán. 
8Í86 1-6 
K L l C A t X A D A D a JfiSlJ» DEIJ MONTE 411 
se venden una porción úe aves de todas clases y 
otros animales como conejos, perros do casta y an pa -
lomar con palomas finas- También se vende el utensi-
lio completo de un tren de ¡avado; todo en proporción por 
tener que mudarse 4-4 
AB AIXO.—SE VENDE UNO DE S I E T E CUAft-
taa dos pu¡gadas, bayo de cabos negros, buen cami-
nador y maestro de tiro, otro más chico alazán: una BiUa 
criolla do lujo: un molino de café, francés, y ana balan-
z» do olataforma: impondrán Campanario 132 entre íian-
ja y llragones. 8385 1-3 
Pájaros. 
Se realizan una partida de Oanarios. 2 jaulones de pe-
riquitos, variaajanlas vacías, 3 sinsontes y una chiva 
con suctía Zceja 128 informarán. 8351 1-3 
Se venden 
un caballo americano de tiro, color dorado, y una du-
quesa. Impondrán Agolar núm. 17. 
8331 5-3 
GANGA. 
Se vende muy barato ó se cambia por otro nn precioso 
caballo maestio de tiro y Bln resabio. Zaragoza n. 13, 
Cerro, de 8'á 11 y de 2 á 6. 
8303 * ^-2 
S A N G U I J U E L A S 
Se expenden por mayor y menor. Aguiar n 109, es-
quina á Obrapia. peluquería. 6989 30-5Jn 
tJE ^EaiDE UN 1?LAMANTK MÍLOKO DE Uí.-
ÍStlir.a moda, pioolo para nna peraona de gasto; ade-
más dos quitrines'anchos, fuertes, propios psra el cam-
po, con sus oatrlboa do vaivén, muy barato» y con aus 
arreos, una carretela chiquita fuerte, propia para el 
campo. Ssn José 6fí. 4-0 
TTN 4;AK"tt«l> DE 4 RUEDAS SE VESOS EN I t U t -
U DOS de su valor por necesitar el local, es fuerte y 11-
iero y propio para cigarros, víveres, etc: Monte n. 362. 
8356 <-3 
n 
Leaa todo c©n detesieion. 
Se aumiten proposioiones p o r el t o d o v p o r piezas y 
también el ¡ocal: un juego á ¡o Luis XTV. el más fuerte 
d e la Habsna, se da en $260 B; juegos á lo Luis X V com-
pletes v medica, según las piezas que pidan; u n pianlno 
de Pleye! legítimo, casi nuuvo, en $200 oro, costó 100; 
otro dé Erard barato; escritorios de moda para eetablo-
o'mientos; carpetaa americarias; bufetes comunes y do 
meds; Vit-ilUade Viena í$ !5B; espejos de todos t a m a ñ O E ; 
camas á $25 B; escaparates con espejos y Din ellos; pei-
nadores, lavabos y todos lea muebles que necesites Rei-
na n. 2 frante á la Andtenoi». 8481 4- 6 
Se vende 
el armatostede ¡atienda de ropas IJAS F I L I P I N A S , 
que estuvo aituada en la calle del Obispo esquina á 
Hibaiia O'Rellly 47 informarán. 
8Í31 8-6 
todo* íes rnntblf 8 y ú t i l e s de nc e fé can 
tifca. Bí'íaícoair. e tqu ína & ReJaü, f l á m ñ 
del c&fé B i i b i i O U f i r m » r á 
8470 4 6 
un piano, fabricante Artigas, sistema Pleyel- l?an José 
n. 55. oaaadepTéBt&mos. 8167 1-6 
V E M f j D E X f 
muy baratos varios muebles de uso; no son de ¡ojo. Ma-
rlmao, Navarrete 1. 8425 4 6 
MUEfLES BARATOS. 
.Tuegoj t̂ e sala á 1?5 140 y 160 peaoa. Eacaparat^a 4 40, 
45 y f0: sp'.radores á W, 30. 40 y 60; t'najfros á 15 y 25; 
mo««rt correderas & 30 lavabos tocadores á 25, mesas de 
noche a 6, 8 y 19: as mas de colegio á 17 y "6: cameras á 
40, > otums&s grueeas carpetaa a 10, 15 v 20; estantes 
para hbros á 31: eop»ioa para sala, sillas de'Viena, una 
urcsp>llsaDdro$i0 lámparas cristal 3 luces á $5°, cucu-
ytír«$,l4¡todoa loevreoios en billetes: se compran, cam-
bian y venden toda clase de muebles: se pintan y doran 
oamaa: ^oaipostela 151 entre Jesús Matía y Merced. 
3357 4A 3 4d3 
GRAN BAZAR DE BELEN 
Maebles de todas clases baratísimos: sillas y colum-
pios de Viena, escaparates y canastlllei os liaos y de co-
rona, un famof o pianino de Erard, clavijero y sistema 
moderno oblicuo: todo bueno y barato. Acosta 79, entre 
Compcstela v Picota. 8384 4-4 
U N APAKAOOR 'i MARMULEN $13 BILL.R-toa. una cuna de hierro con corona $15, una Idem $3, 
un espejo grande $10. un cesto mimbre para ropa $«, 
una máquina de coser americana $16, una idem Singer 
$20. un lavabo $25, ana urna con su craeifijo $13. Agua-
cate S6. 8359 4-3 
A TENCION—8E VENDE UNA MAQUINA D E 
xiccoser con 7 gavetas y mesa de ala casi nueva $25—una 
idem idem de mesa de ala, rueda niquelada en $20—una 
Idem de Bleos en perfecto estedo |12—nna idem sistema 
Slnger por Raymond $1.7—todo en billetes-Sau Nicolás 
n. 115. 8334 1 3 
Empedrado 13 
Se vende una nevera americana, siete cacerolas de co-
bre, ana máquina de planchar, dos balanzas de pesar, 
una pescadera grande y una sartén grande. 
8311 1-3 
RELOJEROS 
Sa vende una bonita mesa de relojero. Después de laa 
5 de la tardo. Campanario 202. 8325 1-3 
ÜN B I L L A R 
Se vende uno de los mejores de Colamore de Nueva 
York y de muy poco aso en casa )iarticular, costó 40 
onzas oro, se vende con todoa BU* accesorios en 15, ca-
lle de los Condes de Casa Moré 115. 8332 4-3 
1|1 CiíBl>E8 BARATO». —SE VENDEN A L CON. 
ITAtado y plazo*; se dan en alquiler y si lo desean con 
derecho á la propiedad y se compian, reservándolos al 
interesado uno ó más meses, para que por el mismo di-
nero los recuperen. Baiuaza número 42. 
8293 6-2 
Ca-aíiano 52, 
frente l a ü o ñ & de Bant MUB 
Aviao á mis íicvorecedores y al público en general que 
se aca&ín de recibir ana gran partida do muebles de lo 
máa moderno ''e ahoia, como son juegos de cuarto com-
pletosde nogcl. freanoy patieandro. de ta^ay ce-
rnedor ílncifi y ron-'Hitteí H ore todo muy baratos y b'en 
púlaos se Tnxdcü por piezas anenaa qao ttij de tocto, 
uuwvoay'^a' O -i -", i ais 5 < xtran ê ns, pomo '.ocluva 
boe con dcpo»itu. ain ó-, p.inHdoroa y «¡cadí-rea, s&o%-
Píratos ctow/i q u ran, f-scrl¡crios .íeh imbi"' y tu e*'-
fi.ir.: cti!lo;í fc-v-. d tallar tontu y » ií>. ex{ep«i< •.: ttimc-
oto tn i» m» can t-.¡>iuiant"a > .;i>m!,ran:o» ñ«^d'i$, fiaos 
y d» vod\í u c-cc-" t ientt-hl ra^o. GAIÍAUO 62 Además 
»f hno-n OI'ÍJ pi'fi ionea y lnnpiczae nqrú A do»ulolllo á 
ou&iqtiler proelo. 8299 4-2 
PLtYJSL Y E R a R Ü . 
Dos pianino.í, últimce modelos, qae se venden per 
ménos de la mitad d'; lo quo costaron ea eanga que se 
deba aprovceliür. Vllleg»* 79 8261 1 2 
MDBBLE-* 
Sa vende un juego completo de sala á lo Luis X V I tedo 
nuevo, una hermoaalámpara Oe cristal, onat.ro onadros 
y un magnldco escudo de armas. Prado 45 
82,í2 42 
SE V E D D E R : UN ESCAPARATE » £ CAOBA n u e v o , un» caclta tamban do «sobo psra mufiecas, 
muy curiosa y un espejo luna de Veneoia legítima en 
marco dorado. Empedrado L ú m e r o 8. 
8285 4 2 
4 4 
BR u m m m m $ 
a-í ba fxtravlado una parrlta mixto de gilsro que entlen-
ds por Alda; el qne la 8BÍí^U8 83 g p Jíignel 65 £-e 18 
A l m a c é n d e p i a n o s de T . J . Curt í s . 
Amistad 90 esquina á San Jozé. 
En este acreditado establecimiento se ha reolbldo del 
último vapor grandes remesas de loa famosos pianos de 
Pleyel con cnerdas doradas contra li* humedad, y tam-
bién pianos hormofos de Gavesu, etc , qua ee venden 
sumamente módicos, arreciado & los tiempos. Hay cn 
gran surtido de planos asados £»?inti7M!ip, al alcance 
da t̂odaa laa fortunas. Sa oyn^raa, esmbiau, felqnllsn y 
eospoaen flapoi il? ̂ s* ym*, 
Se alquilan sillas para funciones de iglesia, socieda-
des, bailes, reaniones, &. &., & peso la docena 6 como 
quiera, exlatlendo en esta oasa mil quinientas, y estas 
roiamas se dan, respondiendo á nuevas, al precio de $24 
B¡B. decena. 
También se cempran, venden y cambian toda clase de 
mueb os dei país y extranjeros. Hay jaegos de Viena 
quo se venden, así como los demás efectos a preoioa su-
mamente baratos, como ¡0 tiene acreditado esta casa 
hace maclioa años. Vista lisos fe, en la mueblería El.. 
CHISTO, Villegas 89, frente á la iglesia del miamo 
nombre. 7904 1S 24in 
AVISO. 
Por tener que ausentarse eua dueños se vende nn pia-
nino en cuatro onzas oro, de siete octavas 7 doble plan-
cha metálica: puede versa San Lázaro número 282. 
8292 4-2 
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Se vende una caldera del mejor sistema conocido, de 
un trabajo perfecto é inmejorable material ds hierro 
dulce, de dco3 caballos da fuerza, con 18 metros de cal-
deo. Sa puede ver en loa Almacenes do San José. Infor-
marán Concordia 100. 8116 1-4 
A LOS SEÑORES HACENDADOS 
Se vende una cúpu'a nueva de triple efecto, enteriza, 
do forma grande y modelo moderno. 
Tiene an metro 620 milímetros de diámetro por 3$ me-
tros de alto: el plano de dloha cúpula y demás informes 
los facilitarán los Brea. Deolofea hijo y 0?, Oficies 48, 
altos. 8013 10-27 
CsomestiMes y bebidas 
J A R A B E DE NOGAL, 
Z O Z 3 0 I O Z O T T Í O - A - I D O 
DEL 
D R . E O C A M O E A . 
Este preoioro medicamento recomendado hoy por los 
principales profesores de esta capital, da ¡os resuitadoa 
más notables en las enfermedades de la infancia, reem-
plazando de ana manera muy ventajosa el aceite de higOf 
do de uacalio y el induro d^ hierro. £s un remedio eobo-
rauo contra ¡os ir.fui tos é inflamación de las glándulu 
del cudlo y todas laa erupciones de la piel, de la cabeza 
y de ¡acara, excita el apetito, tonifica los tejidos, com-
bato la pa'idcz y la ílojedai de las carnes y devuelvo i 
los niSos el vigor y vivacidad naturales. 
Depósito: Droguerías de Sarrá, de Loté, botica L» 
Reina y demás farmacias acreditadas de la Isla. 
Cn 873 1-8 
F̂Ĉ gĵ  Sepulta con el espectorante de polígala de üemandez. 
COLIRIO REFRIGE-
RARTE.—Quita toda i r r i t a -
c i ó n e n los ojos, fortalece y 
aumenta la vista y cura la ce-
guera tan común en los cam-
pos de Cuba.—Mllee de enfer-
mos carados con el Colirio Re-
fiigtrarde de ¡a botica SANTA 
ANA, Muralla 08, 
ASMA, AHOGIO, 
toda dificultad en la respiración, se curan estos terri-
bles padecimientos con las gotas antiasmáticas de la bo-
tica Santa Ana, Muralla 68. 
8503 15-6J1 
DOLORES 1 HUELAS. 
producidos por la caries (vulgo picadura) se quitan in-
f iliblomeute oon el BALSAMO ODONTALGICO del 
Dr. Aguiíerá. 
Cuando el dolor es general en todas los muelas y 
dientes, se asará el ya muy acreditado Elixir Nervino. 
Es también eficaz cn loe dolores de oído y neuralgias 
de la cara. 
Botica SANTA ANA, Biela 68, Habana. 
8183 15-30in 
NO M^S CALLOS. 
I & í a l i b l e b á l s a m o a n e s t é s i c o de l 
D R . M . A G U I L E R A . 
De venta: Botica Santa Ana, K l c l a 6 8 . 
PIDANSE PROSPECTOS. 
8078 13-27 
SEDERIAS V B iRATIIXOS.—Ss vendo nn va-
riado surtido de joyería enchapada americana á precios 
regalados, compuesto de pulsas, prendedores, gargantl-
Uaa. aretes, dormilonas, argollas, laontlnas. alfileres de 
corbata, leopoldinaa, gemelos y mancuernas. En la pele-
tería El Paseo, Obispo esquina á Aguiar informarán. 
8381 4-4 
tJK VENDE UNA PORCION D E MADERA ÜSA-
i?da, propia para tabiques ú otra cosa y varias cosas 
más. Informarán Oficios 3: en la misma se desea saber 
elparaderodeD. OánosGranda, nataral de Astúrias, 
Boal. 82Í8 4-2 
AVISO 
P r e m i a d o e n todas l a s expos ic iones 
P r e p a r a c i ó n especial de l a c a s a 
jBaccmZi desde 1 8 6 2 . 
E L RON PURO está reconocido por la ciencia médi-
ca como la m á s saludable de las bebidas. 
Nuestro RON BACARDI es producto directo de la 
calía de azúcar y libre en absoluto de ninguna otra mate-
ria; preparado solo y únicamente por la filtración y puri-
ficación especiales de nuestra casa que le hacen superior 
á todos los de su olaae, debiendo á ello el justo crédito 
que goza y el consamo cada vez creciente que patentiza 
su superioridad sobre todos sus similares. 
Es sabido que el RON BACARDI sustituye en casi 
todos los mercados de la Isla, Á las Infinitas bebidas ex-
tranjeras ouv o extraordinario uso, con fatales conse-
cuencias, ha llamado la atención á los mismos fabrican-
tes europeos. 
En aquellas provincias del Centro y Oriente donde 
tan poca aceptación tienen esas bebidas y solo toman el 
BACAUDI, no se nótanosos terribles resultadoa. 
Qarmüzamos lapuma de nuestro Ron y facilitaremos 
gustoaoB cuantas muestras se nos pidan, estando dis-
puestos á someterlo á todos los análisis. 
Recomendamos nuestras marcaa PALMAS, CARTA 
BLANCA, SUPERIOR Y EXTRA 1873 
Pídase en todos los cafés y restaurants. Depósito, I g -
nacio Amlel y Cí, Oficios n. 10 eeauina á Obrapia. 
7011 26-6 j n 
h r o s f u e r i a ^ 
LICOR DE BREA VEJETÁL 
DEL DE. GONZALEZ. 
DIEZ años de éxito y mis de CINCUENTA M I L 
enfermos curados, algunos de una manera prodigiosa, 
son la mejor prueba para demostrar que el LICOR 
BALSÁMICO DK BEEA VEGETAL DEL ÜR. GONZALEZ 
es el que mejor combate los catarros crónicos, toses 
rebeldes, expectoraciones abundantes, asma, bron-
quitis y demás afecciones del tubo respiratorio. Pre-
serva de la tisis, es útil en los catarros de la vejiga, 
purifica la sangre d<i sus malos humores y tiene una 
acción tónica sobre todo el organismo, de tal suerte, 
que con su uso se abre el apetito y se engorda. 
Enfermos cansados de tomar otras medicinas han 
recurrido al LICOR DE BREA DE GONZÁLEZ, y á SU 
benéfico influjo han recuperado el don más precioso 
de la vida, que es la salud. No debe confundirse el 
LICOR DB BREA DE GONZÁLEZ con otros que llevan 
nombres parecidos. 
^SfSe vende en todas las boticas de la Isla de 
Cuba, y los depósitos al por mayor son, en la Habana, 
Botica de Sattjoséy Aguiar número 100, y las drogue 
rías La Reunión y La Central. 
AGUA FENIX, 
P A B A T E M y HERMOSEAR EL CABELLO, . 
asss sSHá&sáíl ? 
Preparada por e l Doctor GONZALEZ, 
Farmacéutico. 
(Botica de San José, 
CALLE DE AGUIAR, NO. 106, HABANA; 
l. '*" » o*» 
j Asi como el ave Fénix, según cuenta la Mitología, 
' nacía periódicamente de sus propias cenizas con todos 
los atributos de la juventud, así también con el uso de 
este precioso cosmético los canosos ocultan los pro-
gresos de la edad y aparecen jóvenes, ostentando su 
cabellera con todos los atavíos de la edad primera. 
El Agua Fénix devuelve al cabello de un modo uni-
forme y al mismo tiempo paulatino y gradual el color 
que tuvo en la juventud, comunicándole un brillo y 
suavidad que eximen el uso dft aceites y pomadas; 
con su uso so extirpa la caspa y se fortalece el bulbo 
productor del cabello, aumentando su crecimiento: 
tiene la inmensa ventaja de no manchar la piel, que 
es acaso el mayor de los inconvenientes qua tienen 
algunos da los tintes conocidos • su olor es .grato y 
no ofende su uso al sentido de la vista ni á niguna otra 
parte del organismo. 
Cn. 728 
á l o s d u e ñ o s ó e n c a r g a d o s de 
escojidas de tabaco. 
En la calle de Enna n. 2, almacén de víveres, sede-
talla una gran partida de guana ó ceibón & los preoioa 
mas bajos de plaza. 71?5 26-15 Jn 
Anuncios extranjeros. 
E N F E R M E D A D E S 
CORAZON 
A s m a , C í t t a r r o 
COtJ EL USO DE LOS 
Gránalos Antimoniales 
D P A P I Í . L A U D 
' Iniorme lavoraMe do la Academia do Medicina de París 
I Exíjase que cada frasco lleve escr i tos los nombres de 
E. MOÜSNIER & L. PAPILIAÜD 
DEPÓSITO GENERAL : 
farmacia GXGON, 25, rué Coquilllére, PARIS 
E n la Habana : J O S É SARRA 
Medalla osicion de Par ís 
C o a P r i v i l e g i o s . g . d . g . 
iy ^ONDOLLOTÍILS 
Unico aprobado por ¡a Academia 
do Medicina, 
y admiliJa ta los Uosiíitalcs do París 
(."ob el <ÍA*OCÍK O-BI\IET, tan co-
nocido ho v cada uno puedo por si 
inisnio («vpfrar al inslaale. y ron 
Tiiuy miniiiios ¡jaslos, escelento 
i\ i: i; A i):: SKLTZ y otras varias 
bcbulns gnscosas, tales como las 
do Vidn), ¿'OÍÍ.Í, Limomnld ga-
espamono, etc. 
'.•Ü-B'IIKT so lialla cn 
las buenas casas 




Fahnca en PARIS, 72, rne óu Chálcau-d'Ean 
en las nrinciiialos Farmacias v Drocruerlaa 
G A D E T 
C U R A 
E N T R E S D I A S 
P A R I S 
DEPÓSITOS EN LAS PU1NC1PALES FARMACIAS 
üepósilario en la Habana: 






El mas sencillo, el mas Pronto y el mas Efíóiz da fos REVULSIVOS 
I N D I S P E N S A B L E ipara, las F'a.m.ilia.s -y :pa.ra. los Viajeros 
s u uso E S G2sivsa.ai , sis- TOJDO s i i ra v i r a o 
L a Casa RIGOLLOT surlioa á los Sres. Médicos y ü. los compradores que exijan el 
\m 
99 
que, cn cada caja 
y en cada hoja, 
lleva escrita 
eou Tinta roja , 
la Firma 
i 3 0 
O 
''PLAN CURATIVO do la TISIS PULMONAR y de la AFECCIONES ds las VIAS RESPIRATORIAS 
E R A R E O 
(del Alquitrán de baya) y de ACEIí̂ S de HI&aQO de BACAStAO ííB'SO 
Unica» reoompensadau en la Exposición Universal París 187S 
B0ÜRGEAUD, Farmacéutico de V clase. Fabricante de capsulas blandas, Prorocdor dos Hospitales de Pari» 
l'AKIS, 2 0 . CAJULE EAMBÜTEAU, 2 o , PARLS 
Nuestras Cápsulas (Vino y Aceite) crcosotizados, las solas experiraentacias y empicadas on los Hospitales de Paris 
por los Doclr<" y Profros BOCCBAUD, VULFUN, POTAIN, BCDCHDT, etc., han dado resillados tan conduyonlos en 
ol trataraienlo do la-; cullrmedades dej pecho y do los Bronguios, Tos, Catarros, ole, que ¡os Médicos do ¡''rancia 
y del Estraogero las prescriben oxclusivamcnii?. VKAST; EL PROSI>KCTO 
Como ¿arantia se deberé exigir sobro ceda ceja la faja can medallas y la firma del tf 80UñGEAUD,ex-F'de mt Hospitales de Parí» 
^ Dépósito on la Hadana: JOSE SARRA 
r 
OB^SOEO«OHO»OHOBOgK>BOHOOHOMOBOaoaOBOBOHOBOBOaOBO«^ 
» STo hay p r e p a r a c i ó n algrUSa Sft|>eríor a l a Q u i n a A n t i - ü l a h é t i c a Mocher , i 
(Gacela de los Hospitakí.) Dr DELMIS, 7 de Noviembre do 1882. 
ANTI-OIABÉTICO ROCHER 
£ 1 m a s poderoso t ó n i c o reconst i tuyente . 
Vtwparacion especial y soberana contra la SZABSTZS CGlicosiana, Albuminuria, Azotea, Fotfalornda, ele.) 
y contra todas las numerosas. Enfermedades que ejercen sus acciones sobre la nutr ic ión y que llevan en 
pos de ellas al decaimiento de las fuerzas, á la exaltación ó á la distninucion de la sensibilidad. 
Ea d© un sabor agradable y de una conservación indefinida : no hay medicamento alguno comparable con 
tí, para combatir á la Anemia, á las Convalecencias lentas ó difíciles, á las FIEBRES y á sus 
Consecuencias, do cualquiera claso que ellas sean, á las Extenuaciones causadas por los trabajos exce-
sivos ó por los placeres, á las Enfermedades de Languldéz CCaquexia), á la Repugnancia de los 
alimentos, al Marasmo, á ¡a Consunción, etc., etc. 
8o soporta mejor y tiene una acción mas pronta y eficáz que el aceito del hígado del bacrd̂ o cuando se lo 
emplea para ¡a curación do ¡os Niños débiles, raquít icos ó escrofulosos. 
(VÉANSE LOS XBAgAJOS ESPECIALES DEL PHOFESOB JAĈ GUD.) 
A V I S O M t T - S r S M P O I I T . A . E ^ T E S 7" 
Pídase á todos los Farmacéuticos, depositarios del Ani1»!>IaI)6tlco, un interesante Estudio, 
que se da {/ratuilamente, en que se indican las Variedades, las causas, los síntomas y las 
tristes consecuencias de la DIABETIS, qu$ deben llamar la atención do toda persona 
cuidadosa de la conservación de su salud. 
Para evitar las Falsificaciones, exíjase la Marca R . P . v sobre cada fraaco oí sello 
de garantía de la UNION de los FABRICANTES. 
StOCHEB, Farmacéutico (antiguaménte calla Perrée), actualmente, 112, calle de Tumne, P A R I S 
En la Habana: J O S E S A R R A y en las principales Farmacias y Droguerías. 
t 
